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PERLIMINARES 


CONGRESSO PENINSULAR 
HESPANHA E PORTUGAL 


Realisado em Lisboa no palacio 
maçonico “Templo José Estevam nos dias 
21, 22 e 23 de junho de 1905 


« O congresso das duas potencias maçonicas da peninsula 

iberica teve origem n'uma indicação, amplamente justifi- 

Cada, apresentada em 1903 ao Cons.-. da Ord.*. do 
rante Oriente Luzitano Unido, pelo secretario geral 
eio Terenas. 


A maçonaria portuguesa depois de ter iniciado impor- 
tantes trabalhos de expansão da Ord.+. dentro do paiz, 
que foram coroados de bom exito, alargou as suas vistas e 
“oncebeu a ideia da realisação do congresso das duas ma- 

Onarias peninsulares, no intuito de aproximal-as unindo 
Úrças para a propaganda dos mesmos ideiaes, e para 4 
defesa contra os mesmos adversarios. 


, «Irmãos pela origem, —dizia o Cons.*. da Ord.-. no 
Seu relatorio de 1903 —pelosprincipios e pelas aspirações, 
/ 98 dois povos peninsulares necessitam approximar-se para 
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realisarem a conquista do puro ideal da liberdade e eman- 
cipar-se da tutella reaccionaria, que é a caracteristica das 
instituições que dirigem os seus destinos. Para este fim 
instituição alguma como a maçonaria tem condições de 
acção, e corresponde tão admiravelmente aos sentimentos 
de fraternidade humana. D'aqui o reconhecer-se a neces- 
sidade de se realisarem congressos na peninsula, cujos re- 
sultados irradiarão para o mundo maçonico, e contribuirão 
para tornar mais solidos os élos da cadeia fortissima que 
em todo o universo ha de ser o pavor dos inimigos da luz 
e da liberdade.» 

— Esta doutrina foi sanccionada pela Grand.*, Loj.*. 
Symb.-. que a discutiu e apreciou, e logo, no mesmo 
anno de 1903, se trocou correspondencia com o Grande 
Oriente Hespanhol para a realisação do congresso, que os 
nossos Ir.-. do visinho paiz acceitaram e facilitaram com 
a sua proverbial fidalguia, e tocantes manifestações de 
fraternidade e confiança. 

No relatorio do Cons.*. da OUrd.'. do Grande Oriente 
Lusitano Unido, tratando-se do assumpto, dizia-se : 

Congresso Peninsular.--«Da aproximação dos homens 
como das collectividades, pequenas ou grandes, resulta 
sempre uma ordem de relações directas que estreitam a 
convivencia. Aproximam-se as nações para a paz, para à 
guerra e para a facil premuta dos productos da intelligen- 
cia, da terra e das industrias, como se aproximam os ho- 
mens para a vida social indispensavel á propria natureza 
humana. O mais infeliz dos homens, a mais infeliz das na- 
ções, a mais infeliz das collectividades, seria aquella que 
se condemnasse ao isolamento. 

E' da propria indole da nossa instituição a cordialidade 
de relações, que symbolisamos no abraço fraternal que 
transmittimos ao neophito no acto da iniciação, e torna- 
mos prática dia a dia, uns para com outros, entre as 

“LLoj.:., entre as potencias visinhas ou afastadas. Sob 
esse ponto de vista a maç .*. não distingue homens, ra- 
ças ou nacionalidades. Cosmopolita como a inteligencia, 
tem a sua linguagem, os seus symbolos, os seus ritos, que 
por serem os mesmos em todos os reconditos da terra, 
constituem a base permanente e inabalavel da sua admi- 
ravel unificação. No mundo maçonico as fronteiras per- 
dem-se no infinito; a differença entre povos apaga se sob 
o carinhoso influxo do sentimento da fraternidade, sob a 
doce aspiração para a felicidade humana. 

Dentro d'esta doutrina poderia afigurar-se inutil a reu- 
nião dos nossos congressos, pois que, todos facilmente 
nos entendemos sem difficuldades de distancias por maio- 
res que sejam, ou differença de costumes ou de nações, e 
comtudo reunimos em grandes conferencias, em solemnes 
congressos, e ahi discutimos, resolvemos, affirmamos prin- 


- Cipios, traçamos novos rumos, modificamos antigos, ada- 


ptamos enfim, os interesses da Ord,*. ás exigências do 
tempo, que na sua escala civilisadora impõs variações de 
processos, modificações de tatica, novo plano, enfim, nos 
processos do ataque ou da defeza. , 

Por isso das sessões ordinarias das OOfic. -. deriva- 
mos para as nossas assembléas nacionaes sob a fórma de 
(E PED) E conferencias, ou congressos, e d'aqui vamos 
aos congressos universaes, onde o raio da nossa esphera 
de influencia se torna perfeito e completo. 

D'esses congressos regressamos aos nossos VVal.*. 
mais fortemente illuminados, retemperados, com noções 
novas, com o conhecimento de novos caminhos, inspirados 
em doutrinas de alta significação humana e social, conten- 
tes do poder espiritual da nossa instituição, e cada vez 
mais dispostos a amal-a e a servil a. 

Para encaminhar pela estrada da perfeição continua- 
mos a enriquecer, no estudo, o nosso cerebro, e d'esse es- 
tudo chegamos a concluir que a felicidade, sempre rela- 
tiva não é egual para todos os povos, por que a Liber- 
dade, a Egualdade e a Fraternidade, os direitos do homem 
e do cidadão, diferem na sua comprehensão e pureza de 
um para outro logar, de um para outro paiz. Unificar es- 
ses sublimes principios na sua pratica, tornal-os a base in- 
corruptivel de todos os codigos publicos e particulares 
seria a felicidade de que somos missionarios. l 

Não ha pois, liberdade, egualdade e fraternidade com- 
pletas em toda a parte; mas o nosso fim, a nossa lucta 
à nossa missão, é ir esbatendo até apagar de todo, onde 
Quer que esteja o despotismo ou arbitrio que contraria a 
liberdade, os previlegios que contrariam a egualdade, o 
egoismo que esmaga a frateruidade. 

E” para isto que vivemos em sociedade, estudamos é 
ensaiamos meios de acção. E” para isto que julgando-nos 
fracos procuramos a força que nasce do maior concerto 
E spiniões, dentro de communs principios. Foi inspira- 
ados n'estas considerações que trouxemos á sessão legis- 
lativa d'esta sublime camara, O anno passado, o pensa- 
mento da realisação do congresso peninsular que teve a 
Vossa acquiescencia, e para cuja execução se entabolaram 
Negociações com o Grand.*. Or.*, Hespanhol, que gen- 
Es ereto perfilhou a nossa proposta, e d'ella se 

pando presentemente, » 


Correspondencia trocada entre os dois Grandes Orientos 


Mo H,+. Ir. Gr.o. Secr.*. Ger.*. do Gr. 
Or." « Hespanhol 


Pod.. e TIl.º. Tr.*. —A Gr.', Loj.". Symb.:. d'este Gr. 
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Or.:., apreciando na sua ultima sessão legislativa o relatorio 


do Cons.:, da Or.:., approvou com enthusiasmo a parte 
que vem referida a paginas 32 e 33 do mesmo documen- 
to, de que temos a honra de vos enviar dois exemplares, 
pedindo-vos a penhorante fineza de apresentardes um d'el- 
les ao vosso Sap.'. Gr.:. Mest.*. 

Trata-se da realisação de um congresso interpeninsu- 
lar onde a Maç.*. dos dois poros ibericos se encontrasse, 
não para estreitar relações que entre as duas potencias 
são cordealissimas, mas para assentar em pontos de dou- 
trina que convem desenvolver e aperfeiçoar, e em meios 
de lucta contra a reacção ultramontana que, em Hespa- 
nha corao em Portugal, mantem um predominio affrontoso 
para todas as liberdades individuaes e collectivas. 

Este assumpto carece de ponderação e estudo pela sua 
importancia, e depende da vossa illustrada apreciação e 
assentimento. A realisação d'essa magna assembléa, que 
se poderá reunir em Madrid ou Lisboa, depende de ulte- 
riores resoluções pela vossa e nossa parte; mas, nem por 
isso, na melhor das hypotheses, deixaremos de nos 0c- 
cupar do plano tão interessante para a marcha progres- 
siva e civilisadora dos dois paizes, tão visinhos, tão infe- 
lizes e tão irmãos, se isso fôr do vosso agrado e merecer 
a attenção do vosso Gr.*, Or.*. 

E” para início de troca de impressões, que temos a 
honra de vos dirigir esta pr.*. , esperando as vossas sa- 
bias opiniões e designio sobre o nosso alvitre. 

Acceitae o nosso carinhoso abraço fraternal e o teste- 
munho da nossa sympathia. Saude e fraternidade. 28 de 
Julho de 1904 (e.*. v.*.) O Gr.*. Sec.r. Ger.". da 
Ord.*. — Feio Terenas, 33.º. 


Ao Ser.'. Gr.:. Or.'. Luzitano Unido e PPod.. Il. 
Jil.. e Pod.. Gr.'. Mestre e TIl.:. e PPod.'. IIr.. 


Tendo sido dado conhecimento ao Gr.*. Cons.:. da 
Ord.:. da vossa fraternal communicação de 28 de Julho, 
foi acolhida com enthusiasmo a proposta que n'ella vos 
servis fazer, referente á celebração de um Congresso Ma- 
gonico Inter: Peninsular, com o fim de estreitar mais, se é 
possivel, os laços de sincero affecto que unem ha largos 
annos o Gr.'. Or.:. Lusitano Unido com o Grande 
Oriente Hespanhol. 

N'esse congresso podem realisar-se trabalhos de im- 
portancia, que redundarão em beneficio de ambas as Na- 
ções, igualmente castigadas pela influencia dos elementos 


clericaes e reaccionarios, que ao mesmo tempo trabalham | 


incessantemente para destruir as poucas liberdades que 
nos restam, 


- 


VII 

Como dizeis impõe-se a necessidade de estreitar os elos 
da nossa cadeia symbolica, para defender a todo o transe 
os principios humanitarios que formam a base da nossa 
Instituição, proclamando a Igualdade e a Fraternidade da 
todos os Povos. 

Unidos pela desdita commum, os Maçons Portuguezes 
e Hespanhoes hão de accrescentar o seu poder, pois é sa- 
bido que a união constitue a força. 

Do que fica exposto deveis deduzir que o Grande Oriente 
Hespanhol acceita do melhor grado a ideia da celebração do 
Congresso Inter-Peninsular, e vae immediatamente estudar 
a maneira de a realisar, pondo se de accordo com esse Gr.", 
Or.*. sobre os pormenores e detalhes que o caso requer. 

E, visto que a ideia partiu d'esse Gr.*. Or.*., nós 
desejariamos que o Congresso se celebrasse em Lisboa ; 
“ma que perante a satisfação que teriamos em nos vermos 

onrados em Madrid com tão illustres hospedes, deve ce- 
der a consideração da honra que merecem os iniciadores 
de tão importante projecto. 

Esperamos portanto que acceitareis o que vos propomos 
em vista das razões que ficam consignadas, e que nos fa- 
çaes saber a vossa resolução, pondo-nos mais tarde de 
acordo sobre a epoca em que o Congresso deve ter logar. 
Julgamos em todo o caso que convém esperar que se te- 
nha realisado o Congresso Maçonico Internacional de Bru- 


“Xellas, ao qual enviámos os nossos Representantes, que 


aproveitando esta occasião, podem trocar impressões com 
Os que enviar esse Gr.*. Or.*. Lusitano Unido, sobre 
à projectada conferencia Inter-peninsular. 

O Gr.:. Cons.'. da Ordem felicita-vos por tão plausi- 
Vel ideia, e, fazendo votos pela vossa prosperidade, saúda- 
Vos fraternalmente, offerecendo-vos o testemunho da sua 
mais distincta consideração. — Madrid, 11 d'Agosto de 
1904 (e.*, v.:.) O Gr.*. Mestre — Francisco Sosa — O 
Gr.-, Sec.". Ger,:. adj.*.— Victor Gullego. 


Ao Gre*. Or.*. Hespanhol 
JHl,*. e PPod.*, Ir.+. 


Apreciada pelo Cons.*. da Ord.'. d'este Gr,', Or.". 
à vossa amavel e estimada pranch.*. de 11 do mez cor- 
Tente, com grande satisfação e maior reconhecimento fica- 
Fam registados os vossos preciosos conceitos sobre o alvi- 
tre que tivemos a honra de submetter ao vosso elevado 
Cnterio da realisação de um congresso Inter-peninsular 

a maç.*. 

O Gr.-. Or +. Lusitano Unido, Supr.*. Cons.*. da 
Maç. *- Portugueza, acceita desde já as vossas sabias in- 
dica des, e sobremodo se honra com a vossa escolha da 
ia e de Lisboa, para a realisação do referido Con- 

sso. 
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- Nesta capital teremos a satisfação de receber os repre- 
sentantes legitimos da Maç.*. hespanhola, senão com as 
distincções e homenagens que lhes são devidas, ao menos 
com o espirito de fraternal affecto com que possamos ma- 
nifestar-vos o jubilo de vos receber em nossos ttempl.:. 
- Para questões de detalhe activaremos a nossa troca de 
correspondencias depois do Congresso de Bruxellas para 
onde parte o nosso delegado, o Resp.:. e Pod.*. Ir.*. 
Apolinario Augusto dos Santos Pereira, gr.'. 18.:., Ill.+. 
Ven.:. da Aug.: Ben.'. e Resp.. Loj.'. Cap.'. José 
Estevam. 

- A este nosso Ir.:. démos conhecimento das negocia- 
ções iniciadas com o Gr.". Or.". Hespanhol sobre o pro- 
jectado Congresso inter-peninsular, e com elle poderá o 
vosso delegado trocar quaesquer impressões. 

Tambem o nosso delegado leva instrucções para se pôr 
de accordo com o vosso delegado sobre alguns trabalhos 
do Congresso de Bruxellas, principalmente sobre a esco- 
lha do paiz em que se deverá realisar o futuro Congresso 
internacional, que em nosso entender deveria ser Hespa- 
nha ou Portugal, por sermos os dois povos latinos que 
mais carecemos da força moral que nos podem dar as ou- 
tras potencias. Finalmente, como vós, passamos a estudar 
a melhor forma de realisarmos o Congresso inter-peninsu- 
lar de Lisboa, e por agora, acceitae a expressão sincera 
do nosso muito affecto e indelevel frat.'. — Saude e fra- 
ternidade. — 22 d' Agosto de 1904 (e.*. v.:.) O Gr. 
Sec.r. Ger.:. da Or.". —Feio Terenas, 33.º. 


Ao Ser. Gr.:. Or.*. Luzitano Unido, Supr.:. Cons.'. 
da Maç.*. Portugueza — Lisboa 


Hil.:. e PPod.e, 1lr,*, 


Na sessão do Cons.*, da Ord.*. celebrada em 29 do 
corrente foi resolvido encarregar uma commissão especial, 
para esse fim nomeada, de estudar o assumpto do proje- 
ctado Congresso Inter-peninsular. Essa commissão apre- 
sentará em breve um trabalho de organisação e intelligen- 
cia com esse Gr.:. Or.*., e logo que elle esteja prom: 
pto- teremos a honra de vol o participar para caminhar- 
mos de commum accordo em tão sympathico e almejado 
assumpto. 


De toda a maneira cremos difficil a sua realisação em 


dezembro proximo, como nes haveis indicado em uma das 
vossas pp.'. anteriores; pois desejamos que concorram 
representações de algumas das nossas LLoj.*. das pro- 
vincias, além das que enviem os altos Corpos da Séde do 
Or.*. Hespanhol. 

Apezar d'isso conviria que nos communicasseis o vosso 


parecer, que nos serviria de base para abreviar o labor. 


que lhe corresponde. 


Recebei, Ill. +. e PPod.-. Ilr.*., com o nosso abra- 
ço fraternal, o testemunho da mais distincta consideração. 
Madrid, 2º de Novembro de 1904 (e.+. v.: )— O Gr... 
Mestre — José Marenco. — O Gr.*. Secr.". Ger.:. adj.*. 
— Victor Gullego, 


Ao Gr.*. Or... Hespanhol 


CC... e Jll.-. IIr.*. 


Com subida satisfação recebemos a vossa estimada 
pranch. :. de 29 de novembro ultimo, em que nos daes a 
grata nova da eleição do II. :. e Pod. *. Ir.*., José Ma- 
renco Gualter para a suprema magistratura do vosso 
Gr... Or.c. 

Ao novo e Sap.:. Gr.:. Mest.*. as nossas respeito- 
sas e fraternaes saudações; a vós todos os nossos cor- 
deaes parabens. 

Dignae-vos na vossa referida pr.*. responder-nos ás 
communicações que tivemos a honra de vos fazer sobre o 
nosso projectado congresso peninsular; e com muita sa- 
tisfação vemos que, por.vossa parte, ficou nomeada uma 
commissão especial para se occupar do assumpto. 

Ainda da vossa pr.:. se deprehende que desejaes co- 
nhecer os nossos pontos da vista sobre o congresso, a fim 
de a vossa commissão os apreciar. 

Para fixar opiniões começaremos por determinar a epo- 
cha em que o congresso se deva realisar. Entendemos 
que, dada a inclemencia da estação invernosa, nos deve- 
riamos avistar e reunir em Lisboa nos mezes d'abril ou 
maio proximos, em dias previamente escolhidos. 

Indicados por nós esses mezes, acceitaremos com gran- 
de prazer os dias que vós queiraes fixar, — preferindo no 
entanto que o congresso viesse a coincidir com a data de 
18 de maio, que marca um dia de grande gala para a fa- 
milia maç. *. e recorda uma solemne deliberação do Con- 
gresso de Haya a favor da paz universal, 

Em nosso parecer a parte propriamente doutrinaria do 
Congresso não deverá ser o que principalmente nos deva 
preocupar. Reservaremos para os congressos geraes os va- 
Madissimos problemas que della resultam. De facto o 
nosso codigo de principios vem sendo apreciado de largos 
tempos e illuminado pelos clarões do espirito dos fins do 
Seculo XVIII, que proclamou ao orbe os Direitos do Ho- 
mem; a maç.* acompanhando e acatando as leis evolu- 
tivas da civilisação, obedecendo a generosos idenes, do- 
Mminada por nobres aspirações pela felicidade humana, bem 
tem comprebendido a sua missão na terra, impulsionando 
às sociedades e agindo dentro d'ellas para que o lemma 
das ultimas étapes, — Liberdade, Egualdade e Fraterni- 
dade, — seja glorificado e acceito por todos os povos, 
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- De cada uma d'essas palavras transluzem multiplos 
problemas, que em seus detalhes e diferentes aspectos, 
constituem os variadissimos assumptos que a nossa Aug.”. 


Ord.:. em seus congressos, os parlamentares nas suas as- 


sembléas, os estadistas nos seus gabinetes, o povo em seus 
comicios e a imprensa na sua missão vulgarisadora, estu- 
dam e desenvolvem consoante os costnmes, as leis e o 
grau de liberdade ds cada paiz. 

Os poucos dias que durará o nosso congresso poderiam 
ser utilisados em questões de especial interesse da maç.*. 
peninsular; embora da nossa approximação resultem ac- 
cordos que nos determinem a levar aos congressos uni- 
versaes, assumptos de caracter de maior complexidade. 

Em nosso entender o primeiro congresso da maç.:. da 
peninsula iberica, deveria revestir fórmas simples, concre- 
tas quanto possivel, que servissem de base a actos futu- 
ros e se recommendassem e afiirmassem por um attra- 
hente espirito de fraternidade maç. -., e no justificado 
interesse da propria e legitima defeza ante a legião reac- 
cionaria que domina, assola e infelicita os dois povos vi- 
sinhos. 

Assim, o primeiro ponto a tratar poderia ser: 

A constituição de um comité composto de mmaç. -. 
dos dois GGr.-. OOr.*. para especialmente se entender 
com as outras potencias afim de lhes pedir cooperação e 
auxilio no trabalho a emprehender contra as congrega- 
ções religiosas e a politica catholica dominantes na pe- 
ninsula. 

Por sua vez os dois GGr.*. OOr.*, estudariam as ba- 
ses, que seriam desde já apreciadas, para um tratado de 
def>za contra as pretenções d'esse mesmo ultramontanis- 
mo, que por todas as fórmas contraria as liberdades po- 
pulares, que nos cumpre zelar, manter e aperfeiçoar nos 
nossos paizes. 

E, como idéas associadas, poderiamos desenvolver as 
seguintes theses : 

— A moral social funda-se n'isto : aperfeiçoar o homem 
para o tornar feliz. Poderá isso realisar-se prendendo os 
povos a crenças religiosas ? Não deveremos combater to- 
das as egrejas, promovendo nos dois paizes, respectiva- 
mente, a separação da egreja do Estado ? 

— Ainda um outro ponto deveria merecer 0 nosso es- 
tudo: a idéa de patria ! 

A maç.*. não tem uma patria sua, mas deseja tornar 
felizes todas as patrias, missionando o amor entre os ho- 
mens, que é a Fraternidade; educando os povos para o 
aperfeiçoamento das instituições liberaes; não reconhe- 
cendo fronteiras talhadas pela espada dos conquistadores, 
mas respeitando os limites das nações traçados pela von- 
tade dos povos, 


— Ser tolerantes, deixar a todos com as suas opiniões 
politicas e religiosas, garantir as mesmas liberdades a to- 
das as manifestações do espirito humano, — estes princi- 
pios constituem deveres dos Estados liberaes ; mas deve- 
remos confundir esses deveres da collectividade com as 
opiniões politicas ou religiosas de cada cidadão ? 

Não deverá cada um de nós, franc-maçons, propagar é 
defender as opiniões que nasçam da nossa propria cons- 
ciencia, desde que se norteiem por processos de Incta con- 
tra todo o obscurantismo, contra os flagellos do espirito, e 
assentem no trabalho ardente e zeloso de propagação da 
liberdade e da justiça ? - 

— Como deveremos exercer na juventude, na família é 
na sociedade a salutar influencia que nos emancipe do 
clericalismo ? 

— No congresso de Paris em 19000 R.+. eP.*. Ir. 
Audibert indicou a necessidade de convidar os GGr.". 
OOr.:. e potencias maç.*. a estudar os meios proprios 
de combater o clericalismo em todos os paizes. - 

Esta indicação não foi approvada, apesar de ter tido 
Opinião favoravel do respectivo Orad.*, 

Não conviria levar ao futuro congresso essa mesma pro- 
posta para ser convenientemente apreciada ? € 

— Finalmente, e para não nos alongarmos demasiada- 
mente : 

A R +. Loj.'. Perseverança, ao Vall.*. de Coimbra, 
indica-nos, como assumpto para o congresso, a necessi- 
dade da unificação dos differentes ritos para simplifica- 


ção de trabalhos de caracter liturgico. 


Será conveniente essa simplificação ? 

— Tambem o nosso P.*. Ir.*. Guilherme Telles de 
Menezes (symb.*. Boer), membro do Cons.*. da Ord.-. 
encarregado das relações externas, nos apresentou um tra- 

alho, sobre a emancipação civil da mulher. Pela impor- 

tancia do assumpto e.pelo muito que consideramos aquelle 
R.-, e P.+. Ir.:., offerecemos ao vosso sabio juizo a 
referida exposição. 

Aqui tendes, RR.*. e PP.*. IIr.:., algumas idéas 
que poderiam ser apreciadas pela commissão por vós no- 
meada para a elaboração do programma do congresso. 

São ditas ao correr do pensamento, por isso deverão 
Ser ponderadas. De nenhuma fazemos questão. E" um co- 
meço de trocas de impressões e nada mais. 

Aguardamos os vossos illustrados pareceres, que certa- 
mente, pelo seu alto valor, serão por nós devidamente 
acolhidos. Acceitae, RR.'. e PP.*. 1r.:. , o nosso abra- 
go fraternal e que o Supr.*. Arch.*. do Un.-. vos 


aj.*, edil... —31 de Dezembro de 1904 (e.-. v.º.) O 


Pres, +. do Cons.*. da Ord +. — Luiz Filippe da Matta 
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- 88.º.—0 Gr.:. Secr.*. Ger.*, da Ord,*. E fio Tere- 
nas, E paço f E 


A's LLoj.. e TTr.". do Gr... Or. Lus.:, Unido 


A respeito d'este congresso pela Gr.". Sec.:. foi expe- 
dida ás LLoj.*. e TTriang.". da Obd.:, a seguinte cir- 
a cular ; 
iz Para o assumpto que passamos a tratar pedimos a vos- 
sa esclarecida attenção, e a de todos os oob.*. que for- 
o mam 0 vosso |.-.| é 
Ao Cons. *. da Ord.:. foi presente o anno passado 
uma proposta para se realisar um Congresso da maç.. 
dos dois paizes visinhos — Portugal e Hespanha. 


e Esse pensamento foi levado á Gr.*. Loj.*. Symb.-. 
A que lhe deu o seu assentimento. 

e Quando ss julgou opportuno o Cons. . estabeleceu, para 
E - tal fim, relações com o Gr.*. Or.:. Hespanhol que se 


dignou receber a nossa iniciativa com decidido applauso 
e a ella adheriu. 


dE Assente entre as duas potencias que o Congresso se 
Edo, realisaria em Lisboa, ficaram as questões de detalhe, e a 
E y determinação dos dias da grande assembléa, para se tra- 
ARA tarem depois do Congresso Internacional de Bruxellas, que 
ER se realisou nos ultimos dias do mez de agosto findo. 
e A este Veneravel Congresso da Maç.*. Universal en- 
e. viámos o nosso delegado especial, que, posto em commu- 
ae, nicação com os delegados hespanhoes, segundo as nossas 
1 instrucções, recebeu d'ellas calorosas manifestações de sym- 
A pathia, e grandes esperanças no projectado Congresso pe- 


Em ninsular. 

Bo O nosso Illustre Tr.*. 
Gr.*. Com.:. do Sup.:. Cons.*. do Gr.:. 33, de Hes- 
panha, deputado no seu paiz, e um devotado apostolo das 
nossas doutrinas —, declarou ao nosso delegado, com a 
maior convicção. que do congresso das duas potencias pe- 
ninsulares grandes beneficios resultariam para a causa da 
vg liberdade nos dois paizes, os mais castigados na Europa 
= pela influencia do reaccionarismo clerical. 

ko N'esta mesma opinião estão os altos Corpos Superiores 
a 


circulo Maç.*. de Portugal. 


quer de nós actividade no trabalho, estudo do assumpto é 
ês comprehensão da importancia de facto de tão elevada ma- 
É gnitude e alcance. 


ciada. 


D. Miguel Morayta, Sob.'. 


a a 
e a 


da Ord.- e devem estar todos os |..| |.:.| e IIr.*. do. 


Estamos, pois, em presença de uma empreza que re- 


Felizmente a Maç.:. em Portugal attinge grau impor: 
tante de força e prestigio ; fóra de Portugal, nas suas re- 
lações internacionaes, continua a ser devidamente apre-. 


Provas d'isto nos acaba de dar o Veneravel Congresso 
Universal de Bruxellas, onde o nosso delegado teve um 
“Jogar de honra no banquete, e onde foi indicada a nossa 
Lisboa para, aqui, se realisar o futuro Congresso interna- 

cional de 1906. 

Se estas demonstrações das potencias estrangeiras nos 
devem ser gratas, e dignas do nosso reconhecimento, bom 
é que frisemos desde já as responsabilidades que impen- 
— dem sobre o nosso Gr.*. Or.*., que — digamos — não 

são superiores ás suus forças, mas requerem a dedicação 

maç.*. de todas Offic.*. e TTriang.: collectivamente, 

-e de todos os nossos Ilr.*. individualmente. Essa dedi 
cação, por agora, temos a honra de vos sollicitar. 

* Serão necessarios sacrifícios de differentes ordens ; crê 
o Cons.*. da Ord.:. que nenhum maç.*. a elles se re- 
ensará. 

- Em poncos mezes teremos de receber, modestamente 
mas com affecto e gentileza, os delegados de Hespanha. 
Um pouco mais tarde é provavel que tenhamos de rece: 

“ber os delegados das altas potencias regulares dos outros 
paizes. 

Já vêdes, CC... e RR,+. Ilr.*. quanto deve ser o 

- nosso empenho em nos apresentarmos aos nossos illustres 

— hospedes que representam a Maç.*. Universal por fórma 

— à honrar o Gr,:. Or.*. Lusitano Unido, e a servir a 
causa que é de todos. 


E 


* 
—  OCons.'. da Ord.:., por agora, tem a honra de vos 
* Trecommendar reuniões especiaes do vosso |.-. para apre- 


“Ciardes o assumpto, e, como consequencia do estudo que 
| fizerdes, vos pedimos os vossos alvitres e opiniões. 

O Congresso peninsular está já resolvido por accordo 
entre Portugal e Hespanha, e realisar-se-ha em Lisboa em 
“dias qne vos serão previamente annunciados. 

— À representação das LLoj.*, será directa, na metro- 
— Pole, por meio de tres delegados, incluindo o Ven.-. 
— As LLoj.'. das ilhas, ultramar e estrangeiro teem & 
“Mesma representação com a faculdade de delegarem, caso 
— Não possam comparecer, em 1.º. da metropole, decora- 
“dos, pelo menos, com o gr.*. de Mest.*, 

Os TTrriang.*. da metropole serão representados pe- 
los presidentes, ou delegados seus, escolhidos das II.*. 
sa respectivo Triang.:. decorados, pelo menos com o 
— Br.". de Mest.-. 

Aos TTriang.*. das ilhas e ultramar é permittida a de- 
“Jegação como se permitte ás LLoj.. dos mesmos VVal.r, 
- Sendo conveniente um periodo de preparação antes do 
“Congresso, entende o Cons.*. que as LLoj.-. e TTriang.'. 
* Sevem celebrar algumas sessões de instrucção para que to- 
do sse exercitem nas necessarias praticas do ritual corres» 


pondentes, principalmente, aos ggr.*. de Ap.*., Mest.'. 
0/0... Bi. me. 

Tambem o Cons.*. entende que aos delegados ao Con- 
gresso se não deve dispensar o rigoroso traje maç.-., 6 
que todos se deverão apresentar com as insignias a que 
tiverem direito conforme a funcção que desempenharem 
na Ofh.:., e com as decorações e respectivos emblemas 
que correspondam ao grau que possuirem. 

Estamos ainda distantes, é facto, alguns mezes, do Con- 
gresso, por isso mesmo nos devemos prevenir com tempo 
para que a maç.". portugueza se apresente como deve aos 
olhos e ás apreciações dos nossos IIr.:. estrangeiros. 

Espera o Cons.*. que acolhereis estas communicações 
e indicações com fraternal espirito maç.*, como espera 
que todos contribuirão na medida das suas forças para o 
brilho do nosso Gr.:. Or.*. 

Acceitae o nosso cordeal e affectuosissimo abraço. — 
O Pres.*. do Cons.*. da Ord.:, — Luiz Filippe da Matta, 
33... — O Gr.:. Sec.". Ger.*. da Ord. +. — Feio Te- 
renas, 33.º. 


Ainda outras ppranch.:. se trocaram para resoluções 
definitivas, assentando-se por fim que o congresso se 
realisaria nos dias 21, 22 e 23 de junho. 

Como consequencia de reciprocas communicações ela- 
borou-se o seguinte programma, que foi seguido, 


NGL,", DO SUP.", ARG.", DO UN", 


LIBERDADE EGUALDADE-FRATERNIDADE 


Congresso Maç.". Inferpeninsular 
(HESPANHA E PORTUGAL) 
DE 1905 


O Congresso Interpeninsular, convocado por accordo entre as duas potencias 
MMaç.". da peninsula, celebra as suas sessões sob os auspícios dos GGr.*» 
00r.-. Hespanhol e Lusitano Unido, nos dias 21-22 e 23 DE JUNHO, 
no Val.:. de Lisboa, palacio do Gr.'. Or.:, Lusitano Unido, Sup.» 
Cons.-. da Maç.". Portugueça. 


Ordem dos trabalhos 


QuartTA FEIRA, 21 ÁS 8 HORAS E MEIA DA NOITE. — 
Sob a presidencia do Sap.'. Gr.'. Mest.*, Sob.e. Gr.*. 
Comm,*., Luiz Augusto Ferreira de Castro, antigo lente 
da Escola do Exercito, serão solemnemente inauguradas 


as sessões por uma fraternal saudação de boas vindas, di- 
rigida, em geral, aos delegados de todas as OOfiic.*., e 
em especial aos representantes do Ser.*. Gr.*. Or.*. 
Hespanhol. 


Tuese A -— Relator o Pod.*. e Resp.-. Ir.*. Dr. 
Sebastião Magalhães Lima, antigo vereador da municipa- 
lidade de Lisboa, publicista, director do periodico A Van- 
guarda: 


A moral social funda-se n'isto : aperfeiçoar o homem para o tor- 
nar feliz. 

Poderemos realisar esse elevado fim entre povos accorrentados 
a preceitos religiosos, como succede em Hespanha e Portugal ? 

Deverá a maç.*. manter-se neutral entre as diversas confissões 
religiosas ? 

“al neutralidade deverá ser observada pelos estados e, como 

consequencia, não se impõe a separação das egrejas, meio funda- 
mental para a emancipação das consciencias e do poder civil ? 


Tresg B — Relator o Pod.:. Ir.*. Dr. Fausto Qua- 
dros, advogado. Ven.". da R.'. Loj.*. Patria, ao Vall.*. 
de Coimbra. 

A maç.*. não tem uma patria sua, mas deseja tornar felizes 
todas as patrias, missionando o amor entre os homens, que é a 
fraternidade; educando os povos para o aperteiçoamento das ins- 
tituições liberaes; não reconhecendo fronteiras talhadas pela espa- 
da dos conquistadores, mas respeitando os limites das nações tra- 
gados pela vontade dos povos. 


Quinta FEIRA, 22, ÁS 10 HORAS DA MANHÃ. — Presi- 
dencia do TIl.*. e Pod.*. Ir.*. D. José Marenco Gual- 
ter, general de marinha, deputado ás côrtes de Hespanha 
Sap.*. Gr.*. Mest.*, do Ser.*. Gr.:. Or +. Hespa- 


— mnhol, 


Tmese C —O TIl.*. e Pod.:. Tr.*. D. Miguel Mo 
rayta, professor de historia na Universidade de Madrid, 
deputado ás córtes de Hespanha, Sob.*. Gr.'. Comm.*. 
do Sup.*. Cons.:. dos GG.*. IInsp *. GGer.-. do 

P.*, 33.º. descreteará sobre assumpto de sua escolha, 
Cujo thema será publicado em supplemento a este pro- 
Bramma. 


Tuese D—O Ill.*. e Pod.-. Ir.:. D. José dela 


] Cuesta, apresentará relatorio sobre materia de sua esco- 
Na, cujo thema será publicado em supplemento a este 
— Programma. 


Tnese E - Relator o Ill.*. e Pod.*. Ir.-. Leandro 
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pa 


Pinheiro de Mello, membro effectivo do Sup.*. Cons.*. 
dos GG.-. IInsp.*. GGer.:. do Gr.'. 33.º.: 


Paz e Arbitragem-—O advento da paz entre os povos trará 
comsigo o regimen do direito e o desenvolvimento progressivo da 
civilisação. 

A paz Universal é uma generosa aspiração que só poderá rea- 
lisar-se por meio da educação e do aecordo entre as nações. 

Esse aceordo permittirá estabelecer eficazmente as fórmas da 
arbitragem na eminencia dos conflictos. 

Para assegurar o exito de tal emprehendimento, conviria que 
este fosse parcialmente exemplificado por uma acção commum dos 
dois povos da peninsula. 

Não poderiam os GGr.*. OOr.*. Hespanhol e Lusitano Unido 
estabelecer em especial a unidade da acção ou da sua influencia 
sobre os costumes, isto é, na educação e na escola, e do mesmo passo 
sobre o governo do Estado para declinar de preceito no Juizo Ar- 
bitral os dissentimentos dos povos ? 

Não conviria n'este sentido instituir um comité especial de pro- 
paganda nos centros maç.*. de cada paiz, e um comité internacio- 
nal incumbido da direcção suprema do movimento nas suas linhas 
geraes? 


Terceira sessão 


QuiNTA FEIRA, 22, ÁS 8 HORAS E MEIA DA NOITE. — 
Presidencia do Ill." . e Pod,*. Ir.*. D. Miguel Morayta, 
Sob.*. Gr.*. Comm,*. dos GGr.*. IInsp.*. GGer,-. 
do Gr.:. 33 do Sup.:. Cons.*. Hespanhol. 


Trese F—O Ill.*. e Pod.*. Ir.*. D. José Maren- 
co Gualter, Sap.** Gr.'. Mest.*. do Ser.'. Gr.r. 
Or. -. Hespanhol, desenvolverá assumpto de sua escolha, 
cujo thema será publicado em supplemento a este pro- 
gramma. 


Tnese G — Relator o R.*. Ir.*. Dr. Virgilio Horta, 
advogado, presidente da municipalidade de Cintra: 


Como deveremos exercer na juventude, na família e na socieda- 
de salutar influencia que nos emancipe do ultramontanismo ? 


THese H — Relator o Pod.*. e R.º, Ir.'. Dr. 
Francisco Fernandes Costa, advogado, professor do lyceu 
de Coimbra, Ven.:. da R.*. Loj.*. Portugal: 


Conveniencia de uma acção commum ou necordo dos GGr.*. 
00r.: Hespanhol e Lusitano Unido para que as mmaç.*. rreg.*. 
dos paizes mais adiantados em praticas liberaes, auxiliem a dos 
paizes mais castigados pela influencia da reacção ultramentana, 
na prapaganda de todas as liberdades que dignifiquem o homem. 


Quarta sessão 


SEXTA FEIRA, 23, ÁS 2 HORAS DA TARDE, — Presiden- 
cia do Ill. +. e Pod.:, Ir.*. Francisco Gomes da Silvas 


E Xv 


— publicista, antigo deputado ás côrtes portuguezas nas 
Gr. fa WA : Adi. a do E O did Lubiraao Vido 
— membro effectivo do Sup.-. Cons.”. GGr.. Hnsp.-. 
— GGer.:. do Gr.. 38.» k à je canada 


 Tuese I-— Relator o R.-. Ir.'. Agostinho José For- 
| tes, diplomado pelo Curso Superior de Letras, professor e 
| director da Escola Estephania: 


Diferenças entre as escolas congreganistas e as escolas laicas. 
Como poderemos empenhar n'um util movimento de intellee- 
4 tunes de Hespanha e Portugal, os professores de todas as escolas, 
Principalmente das escolas primarias, na propagação do ensino laico 
| e deveres civicos? 


E Trese J — Relator o Pod.*. Ir.*. Dr. José Eugenio 
a retro, licenceado de direito na Universidade de Coim- 
» bra: 


, Ser tolerante, deixar a todos com as suas opiniões politicas e 
= Teligiosas, garantir as mesmas liberdades a todas as manifesta- 

do espirito humano, são principios que constituem deveres 
os estados liberaes; mas deveremos confundir esses deveres de 
ke. Proa com as opiniões politicas ou religiosas de cada ci- 


a 


Terminada a discussão o TIl.*. presidente convidará 

“95 delegados que tenham trabalhos a apresentar, fóra do 
* Programma, à envia-los para o altar, Esses trabalhos se- 
Mio apreciados pelos CCons.*. da Ord.*. dos dois GGr.». 
| VOr.+,, e publicados, na integra ou em extracto, no rela. 
| torio geral do congresso. 


Finalmente -o Sap. Qro. Mest.*. Adj.*. dirigirá 
4 Palavras de reconhecimento e de fraternal affsoto ms re- 
| Presentantes da Maç.*. de Hespanha, que, n'esta altura, 
erão ser retribuidas, e encerrará o congresso. 


F. No dia marcado —21 de junho-inaugnron-se solemne- 
Evo te o Congresso no palacio maç.*. sob a presidencia 
* So Sa «Gr. Mestr.*. Sob.:. Gr.*. Comm.,*. do 

* p ande Oriente Lusitano Unido Sup." Cons.*, damaç.-. 

fortngueza, o Iil.-. Ir.'. Luiz Augusto Ferreira de 

5 + Rs 

E, Congresso estava constituido pelas segui 
y eguintes aucto- 

“Tidades mag.*. e delegados de LLoj.*. e TTrian.-, do 
——* Potencias ; 
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CONGRESSO MAG." PENINSULAR 


(PORTUGAL E HESPANHA) 
ACTA DA 1.º SESSÃO 
Realisada em 21 de junho de 1905 


Pres. . do Sap.*. Gr... Mest.*. Sob.*. Com.. 


Luiz Augusto Ferreira de Castro 


A 21 de junho de 1905 (e.*. v.*.) ás nove horas da 
Noute, no templ,*. José Estevão do pal.:. maç.*., fo- 
Fam abertos os ttrab.. 

Oceuparam os aalt.:. de 1.º e 2.º VVig.". , Orad.-. 
8 Secr. respectivamente os Ilr.*. Eduardo Pereira, 
Antonio d'Andrade, Dr. Magalhães Lima e Feio Terenas. 

O Sap.. Gr.:. Mest +. :—Ao abrir os ttrab. *. cum- 
Pro o gratissimo dever de saudar os delegados das LLoj.*. 
“tt *« de Lisboa, os delegados das LLoj. «e AA de 

o mesmo val,*. e os rrep.'. do Ser.*. Gr.. 

"**. Hespanhol que, com grande satisfação nossa, to- 
Uam parte n'este Congresso, que ha de marcar uma data 
faecsotavel na historia da Maç.*. peninsular pela impor- 

es dos assumptos que vão ser tratados. 
Ri ra É op da Maç.". portugueza, apresento a estes 
les * i lr.*. os cumprimentos de boas vindas e com el- 
affect estemunho da nossa mais sincera consideração e 
9sa amisade. 
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Pela primeira vez se reunem n'um congresso maç.* - 
oobr.:. rreg.:. do Gr.*. Or.*. Lusitano e do Gr.-. 
Or.-. Hespanhol para discutir e fixar principios de alto- 
interesse para o commum ideal da perfectibilidade humana. 

As theses que vão ser apreciadas, ao serem conhecidas 
no mundo prof. + ., levar-lhe hão o convencimento de quan- 
to é nobre e elevada a nossa missão. 

Faço votos para que sejam proficuos os resultados obti- 
dos da dedicação e esforço de todos os congressistas, as- 
sim como os faço pelas prosperidades dos dois GG.-. 
9/0) A 

(Pausa). 

Convindo regular o tempo que os diferentes oorad.*. 


deverão usar da pal.:., proponho que seja de 10 minutos a. | 


primeira vez e de 5 minutos para replicar, exceptuando: 
d'esta regra os Ilr.:. relatores das theses, que poderão 
usar da pal.*. o tempo e as vezes que julgarem necessa- 
rio. 
Foi approvado. 

O Tr.*. Gr.e. Secr *. Ger,". da Ord.:. (Feio Te- 
renas): — Leu o seguinte expediente: 


S. Vicente (Cabo Verde) 16, ás 2 h, 5 t. — Feio Te- 
renas. — Rua Gremio, 35, Lisboa : 

Heartiest fraternal greetings best wishes successfub 
congress from lodge 289. 


Ponta Delgada 19, á 1 h. 20 t.— Terenas — Gremio: 
Lusitano, Lisboa. 

Saudamos os nossos irmãos de Hespanha e Portugal, 
fazendo votos para que a obra do congresso seja aurora. 
de liberdade para os povos peninsulares. Companheiros. 


Coimbra 21, 4 1 h. 15 t. 
Peço para cumprimentar por mim os nossos hospedes. 
Para todos um fraternal abraço. Só o motivo de força 


maior, como é o meu luto, me impediria de acompanhal-os. | 


Bernardino Machado. 
Madrid 21, ás 3 h. 25 t. — Feio Terenas, Lisboa : 


Transmittimos nombre de los talleres del Oriente Espa: 
ol tributacion de homenaje a el congreso peninsular de | 
Lisboa, con la nuestra adhesion sincera — Morayta, Ma- 


renco. 


O Ir.*. Appolinario Pereira: — Como delegado ao con” 


gresso de Bruxellas teve occasião de ser companheiro do 


grande Morayta e de apreciar os seus altos meritos. pede | 


que, em nome d'este Congresso, se lhe dirija um “a 
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legramma de saudação exprimindo, ao mesmo tempo; 
nossos votos pelo restabelecimento da sua saude. 
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“Muitos applausos. 

Foi approvado por acelamação. 

O Ir.*. Moreira y Espinosa: — Ao assistir á fórma 
como este Congresso se manifesta relativamente ao Gr. *. 
Com.-. do Gr.r. Or.:. Hespanhol, o nosso Ir.*. Mo- 
rayta, que é realmente pena que não pudesse vir a Lis- 

a tomar parte nos nossos ttrab.*., sinceramente agra- 
dece, em nome d'aquelle Ir.*. e do Gr.*. Or.-. Hes- 
panhol, as referidas manifestações. 

(Applausos) 

Ao telegramma expedido pelo congresso respondeu o 
sr. Morayta com o seguinte telegramma : 


Ao Gr.*. Mest.*. do Gr.*. Or.*. Lusitano—Lisboa, 
Madrid. 20-21, 5/40 da t. 


Mui impressionado por sentimento no responder per- 
sonalmente attenciones suyas, agradecido reciban abrazo 
fraternal —Morayta. 


Foi lida e entrou em discussão a these A com as respe- 
tivas conclusões 


THESE A 


A moral social funda-se n'isto: APERFEIÇOAR O HOMEM 
PARA O TORNAR FELIZ. 

Oderemos realisar esse elevado fim entre povos acorrentados a 
rice religiosos, como succede em Hesponha e Portn- 
gal; 

Deverá a mas. *. manter se neutral entre as diversas confissões 
religiosas ? 

al neutralidade deverá ser observada pelos Estados e, como con- 
sequencia, não se impõe a separação das egrejas, meio funda- 
mental para a emancipação das consciencias e do poder civil ? 


Relatorio 


O livre pensamento, assim como propõe á humanidade 
à investigação indefinida da Verdade pela Sciencia, do 
Bo pela Arte, assim tambem propõe a investigação do 

pola Moral, que substituindo a religião, tem por fim 

Perfeiçoar o homem para o tornar feliz. 


RJ 
ga felicidade, porém, é impossivel, emqnanto os po- 
a baia acorrentados a preconceitos religiosos que 
Mio. e devem considerar-se tão nocivos e assassinos, 
O à arma do homicida. x 
izia Talian, que os infortunios da humanidade provi- 


nham 


eo não tanto da ignorancia do que fosse o verdadeiro 
s 


» como do culto que ella professa por falsos deuses, 
em especial, por considerar divindade aquillo que de fa- 


“Soo não é, 


Uma sociedade que se inspire em taes ideias, tem, por 
primeiro dever, educar, arrancando: a todos os serviços 
publicos (administração, justiça, instrucção, beneficencia, 
etc.), todo o caracter congreganista. 

Pela pratica d'este methodo, a maç.*., que advoga a 
maxima tolerancia dentro da maxima liberdade, deve man- 
ter-se neutral entre as diversas confissões religiosas, con- 
tribuindo, todavia, por uma propaganda tenaz e persis- 
tente, para emancipar o espirito publico de todas as | eias 
que lhe tolhem o natural desenvolvimento. 

N'ontros termos, e tendo em vista as resoluções appro- 
vadas no Congresso de Roma : 

«Os mmaç.*., considerando que a educação religiosa é 
uma peia ao desenvolvimento do pensamento humano, 
afirmam a laicidade da escola; considerando que a reli- 
gião é uma questão intima das crenças e das consciencias, 
affirmam a laicidade do Estado». 

Os direitos do homem que a Revolução Franceza pro- 
clamou e que são hoje a base da constituição de todos os 
paizes livres, teem a sua origem historica, assim como a 
sua base racional, na liberdade de consciencia, e tanto em 
França como na America, aquelles que reconheceram e 
proclamaram os direitos do homem, foram levados logica- 
mente a deduzir d'elles a separação da Egreja do Estado, 
como affirmação do poder civil. 

Proclamar a emancipação da consciencia humana o 
mesmo é que proclamar a consolidação definitiva de um 
poder laico fundado sobre a justiça. Os prejuizos religio- 
sos, que geram o fanatismo e a superstição, estão em fla- 
grante contradicção com os resultados da sciencia, e toda 
a educação, para ser solida e efficaz, deve libertar-se 
d'esta perniciosa influencia. 

Assim, pois, o Congresso aflirma : 


1.º — Que o aperfeiçoamento do homem, e portanto 3 


sua felicidade, será impossive! entre povos acorrentados & 


prejuizos religiosos, como succede em Hespanha e Portu- 
gal 

2º—Que a maç.*. deve manter-se neutral entre as di- 
versas confissões religiosas, accentu ando, todavia, o anta- 
gonismo existente entre o dogma e a sciencia, entre o po 
der abusivo da auctoridade em materia religiosa e o poder 
soberano que deriva da razão e do livre exame. 


3.º—Que a separação completa, radical, absoluta, do 
“stado da Egreja, a abolição de qualquer privilegio con- 
cedido não importa a que culto ou a que crença, não 


sómente a consequencia logica do principio da liberdade | 


de consciencia, senão tambem o resultado necessario 


evolução das relações entre a Egreja e o Estado nos tem”. 


£ EA, e E GD aa Pi ES: 
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pos modernos e uma necessidade politica primordial para 
todos os paizes livres. 


O Relator 
S. de Magalhães Lima. 


O Ir.*. Relator (Dr. Magalhães Lima): —Antes de 
entrar na discussão da these que tão gentilmente lhe foi 
distribuida, pede licença á assembléa para bordar algu- 
mas considerações sobre o assumpto que all reune os 
dois GGr.:. Or.*. da peninsula. 

Não oceulta nem dissimula o seu íntimo jubilo, a sua 
immensa alegria por esta obra tão brilhantemente reali- 
sada, e, o que é mais, tão notavelmente organisada, gra- 
ças ao zêlo, ao esforço e à rara abnegação, que o torna 
um benemerito entre os benemeritos, do Pod.*. Tr.'. 
e seu querido amigo Feio Terenas. 

(Muitos « pplausos) 

Folga de vêr tão ruidosamente acclamadas estas suas pa- 
lavras, que representam um acto de justiça. 

Este Congresso tem dois fins egualmente elevados e 
nobres: um fim espiritual e um fim politico. 

Espiritualmente, os dois OOr.-. de Hespanha e Portu- 
gal estão alli reunidos, vinculados e estreitados pelas mes- 
mas aflinidades moraes e intellectuaes, e, por isso, a obra 
Peste congresso é uma obra de fraternidade peninsular, a 
Que se seguirá uma outra, não menos notavel, de solida- 
Medade internacional. 

E, a proposito, a Maç.*. portugueza nunca podera 
agradecer suflicientemente, pelos serviços que lhe acabam 

e prestar com a sua vinda a Lisboa, aos IIr.*. delega- 
dos do Gr.-. Or.*. Hespanhol, que, não se poupando a 
Sacrificios, a honram hoje com a sua presença. Aproveita 
à occasião para saudar os IIr.-. Morayta, Marenco e La 

Uesta, que, infelizmente, não puderam comparecer por 
Motivos superiores á sua vontade, mas que estão alli em 
espirito. 

Faz o elogio de cada um d'estes IIr.-. 

oliticamente, a reunião d'este Congresso não é um de- 
Safio nem uma provocação, porque a Maç.*. não pro- 
Voca nem desafia quem quer que seja; mas é um com- 
ate franco e leal contra a reacção, isto é, contra o cleri- 
Salismo nefasto e damninho. 
be Maç.* não procura só libertar homens, procura 
pon vám emancipar consciencias. E da emancipação das 

Nsciencias é que ha de vir para o mundo o triumpho 

à liberdade e da democracia. 

acção da Maç.*. tem em Portugal sido benefica e salu- 


ar. N'ella cifra todas as suas esperanças, como manifes- 


da vida politica nacional. 
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Foi ella que no anno E beriáa dio ediu a approv 
das ruinosas medidas de fazenda. o Asia 


A erecção do morumento ao marquez de Pombal, que 


se projecta, ainda é um resultado da sua propaganda. 

Saúda a Maç.*. dos dois paizes da peninsula, como se 
saúdam Ilr.*. de armas muito queridos. Especialisa o 
Sap.:. Gr.". Mest.*,, Ferreira de Castro, Luiz Filippe 
da Matta, Gomes da Silva e Pinheiro de Mello, que, pela 
sua devoção civica, se impõem como um exemplo digno 
de ser imitado. 

(Lê o relatorio). 

Referindo-se á these que lhe foi distribuida, diz que 
podia, sobre ella, ter elaborado um extenso e desenvol- 
vido relatorio, mas preferiu apresentar as doutrinas em 
synthese, porque entendeu sempre que a propaganda deve 
ser, quanto possivel, simples e concreta, accessivel a to- 
dos os espiritos. 

A mesma these já fôra explanada e desenvolvida no 
congresso de Roma e, por isso, pedia licença para offere- 
cer aos congressistas o opusculo que contém a sua confe- 
rencia realisada sobre aquelle notabilissimo congresso. 

Porque intitulou a sua these Moral social ? Porque as- 
sim como a liberdade triumphou sobre o despotismo, & 
justiça sobre a iniquidade, o altruismo sobre o egoismo, 
assim tambem a moral, segundo a formula da philosophia 
positiva, substituiu a religião. 


Quem diz moral diz educação e diz liberdade, porque -- 


não se póde aperfeiçoar o homem sem o educar; não se 
póde tornar o homem feliz sem que elle seja cidadão hi- 
vre. 

A liberdade, ao contrario do que muitos pensam, não é 
a faculdade que o homem tem de praticar o bem ou o mal, 
porque só é livre o homem emancipado do erro, do vicio 
e da mentira. Só é livre o homem que pratica o bem, por 
que quem pratica o mal, ou não tem educação ou é igno- 
rante, vicioso ou criminoso, por atavismo, por hereditarie- 
dade, por predisposição e, n'esse caso, não póde ser con- 
siderado livre. 

O sacerdocio da verdade, o sacerdocio do bello, o sa- 
cerdocio do bem, podem consubstanciar-se n'um unico: O 
sacerdocio do amor, lei suprema que guia o sabio, inspir& 
o artista e dirige o philantrópo. 

A moral, pois, affirma se pelo amor, pela bondade; e é es- 
taa principal missão da Maç.". Por isso afigura-se lhe que 
esta these não podia deixar de ser a primeira a entrar em 
discussão. 


A liberdade de consciencia é a base de todas as liber-. 


dades, visto que sem ella não póde haver nenhuma outra» 
Ainda n'este ponto os mmaç.-. fizeram obra de logica € 


de coherencia, porque a Maç.'. foi, é, e será sempre 2 | 
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propugnadora de todas as liberdades e o baluarte inexpu- 


" gnavel de todos os direitos e de todas as regalias. 


1 
/ 


O ponto mais delicado d'esta these é o que se refere á 
neutralidade entre as diversas confissões religiosas. 

Individualmente, poderá combater, e combate effectiva- 
mente, todas as religiões. Como maç."., porém, não póde 
“deixar de proclamar a neutralidade, que é doutrina geral- 
mente acceita por todas as MMaç.. 

A Maç.'. é um campo neutro e aberto a todos os sys- 
temas, a todas as escolas, a todas as crenças, porque ella 
é a expressão da maxima tolerancia dentro da maxima li. 
berdade. E porque é a expressão da maxima tolerancia 
dentro da maxima liberdade é que ella advoga a laicidade 
“da Escola, a laicidade do Estado e, como consequencia, a 
separação da Egreja do Estado. 

Esta separação tem sido posta em pratica n'alguns 
paizes, sem protestos nem reclamações, antes com extraor- 


“* “dinario exito, por exemplo no Mexico e no Brazil. Muita 


F 
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gente se irrita ainda contra ella porque não a tem estu- 
“dado. Todavia, pela separação da Egreja do Estado, as- 
“Segura-se a independencia, tanto ao clero como ao ele- 
mento civil, ideal a que deve aspirar toda a sociedade 
bem organisada. Os proprios catholicos, ainda os mais fer- 
Tenhos, devem desejar a separação da Egreja do Estado, 
Uma vez que Christo a proclamou quando disse; 

Dae a Deus o que é de Deuse a Cesar o que é de Cesar. 

A obra de Combes encontrou na Maç.*. franceza o seu 
Principal apoio. 

Em Portugal e Hespanha a reacção ostenta-se arrogan- 
temente, provocando os liberaes com as suas fanfarrona- 
“das ante as quaes os governos se mostram passivos, para 
hão dizer obedientes. Para isso este Congresso foi de toda 
a opportunidade, tanto mais que á Maç.*. pertence a 
Buarda das liberdades publicas, e ella é, na actualidade, a 
mais alta expressão do livre pensamento em todos os 
Paizes. 

A reacção não se combate com simples palavras ou vãs 
“declamações : combate-se com factos, combate-se oppondo 
ào poder religioso o poder civil, secularisando o Estado, 
“aicisando o ensino, proclamando o livre exame como af- 
firmação do direito moderno. Tal tem sido a propaganda 
oa Maç.*. portugueza na sua bella revista O Vintem das 
Escc las, que representa um alto serviço prestado ao paiz 
8 à democracia. 

(Muitos applausos ) 

O Ir.*. dr. Zeferino Candido : — Manifesta o seu reco- 


Ê Bhecimento pela honra que lhe foi concedida de fazer parte 


“do Congresso, e apresenta as suas desculpas por não poder 
acompanhar todos os ttrab.'. por motivos superiores á sua 
Vontade, 
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Tem fundadas esperanças de que serão fecundos os re- | | condições de receber esse melhoramento, então é que de- 
sultados d'este Congresso e de que elle se tornará memo- | - vemos dar-lh'o. 
ravel, porque vê que é de molde a excitar as consciencias. |. E' necessario comprehender que o nosso inimigo é forte 
mmaç.: a proseguirem, cada vez mais desassombrada- | e que a fanfarronada com que elle nos ataca é filha da 
mente, no cumprimento da sua alta missão. "consciencia do seu grande poder. Por isso mesmo deve- 

Já é descrente de quasi todas as bandeiras e de quasi | mos acautellar-nos, não indo nós proprios dar-lhe armas 
todos os evangelhos que tem visto levantar-se na sociedade: | | com que nos possa dar combate; ao contrario, devemos 
prof... com o fim de melhorar as condições da triste Hu- preparar-lhe reductos fechados, onde os possamos vencer. 
manidade. Se lhe entregamos a faculdade de levantar escolas onde 

De quasi tudo descrê, e, ao caminhar para o fim da vida, | e como quizerem, sem fiscalisação alguma, estamos perdi- 
quasi póde dizer que só tem uma esperança, e essa mesmo. dos. 
ephemera, pequena, tenue: a instituição maç.*. Este Con- |. Se lhe damos a faculdade de exercer o culto em toda a 
gresso, pela sua importancia, que vê e prevê, pela sua. | | parte, sem fiscalisação do poder civil, perdidos estamos. 
consciencia, que alcança, é uma das melhores consolações |. Deixemos para nossos filhos o vêr realisado o ideal para 
que podia ter essa sua pequena e tenue esperança. — Que preparamos as massas. 

Saúda os nossos 1Ir.-, hespanhoes, e com tanto mais |. (Applausos). 
enthusiasmo quanto é certo que esta confraternisação pe- O Ir.*. Gordillo Diaz: — Declara-se ainda agradavel- 
ninsular é um dos grandes sonhos e ideaes do seu espirito, | | mente impressionado e commovido pela visita que fez com 
assim como uma das melhores estrellas polares dos desti- | | outros IIr.*. ao asylo de S. João. 
nos da grande peninsula iberica. Concorda com a opinião do Ir.". Zeferino Candido com 

Não podemos ligar-nos politicamente, fazendo o mais pe- | respeito á união iberica. Com effeito, principalmente em 
queno sacrificio ás soberanias nacionaes respectivas. Não: | | Maç.., o povo portuguez e o povo hespanhol devem con- 
podemos e não devemos. Todas as tentativas historicas de | | siderar-se como um só. 
egoismo, de familia, de ambição, (quantas vezes mesqui-. Refere-se ao Ir.*. Magalhães Lima e diz que na Maç.-. 
nha e apoucada) que se tem feito para a fusão iberica tem hespanhola elle tem tão bom conceito, que lhe chamam o 
dado sempre um resultado em que parece que a Providen- | | Lamartine portuguez. No Gr.. Or.-. Hespanhol ao per- 
cia determina que as duas nações devem ser sempre ami: | | guntar-se quem poderia vir a Portugal fazer parte do Con- 
gas em tudo, mas mantendo firmemente as respectivas in-. gresso, como que se dizia:—Quem pode ir visitar Maga- 
dependencias politicas. lhães Lima? Deste modo explica o carinho que em Hes- 

(Apoiados) - Panha gosa este Pod *. Ir. 

O que podemos e devemos fazer é considerar como um: | | Fala se muito em separação da Egreja do Estado e crê 
credo, como um Evangelho, o estabelecimento da mais | | que não haverá nenhum maç.*. que a não ambicione, E', 
franca e sincera harmonia e amisade, no intuito de que | | todavia, necessario saber se isso é cousa exequivel em 
ambas as nações trabalhem para o engrandecimente da pe- | Qualquer occasião ou se, para isso, é necessario procurar 
ninsula que é por ellas constituida. — 9 momento opportuno. 

Refere-se com elogio ao relator da these em discussão | Se a um estomago delicado e debil dermos um alimento 
e afirma que não ha ninguem mais bello nas intenções. * demasiado forte, produzir-se-ha uma enfermidade e talvez 
O Ir.*. dr. Magalhães Lima é, porém, um idealista, des- | | 4 morte, Semelhantemente se quizermos que a obra da 
conhece muito os espinhos que se encontram no caminho | | Separação da Egreja do Estado dê resultados convenien- 
da vida. — tes, seja efficaz, robusta e duradoura, é necessario cons- 

E” perigoso pedir cousas para que se não está prepa- | truir primeiro, pedra a pedra, uma grande pyramide, no 
rado. alto da qual poderemos collocar com firmeza esse ideal. 

Pedir a separação da Egreja do Estado é um perigo; |. À Beigica dá nos um exemplo frisante. 


comtudo, fazer propaganda para isso é um dever. O partido liberal belga, querendo avançar com dema- 


No estado de escravidão em que os partidos catholicos | Siada rapidez na conquista das suas aspirações, não fez mais 
teem os povos da peninsula, a separação da Egreja do Es- 9 que dar ao partido catholico as melhores armas para o 
tado é a entrega a esses partidos do monopolio do ensino. | | Combater, de modo que é este quem hoje dispõe dos des- 

Pelos exemplos, pela propaganda, pela educação e pelo | | tinos da Belgica. 


ensino tratemos de recrutar o maior numero de adeptos | | À França, se hoje póde desfructar mais liberdade que 
para esse ideal e, quando virmos que a peninsula está em | | Sutros paizes, é porque desde 1870 tem trabalhado pouco 
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a pouco, lentamente, para isso. Se hoje alli se puzer em | a A Maç.*. dos povos latinos, do povo francez, do povo 
pratica a separação da Egreja do Estado, é ao cabo de | sportuguez, hespanhol, italiano e belga é progressiva e es- 
35 annos de republica, de luctas e de victorias contra a | tá adiantada em relação ás outras; no emtanto, se quizer 
reacção. “| avançar muito ver-se-ha abandonada pela Maç. *. dos ou- 

E' necessario, pois, uma grande prudencia no modo de | tros povos. 
realisar o nosso ideal. | As MMaç.". americanas, inglezas e allemãs cortaram 

(Muitos applausos), relações com o Or.*. de França justamente porque este 

O Ir.*. Faustino da Fonseca: — Felicita o Gr.*, - “declarou a abolição do 8.º. A,*. do U.:. 

Or.*. Lusitano por vêr em seu seio representantes do | | Na Maç.-. existem todas as religiões, portanto, não se 
Gr.*. Or.*. Hespanhol. pode inscrever na bandeira maç.* : — Deus é um mytho. 

Não é a primeira vez que portuguezes e hespanhoes se A palavra atheu ainda hoje impressiona as multidões 
reunem para uma obra commum. - “dos campos, tanto em Portugal como em Hespanha. 

Se em tempos nos reunimos para defender o solo pa Declara que não approva a these do Ir.-. Magalhães 
trio das investidas das hostes de Napoleão, é natural que - Lima porque ainda não é occasião de realisar a separa- 
hoje os oobr.*. dos dois OOr.-. se reunam para comba- | ção da Egreja do Estado. Essa aspiração das nossas al- 
ter os reaccionarios. | mas deve ser adiada para quando os dois povos peninsu- 

Não podemos ter tolerancia para com os homens que lares estiverem em condições de acceitar tal separação. 
praticam erros; portanto, temos que dar-lhe tremenda ba- k O Ir. 2º Vig.". (Antonio d'Andrade) : — Em nome 
talha e eu confio no bom exito della. das oobr.:. da R.. L.. Luiz de Camões, saúda os nos- 

O Ir.*. agostinho Fortes: — Não se demorará em cum- sos IIr.*. hespanhoes. Applaude a reunião dos povos 
primentos aos IIr.*, hespanhoes, visto que já foram feitos. — Abericos, mas tambem entende que é cedo para se tratar, 

Na sua opinião a utilidade unica dos congressos é a af- — ha peninsula, da separação da Egreja do Estado, visto que 
firmação de idéas. — Wella o povo é, na sua maioria, analphabeto. 

Combate a 2.º conclusão da these apresentada pelo seu O Ir.*. Agostinho Fortes: — Diz que nenhum dos ar- 
presado amigo, correligionario e Ir. *. Magalhães Lima é gumentos aprentados pelo Ir.*. Cabreira destroe as asser- 
propõe que essa conclusão seja substituida pela seguinte: — ões que fez. 

— Que a Maç.*. deve combater todas as idéas religio. 1. O systema de não combater e antes transigir com o 
sas, incluindo a do S.:. A *. do U.-. meio póde ser muito commodo, mas é de utilidade nulla. 

Onde quer que haja um conjuncto de idéas religiosas |. A reacção avança e ha de avassalar-nos completamente 
ha uma negação do progresso e um desarrasoado de tal se, antes d'isso, não tivermos a coragem de luctar pelas 
ordem que a Maç.*. não póde, perante elle, manter-se nossas ideas de liberdade ap 
neutral, porque a neutralidade perante um erro ou um - Os males de que nos queixamos provêem de transigir- 
crime é a cooperação n'esse erro ou n'esse crime. — mos, 

Desejava que a Maç.:. tivesse a coragem de dizer: . Se é para sermos commodistas que aprendemos na es- 
Deus nã» existe, é um mytho. Cola maç.:., então maldita seja ella. 

Uma nação ou um povo, qualquer que elle seja, póde | Não se comprehende que se seja liberal lá fóra e com- 
deixar de ter religião, póde ser atheu. O Japão, por exem- | | modista cá dentro. 
plo é um povo atheu. Qual de nós pode afirmar que 3 Digam o que teem sido todas as religiões, desde os mais 
religião budhica tem Deus? — antigos tempos vedicos até o catholicismo, senão peias ao 

Tenhamos, portanto, a isenção de espirito e a franque: | | “desenvolvimento da instrucção e ao caminhar do progresso. 
za de declarar que Deus é um mytho o uma peia que por isso que se revolta até contra o Sup.". A.*. do U."., 
constantemente embaraça o progresso dos homens e das — Que é um mal é um inimigo. 
nações. | O Zr.:. Eduardo Augusto de Sá: — Não ouviu ainda 

(Applausos) — Argumento algum que pudesse destruir a these apresen- 

O Ir.'. Thomaz Cabreira: — Pondera que a Maç.*+. tada pelo Ir.-. Magalhães Lima. 
não pode tomar para si as idéas ou opiniões de um ou BR Elle não diz que vá já fazer-se nas duas nações da pe- 
outro dos seus oobr.*. . Sendo uma instituição universal, | | Minsula q separação da Egreja do Estado ; apenas affirma 
ligada de paiz em paiz por analogia de idéas, tem de ser | | que é conveniente fazer-se, decerto depois dos dois paizes 
um meio termo, não pode n'um paiz avançar de mais por” | | *Starem convenientemente preparados para isso. 
que nos outros não será acompanhada. | | “om respeito á declaração da abolição do 8.º. A.". do 
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Un.:., entende que isso só se poderia fazer n'um congresso Edesde 1795 até 1801. Foi depois suprimida, é verdade, 


| “internacional onde devidamente estivessem representadas ias tdinko: cobstitus 1 idad 
| : a para aquelle paiz uma novidade. 
vá as MMaç.:. de todos os paizes. O 8.º. A.*. do U.*., po- ERR as : h e dis ssedudos "o indladrtadd 
q rém, não nos faz mal nenhum; o que nos embaraça para || O tincidios, de “tudo MAS Diga Es ha idéas nobres e 
& cn os progressos são os intermediarios entre elle é 1 ojvadas. Mas sabe o Ir.”. Dr. Zeferino srgeema pm é 
| Re e R * o resultado d'esse desdem e d'essa ironia injustificada 
O Tree, Relator (Dr. e ato pt = Disque 0 politica de vergonhas, a politica de syndicatos, a poli- 
den es de ve teste ne pas — tica de baixo imperio, do politica de aa pe ua 
: 7 à ER E que estamos presenceando. (Muitos apoiados) Sob este 
thusiasta, ardente, cheio de fé, possuindo a loucura ca-. “ponto de a morrerá incorrigivel e impenitente; não 


nina inescaaquandistingué sódio ds linsiôndos: Hace ereiaaa transigirá nunca e manterá os dictames da sua consciencia 

egoista, sceptico, desconfiando de todos e de si proprio. acima de tudo o que representa uma transacção com o 
Evidentemente é este que representa mais o nosso tem- actual estado de cousas, que é incompativel com a digni- 

po. Desejaria, porém, que no fundo de cada consciencia | qade do homem. 

portogiiora, de oadaçalma; existisao úno Ds Quiíiote. "Quanto á neutralidade entre as diversas confissões reli- 

A paixão é tão precisa para amar uma mulher como |. giosas que o seu querido Ir.*. Agostinho Fortes impu- 


para amar uma idéa e, por isso, não pode deixar de lou- gnou com tanto ardor, deve dizer que, individualmente, 
var a maneira enthusiasta e calorosa com que 0 Ir.. 1 combate todas as religiões, que considera phenomenos pre- 
Agostinho Fortes pugna, não pela sua dama, mas pelos historicos, vivendo ainda hoje pelo terror e estabelecendo 
seus ideaes, o que é quasi a mesma cousa. À ma contradicção manifesta com os progressos da sciencia 

Ou não sabe o que é um congresso ou, evidentemente, — Porque o dogma representa a immobilidade da esphinge 


os seus 1Ir.*. o ignoram. 


a egypcia. Touas as religiões são, portanto, perniciosas é 
Um congresso afirma principios, proclama idéas e con- : EYp 8! 1P 'P 


* Mefastas, porque assentam no fanatismo e superstição e, 


signa aspirações. Não é uma camara legislativa porque | por isso. em vez de falar em neutralidade, teria afficmado 

não decreta, mas é uma assembléa scientifica, philosophi- a Esescidade de as combater violentamente em nome da 
ca ou litteraria que, á semelhança de todos os movimen- “ tazão, do progresso e da felicidade dos povos. Como, po- 
” tos d'esse genero, procura, como o fez a Encyclopedia em “Têm ! neutralidade em materia de religião é principio as- 
? França, influir nos acontecimentos que constituem a his- EMinte om todas as MMaç. *. que têem por lema da sua 
toria da Humanidade. N'um congresso discute-se uma A bandeira a defeza da maxima tolerancia dentro da maxima 

these e não uma hypothese. , * liberdade, não poude, ao redigir a conclusão a que se re- 

O que se procura é orientar a opinião no sentido do) feriu o eo Agostinho Fortes, deixar de consignar esse 
aperfeiçoamento social. Principio. Assim como todos somos forçados a respeitar as 

Porventura os principios que estabelecermos são para | leis do paiz em que vivemos, assim tambem somos obri- 

se realisarem immediatamente ? Não. Não comprehende, W gados a respeitar os estatutos de qualquer associação a 

pois, como o nosso Pod., Ir,*. Zeferino Candido o te- * Que portençamos. E a Maç.*. que é, como disse, um 

nha apodado de idealista e tambem não comprehende co- | Campo neutro e aberto a todas as crenças, a todas as es- 

mo o mesmo Ir.. tenha impugnado a sua these, quê "M colas é a todos os systemas philosophicos, não pode senão 

aliás repousa sobre os principios da humanidade e da ra Proclamar a neutralidade, consignando o supremo principio 


zão. O respei tod » espeitem tambem a 
Defende p ri. «:Zoforino:Candido 4 liberdade de ooBMRHA reto Por todos para"que nos Tespe 


sciencia? Com certeza, porque já em muitos artigos seus Da fórma como está redigida a conclusão 2.º da sua 


o tem verificado. Defende os direitos do homem ? Decerto | these crê poder caber nella a aspiração de todos os 
que sim, porque desde os bancos da Universidade que O inmaç.-. qualquer que seja o seu modo de pensar. 
Ea conhece e admira como um propugnador de todos os dis e isto é idealismo, não o sabe, mas tem a certeza de 
iu reitos e de todas as liberdades. Pois, se defende os direl- — Que serve conscientemente a instituição a que pertence. 
tos do homem e a liberdade de consciencia, tem de accer | Se nos prendessemos pelos escrupulos e hesitações do 
tar logicamente a separação da Egreja do Estado. O con Te.., Dr. Zeferino Candido, nunca avançariamos um passo 
trario seria uma mutilação incompativel com o seu ta ha senda do progresso. Washington, quando proclamou a 
lento e as suas aspirações. A dde | Tepublica na America do Norte, não se prendeu com pre- 
A separação da Egreja do Estado já existiu em Franç?, - JMizos nem com o estado d'aquelle povo ainda rudimentar, 
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não perguntou mesmo se era aquella à opportunidade para. . 


se estabelecer um novo regimen; e entretanto, a republica: 
dos Estados Unidos ahi está prospera e poderosa como 
nenhuma outra. 

Quando Guilherme Tell penetrou na Suissa tambem não 
perguntou se era aquelle o momento opportuno para pro- 


clamar uma republica, que é hoje a inveja de todos os pai- | 


zes do mundo. 

Ha mais de 19 seculos prégou Christo a separação da 
Egreja do Estado e, volvido tão largo tempo, ainda se he- 
sita em acceitar a sua doutrina ! 

Agradece aos RR,*. Ir.*. hespanhoes as palavras ca- 
rinhosas que lhe dirigiram e, em especial, ao Ir.*. Gor- 
dillo, que o comparou a Lamartine, que era tambem um 
idealista, que encheu o mundo com a sua palavra luminosa 


e que foi a alma de uma revolução, que, pela elevação do . 


seu ideal, se reflectiu em todas as sociedades cultas d'a- 
quelle tempo. 

Recorda as homenagens que tem recebido em Hespanha. 
durante a sua vida, para as quaes não tem palavras de suf- 
ficiente agradecimento, e declara que, se não tivesse já uma 
patria, acceitaria a Hespanha por sua patria adoptiva. 

(Muitos applausos) 

O lr.:. Gallego Barrientos: —Saida a Maç.*. Portu- 
gueza e especialmente as senhoras que d'ella fazem parte, 
o que mostra que na mulher portugueza se vae já infil- 
trando a idéa de liberdade e progresso, o que é um passo 
na vereda dos nossos ideaes. 

Entende que as conclusões da these apresentada pelo 
Ir. -. Magalhães Lima estão dentro dos principios que & 
Maç.*. tem que sustentar, por isso lhes dá o seu voto. 

Não é catholico e, todavia, vive n'um paiz catholico, 
obrigado a contribuir com determinadas quantias para & 


sustentação de um culto contra o qual se revolta, e cujos 


encargos lhe custam extraordinariamente a suportar. 

O temor das penas do inferno e o absolutismo dos go- 
vernos não nos permittem a liberdade de emittir os nos- 
sos pensamentos. E” necessario pois, vencer esses obsta- 
culos de fórma a que o nosso pensar e o nosso sentir 
possam livremente ser expressos sem prejuizo de terceiros. | 


A razão não póde nem deve estar sujeita a esses obsta- — 


culos. 
Pede que se passe á votação, visto que já se tem 
discutido bastante. É 


Posta á votação a these com as respectivas conclusões, foi 
approvada, ficando, portanto, prejudicada a substituição y 
apresentada pelo Ir.*. Agostinho Fortes, à conclusão 2. 

a 


ta ; A el 
Foi lida e entrou em discussão à these B com as resp - 
ctivas conclusões. E 


at 
E 
] 
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THESE B 


A Maçonaria não tem uma patria sua, mas deseja tornar felizes to- 

das as patrias, missionando o amor entre os homens, que é a 

* fraternidude; educando os povos para o aperfeiçoamento das 

instituições liberaes ; não reconhecendo fronteiras talhadas pela 

espada dos conquistadores, mas respeitando os limites das na- 
ções traçados pela vontade dos povos. 


Relatorio 


Non est Judeus, neque Crecus ; 
non est servus, neque liber.. 

Omnes enim vos unum estis in 
Christo Jesu. 


Epistola ad Galatas, cap. HI v. 28 


A Maçonaria acima das differenças da nacionalidade su- 
perior ás falsas e perturbadoras rivalidades dos estados, 
procura pela fraternidade universal tornar felizes todes 
os homens, integrando-os n'uma só patria. 

A Maçonaria tem uma unica patria: — a Humanidade. 


- — Sem se prender com considerações de ordem politica 


a 
x 


€ não tendo uma orientação religiosa, a sua missão é mais 
nobr: porque se eleva acima de todas as frivulidades que 
Eiioenta a divergencia de idêas e a distincção de par- 
tidos. 

A Maçonaria não tem um caracter exclusivamente lo- 
cal, porque nem é um centro politico nem uma congrega- 
ão religiosa ; (!) é uma instituição universal que não co- 


“Nhece cidadãos, mas apenas homens. Quando muito, o lema 


o maç.". é a divisa de Shylock: — eu sou cidadão do 
mundo ! (2) 

A Maçonaria tem auxiliado os mais importantes movi- 
mentos politicos, é verdade, mas nunca se eleva tão alto 
ho cumprimento da sua missão, como n'aquelles momea- 


tos em que defende a idéa universal da fraternidade (?) e, 


(!) Congresso maç.:. internacional de Bruzellas 1904 —The- 
Ses do Tr. Tempels. 

(2?) Mercador de Veneza, 

(8) Diaz y Perez, Ensayo histórico-critico de la Orden de los 
Francmasones en Espaia, Madrid, 1894, pag. 256. 

- Cauchois, 30.:.— Cours oral de Franemaçonnerie symbolique, Pa- 
Ha, 1863, pag. 9 e pag. 15: 

“Aos seus olhos (da Maç-.), todos os homens, feitos da mesma 
“terra. subjeitos às mesmas necessidades, ás mcemas enfermidades 
* ú morte, que faz desapparecer todas as distineções pueris da vai- 
“dade, não se distinguem realmente uns dos outros senão pelas 
Qualidades moraes ; e ella repete muitas vezes com Voltaire (Tra- 
“Red. d'Eryphile, acto TI, se. 1.º): 


Les mortels sont égaux, ce n'est point la naissance, 


+ 


estla seule vertu qui fait leur difference.» 
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em vez de aventuras politicas, assume a forma libertaria da y 


propaganda desassombrada e vigorosa. A Maçonaria pro- 
cura convencer com os mais logicos processos de demons- 
tração e segue naturalmente todos aquelles meios que as 
circumstancias justificam e a propria defesa lhe aconse- 
lha. 

* Durante muito tempo o homem viveu circumscripto a 
uma região mais ou menos arbitrariamente talhada, desde 
a tribu até á nação, baseando-se em pretendidas differen- 
ciações ethnicas e historicas, mas o progresso incesssante 
da civilisação, a facilidade crescente das communicações, 
a universalisação do pensamento, a conjugação das forças 
individuaes para a defesa commum apenas deixam subsis- 
tir essas divisões como meramente transitorias. 


A divisão da humanidade em nações, ou seja dominada 
pelo principio do equilibrio politico, desde as suas defei- 
tuosas concepções sustentadas por Fenelon, Montesquieu, 
Vattel, Martens e Gentz, até aos seus ultimos aperfeiçoa- 
mentos que aliaz não conseguiram garantir a paz desde o 
codigo de Westphalia até 1789, o que originou pelo me- 
nos as censuras de Kliiber, Carné, Foderé e Andrade 
Corvo (!) ou seja pelo principio das n«cionalidades identi- 
ficado com a liberdade de associação applicada ás nações, 
brilhante concepção moderna que representa um sublime 
esforço e um grande progresso no campo liberal ; (2) a di- 
visão da humanidade em nações, diziamos, impede a rea- 
lisação integral da fraternidade humana. Não ha russos 
nem japonezes, francezes nem allemães, inglezes, hespa- 
nhoes e portuguezes, mas a Humanidade, nobre nos seus 
heroismos, miseravel nas suas desgraças. 


N'uma epocha mais ou menos distante, a paz universal 


«A fraternidade maçonica, em logar de se restringir a uma 
«profissão, a uma seita, a um paiz qualquer, estende-se a todos 08 
«homens, a qualquer que seja a sua condição, a sua corporação, 
<a sua patria. 

«O franemaçon, cidadão do mundo, não vê no universo senão - 
«um só povo de irmãos, e na humanidade uma só tamilia, cujos 
«membros se exforça por unir cada vez mais, recordando-lhes con- 

tinuamente 2 tripla fraternidade, resultante da sua communhão 
«de origem, de necessidades e de destino.» 

(!) Klúber, Droit des gens moderne de U' Europe, 4874, pag. 7 
e seg. e 72 e seg. 

Pradier-Fodéré, Traité de droi international public, Paris, 1885, 
pag. 447 e seg. 

João de Andrade Corvo, Perigos, Lisboa, 1870, pag. 17 e seg: 

(8) Fiore, Nouveau droit international public, (trad.) Paris, 1868 
tom. 1, pag. 108 e seg. 

Pi y Margall, Las nacionalidades, 3.º ed,, Madrid, 1883. 

Pasquale Mancini, 

José Felix Henriques Nogueira, 


"será restabelecida pela eliminação das nações e pela inte- 
- gração dos homens n'uma só patria. (!) 


As palavras nação, estado, federação, etc., apenas en- 
* Sontram hoje um ecco na tradição historica. Basta analy- 
sar as definições apresentadas pelos mais eminentes publi- 
“Cistas da sciencia politica e as controversias a que dão 
origem para se reconhecer a incerteza que reiza sobre tal 

assumpto. (2) j 
As multidões desilludidas com a marcha caprichosa dos 


* movimentos politicos, sentem hoje uma aspiração mais 


— larga e generosa; aproveitam as instituições existentes, 


mas procuram adapta-las a outra instituição mais vigoro- 


sa, alargam as fronteiras politicas até se confundirem com 
* Os ultimos limites do territorio e buscam na crença das 
religiões a fé para uma religião nova do amor e do dever, 
livre de concepções phantasiosas e apenas inspirada na 


— realidade da vida. 


Por isso, e neste sentido, a Maçonaria tem uma só pa- 


| tria—a Humanidade —e o maç.". será tanto mais fiel á 


- Sua religião quanto mais livremente procurar o amor dos 
Similhantes e o seu proprio desenvolvimento. E' que a 


— Maxima independencia ha de porvir da maxima liberdade. 


Conclusões 
I 
Dentro da sociedade e entrelaçando as unidades nacio- 


1) E. Sernicoli, L'anarchia e gh anarchici, Milano, 1894, tom. 


q H, pag 123 e seg. 


“Tolstoi, Le salut est en vous, Paris, 1893, pag. 144 e seg. 

Novicow, La guerre et ses pretendus bienfaits, Paris, 189. 

Bakounine, Oecuvres, Paris, 1896 (3.º ed.), pag. 222. 

Magalhães Lima, O Livro da Paz, Lisboa, 1895. 

setourneau, La querre, Paris, 1895, 

Silva Mendes, Anarchismo, Coimbra, 1896. 

Jean-Próval, Anarchie et nihilisme, Paris, 189º, pag. 180 e seg. 
C, 


. Revue maçonnique mensuelle, 26.º anno, n.º 303 (Janho de 1905), 
Pag. 81, art, L' Anarchie, do Ir.*. Li. Minot. 
ET (2) André Cochut (art, na Revue des deuz mondes, aano XXXVI, 
Periodo, tomo LXIV 
ç pa Eradier- Fodêré, Traité de droit international public, tomo J, 
 *9B. 125, 
NE Palma, Corso di diritto constituzional, Firenze, 1884, vol, T, 
— Pag. 40%, 
» too ponils Manuel de droit international public et privé, Paris, 


m. Calvo, Dictionnaire de droit international public et privé, 1885, 
- Pag 9 vol. TI 

Ê Sm efftor, Le droit international de U Europe (trad. franc.), 4. ed. 
Ot. por Geffckeu, 1883, pag. 45 e seg. 

“R fimea, Manuel de droit international privé, Paris, peso ag. 1. 

cophilo Braza, Systema de Sociologia, Lisboa, 1884, pag. 

269, 273, 439, 1440 A is 
RR | 
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passa as fronteiras d'uma nação, não deixando todavia de 
coordenar a sua actividade com as aspirações d'essas mes- 
mas unidades no exercicio da sua soberania. 


HM 


Revestindo a instituição maç.*. um caracter universal, . 


isto é, não se propondo realisar exclusivamente o interes- 
se particular d'esta ou d'aquella nação, attende a um fim 


socialmente util que respeita a todos os povos, ou pelo 


menos aos que oferecem um certo grau de civilisação. 


HI 


Ser maç.*. é ser homem livre, e ser homem livre é ter 
um espirito pregressivo, dedicação pelos semelhantes & 


respeito por si proprio. 


IV 


Para a communhão de sentimentos é necessaria a uni- 
versalisação do pensamento, e este unitica se pela redues 
ção progressiva de todos os povos e de todos os territo= 
rios a um só povo e a um só territorio, pela subordina= | 
ção de todas as idêas e de todos os partidos ao mais lato 


direito de expressão e de acção. 


Y, 


A Maç."., aproveitando as instituições existentes, ape | 


nas respeita as conquistas da idêa livre. 
O Relator 


Fuusto de Quadros. . 


O Ir.*. Relator (Fausto de Quadros) substituindo O | 


Ir.:. Magalhães Lima no alt.*. de Urad.*., lo relator 
rio da these. ] 
No relatorio que acaba de lêr procurou seguir 


é o a e 
tação maç.:., entretanto não trahiu a sua opinião, porque 


= .w . =. - 04 
ella se identifica com essa orientação. Ao mesmo temps 
ecerá 08 


panhola. Saudando ambas, sauda a Maç.-. ugivêrdádas 7 
ha de um dia conseguir que caiam as fronteiras de pr 
os paizes, que acabem as guerras, que por cima dos 

nos a Europa abrace a America e que to e) 
balhem fraternalmente nas obras da paz e do progress K 


naes que a compõem, vive a instituição maç.". que, pela. 
sua natureza, pelo seu fim e pelas suas tendencias, ultra-. 


a oriens. 


los os povos tra”. 


S ds PC TA ST 2 + 5 CET 
ES api À Ec ig À 4 RO rats Ç À e AL cRRo nineriçi : 
Ear, pci Ação agi VR ps PES Ss Ra PE 
a RAS? R A ” EST ak o 


, né 
— OTr.:. Dr. Magalhães Lima: —Felicita o Ir.*. Dr. 
Fausto de Quadros pelo relatorio e conclusões da sua 
Ahese, 
— Apenas deseja fazer um ligeiro reparo. 
7 o OTr.. Dr. Fausto de Quadros condemna a existen- 
| cia de nações e Estados como idéas locaes, mas n'essa 
— | condemnação envolveu tambem as federações. N'esta 
— parte é que não concorda com o relatorio. 
O que é este Congresso senão a federação das nossas 
| almas? Para que vieram aqui todos os Ir, *. presentes 
* Senão para se federarem n'um mesmo sentimento e n'uma 
— mesma vontade ? 
A federação é tão natural, é tão justa, que até temos 
exemplos d'ella no nosso organismo. Puis não tem q cor- 
po humano um centro nervoso a que estão subordinados 
todos os membros ? 
|. Quid é 0 nosso fim? Estabelecer a liberdade no mundo. 
* E a liberdade é, precisamente, um dos aspectos da fede- 
— Tação, que é hoje considerada como a suprema formula do 
Socialismo, que proclama a federação das cidades como-a 
“mais alta aspiração da politica moderna. Afigurase-lha 
“ogica esta solução, porque assim como nós queremos o 
homem livre na familia, a familia livre na parochia, a pa- 
“Tochia livre no municipio, o municipio livre na província 
» £ à provincia livre no Estado, tambem, por coherencia, 
* devemos querer os Estados Livres na Humanidade. 
 'Talé, em seu entender, a noção de federação, que, lon- 
— Be de ser uma noção local, como pretende o nosso Ir,*. 
Mr. Fausto de Quadros, é uma noção destinada, precisa- 
“Mente, a combater o egoismo na política. E' a noção hu- 
— Mana por excellencia. 

Aparte este reparo, vota sinceramente as conclusões 
do relatório e felicita-se porque elle tenha sido apresen- 
tado ao Congresso, visto que a patria da Maç.". não 
* Póde realmente ser outra senão a Humanidade e porque 
“9 maç,*. não vive para si, mas para os seus semelhan- 
es. 

2 OT... Dr. Falcão Ribeiro: Saúda o Congresso e em 
— Especial os nossos Ile. +. hespanhces, em nome da R.*. 
| »»*. Perseverança, ao val.*, de Coimbra. 

Crê que o Ir.*. Fausto de Quadros, combatendo na 
Eua these a idéa de Estado, de nacionalidade ou federa- 
“São, traduziu o pensar da Maç.*., attendendo ao sentido 
em que emprega a palavra federação. 

g argumento do systema nervoso apresentado pelo 
F.*. Magalhães Lima não colhe, porque a verdade é 
(que o systema nervoso não tem um logar especial no 
“ “orpo humano, acha se espalhado. 

“tudo se “encaminha para, n'um futuro mais ou menos 
“*PXimo, serem eliminadas as fronteiras dos paizes. Não 


4 


* 


+ 
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será hoje ou amanhã, não será mesmo d'aqui a um ou 


dois seculos, mas ha de realisar-se. — Que isso é moral, logico, vantajoso e racional, corresponde 


A facilidade cada vez maior de communicações tanto “ud nau a todos sustentamos e póde produzir excellen- 
terrestres como maritimas, o telegrapho, etc, tem feito | | Satia tados. 
com que, dentro em pouco, não haja nação nenhuma, por — Seria um dia feliz aquelle em que pudessemos federar 


e unir as forças mmaç.*. de todas as nações. 
Não havendo mais nada a tratar nesta sessão, foram en- 
“Cerrados os ttrab.*. 
Eram 12 horas e meia da noute. 


mais distante que esteja de outra, que não esteja relacio- 
nada e conhecida por essa outra. Isto mostra a tenden- 
cia que ha para que as nações, as raças, 0s costumes se 
unam e fixem n'um só typo. 


Approva, pois, o trabalho apresentado pelo Ir.*. R = 
inda de uso. > : E 2.º SESSÃO 
( Applausos) . : ; y 
rá Simões Raposo : — Declara que não vota a 1; Pres... O JMat, 6 Pod. tu Irati 
conclusão da these que se discute, não porque não esteja, É José Moreira y Espinosa 
em parte, de accordo com ella, mas, principalmente, por- a k 
que ella é contraria ao modo de pensar e sentir da R.-. L.*. À 22 de junho de 1905 (e.*. v.*.), ás 11 horas da 
que tem a honra de representar. Manhã, no templ.". José Estevão do pal.*. maç.*. é 
As palavras exercicio de soberania incluidas na conclu- om a presença do Sap.*. Gr.*. Mest.*., foram aber- 
são a que se refere vão de encontro a uma proposta ap- 1. tos os ttrab.-. 
provada na R.-. L.:. a que pertence e que foi enviada Occuparam os aalt.-. de 1.º e 2.º VVig."., Orad.-, 


ao Cons.-. da Ord.*. para este lhe dar o destino conve- |“ Secr.*. respectivamente os Ilr.-. Gullego Barrientos, 
niente. Constava essa proposta de um convite aos dois | | fordillo Diaz, Laclaustra Valdés e Feio Terenas. 
GGr.-. OOr.*. representados n'este Congresso para esta- O Ir.*. Gr. *» Sec.r, Ger.*, (Feio Terenas): —Leu 
darem a fórma de interessar a Maç.*. hespanhola e por- 9 seguinte expediente : 
tugueza nos assumptos de interesse commum. 4 

Não sabe se o Cons.*. da Ord.*. tenciona submetter á “AÊ Pod, “o dre*. Marius.*, Peço-vos a fineza de justi- 
apreciação do Congresso essa proposta. Sar a minha ausencia á sessão d'hoje por ter um serviço 


Declara se federalista, porque entende que no actual Ene é inadiavel. y 
momento historico ha necessidade de uma federação in- ais vos peço que deis co nhecimento ao congresso do 
tima entre as duas MMaç.:. da peninsula iberica no sen- — —£gramma junto. 
tido de que, unidas nos assumptos de interesse commum JM) Sceitae, Car. *. e Pod.*, Ir.:. o abraço fr.-, e que 


Sup.*. Arch.*. vos aj.-. e Il.-. 


possam trabalhar com mais vantagem. 


O Ir.*. Relator (Dr. Fausto de Quadros): — Diz que Apolinario. 
julgava que o seu trab *, não merecia discussão ; agras. Yi ) | 
dece, portanto, aos Jr. *. Magalhães Lima e Simões Ra- — illa Real Santo Antonio, 22, á 1h, 30 m. 
poso a honra que lhe deram discutindo-o. a eit Ereravel mestre. — Congratulo-me com a nossa res- 
Explica que escreveu a palavra federação no sentido | é <a loja pelo brilhantismo do congresso interpeninsu- 
politics: vb Recebei o abraço fraternal do vosso irmão e humilde 
Transitoriamente é federalista porque entende que des “eiro,—José Braz Almeida. 


vemos caminhar lentamente para um regimen melhor, & pe p, 

d'esse para outro ainda mais aperfeiçoado e assim prós 0. Mio To esis ás 10 h. 30 m. — Terenas, Gremio Lu- 

gressivamente. Ê a , oa. 
Ama a liberdade e, por isso, não póde admittir despor EE amos congressistas, fazendo votos para que os 

tismo de qualquer ordem. É Plurih 05 sejam pela liberdade dos povos peninsulares — 
Ao Ir.*. Simões Raposo diz que não concorda em quê: E us Unum. 

as palavras exercicio de soberania escriptas na these cons meia 

trariem a federação das MMaç.'. da peninsula iberica. | à 
O Ir.:. Gallego Barrientos :—Diz, que quando os ideae” 

têem um fim moral não devem ser desprezados. E 
Concorda n'uma federação dos OOr.". peninsulares, po”, 


“te Pres.:, (Moreira y Espinosa): — Participa 
Congresso que o Jll.*. e Pod... Ir. p D. José Ma: 
Gualter, Sap.*. Gr.*. Mest.*. do Ser,*. Gr.*. 
espanhol, não póde comparecer porque tem de 
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assistir aos trabalhos das camaras legislativas hespanholas, 


onde se trata da resolução d'uma crise ministerial. 
Agradece a attenção com que o Gr.". Or... Lusita- 

no honrou o Gr.*. Or.*. Mespanhol, offerecendo-lhe a 

presidencia da 2.º e 3.º Sess.*, do Congresso, 


O Ill.*. e Pod.*. Ir.-. D. Miguel Morayta devia ser | 
o relator da these C. Como, porém, não poude compare» 
cer, elle orador enunciará essa these, pedindo aos congres-. 


sistas do Or.". Lus.:. que tomem parte na sua discussão. 


THESE €C 


A these escolhida por D. Miguel Morayta resume-se na ntilidade 


da formação d'uma confederação do Gr. Or. , Lusitano e do 
Gr.*. Or.*. Hespanhol como base d'uma federação politico-so- 


cial, sob o ponto de vista da politica geral e tendente 20 des- 


envolvimento de idéas progressivas na sociedade prof.-. 
Entrou em discussão. 


O Ir. José Pinheiro de Mello: — Considera a these 
apresentada de elevado alcance e, por isso, parece-lhe que. 


deve ser muito ponderada. Acredita que foi enunciada com 
as melhores intenções, mas não acha conveniente que 
Mac." . avance demasiadamente de fórma a levantar, na 


opinião publica, suspeições ou referencias que se não car 


sem com a sinceridade das nossas intenções. 

E" pela evolução que nos convem conseguir a realisar 
ção dos nossos ideaes. 

E” necessario considerar que a these em discussão tra 
duz o desejo de uma união das duas familias immaç.*« 
da peninsula iberica, para que d'essa união possa resulta 
que os dois paizes, Portugal e Hespanha, adquiram uma 
hberdade mais ampla e um modo de ser politico mais coB' 
sentaneo com as indicações modernas. 


Se lançarmos a publico estas idéas, immediatamente 08 


mal intencionados explorarão a boa fé dos ingenuos n'8% 
ma propagauda larguissima, de maneira a fazer acredi 
que as MMaç.*. da peninsula se unem para que, posk 
de parte a independencia de Portugal ou de Hespanha, 8º 
estabeleça a união política iberica, que é antipathica ta? 


2" 


P 
É 


A 


Foi lida e entrou em discussão a these D com a respe- 
— «tiva canclusão. 
E' do theor seguinte: 


THESE D 


q 


* Conveniencia da publicação d'uma revista maç.-. mensal, redigi- 


to para Portugal como para Hespanha, e que não está BE 
animo do Congresso, que deseja inspirar se nas mais pR 


ras e salutares indicações da opinião publica. E 
Propõe que a these seja enviada a uma commissão p? 
ra sobre ella dar parecer ainda hoje ou ámanhã. 
O Ir. . Pres.:. (Moreira y Espinosa): — Concord 
do de certo o Congresso com a proposta do Ir.-. Pi 
ro de Mello, declara que a these será submettida ao es 


d'uma commissão composta pelos IIr.*. Matta, Ter nam 
Apolinario Pereira, dr. Cortezão, dr. Pousada e Pinhf 
ro de Mullo. 


p 


A 


E 


— Aforça da Maç.. está justamente em ter ramificações 


da em portuguez e hespanhol, inspirada e custeada por ambos 
os GG.:. OOr.*., cujo objecto será combater o clericalismo 
nos dois paizes e estreitar os vinculos fraternaes que os unem. 


Conclusão 


Tenho a honra de propor a eleição d'uma commissão 
mixta dos dois GO.*. 00r.:. que resolva sobre o mo= 


— mento opportuno de proceder « publicação de um periodico, 


primeiramente mensal, que seja orgão dus duas potencias 
mmaç.*. e sustentado pelos dois (1G.+. OOr.*. 

O Ir. . Pres . (Moreira y Espinosa): — Diz que, 
não tendo podido comparecer o Ir.-, a quem fôra destri- 


— buida esta these, encarregara de a relatar o Ir.*. Laclaus- 


tra Valdés, a quem dá a palavra. 

O Ir.:. Relator (Laclaustra Valdés): — Antes de re- 
latar a these de que foi encarregado têm de cumprir 6 
dever de agradecer as muitas manifestações de sympa- 
thia e carinho que os II.*. portuguezes tem feito aos 
Trep.-. do Gr.*. Or.*. Hespanhol. Essas manifestações 
far-se-hão chegar aos nossos IIr.-. que estão em Hespa- 
nha, mas nunca poderão ser bastante agradecidas. | 

Com grande assombro os representantes do Gr.*. Or. 
— Hespanhol que fazem parte do Congresso, ao chegarem a 

Ortugal, viram que a Maç.*. se defendia aqui por meio 
“da imprensa nos jornaes Vanguarda e Mundo. Em Hes- 
- Pambha não succede outro tanto, não existem jornaes onde 


* “onvenientemente a Maç.*. possa defender os seus prin- 
— Ipios e, no entanto, isso torna se de imperiosa necessi- 


ade, porque o clericalismo, por sua parte, não descança 
tm momento na propaganda das suas doutrinas, na im- 
— Prensa, no confessionario, no pulpito, em toda a parte, 
espanha e Portugal, embora dois paizes cada um com 
à sua indep>ndencia, embora dois povos, pódem muito 
bem formar um só espirito maç.*. para d'esse modo mais 
acilmente se conseguir o progresso da peninsula no concer- 
às nações europeias. 
(Applausos) 
O Ir.+. José Pinheiro de Mello: — Preocupa se com 


> MM exclusivismo que parece querer estabelecer-se das 


aç.:. hespanhola e portugueza, quando a sua opi- 


É nião é que se deve interessar nos nossos trab,*. a Maç.-. 
—Universa] 
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em todo o mundo. Se não fôra isso, o clericalismo não se 
referiria a ella directa ou indirectamente nos seus docu- 
mentos mais graves, sérios é importantes, apezar de a de- 
clarar insignificante e desprezivel. 

Nós temos, como os catholicos, os nossos templos, as 
nossas ceremonias, os nossos symbolos ; o que nos falta é 
termos uma cabeça á qual obedeçam os maç.*. de todo o 
mundo, a cuja direcção todos se submettam. Os nossos. 
ttrab.*. seriam então mais eficazes e decisivos. 

Advoga a realisação de um congresso internacional. 

Parece-lhe que poderá extranhar-se que fundemos um 


jornal ou boletim que diga respeito 4 Maç.-. das duas | 


nações da peninsula iberica, quando os principios e ideaes 
das outras MMaç.*. são identicos. 

Porque havemos nos nossos ttrab.'. de excluir os mais 
paizes ? 


Propõe que esta these seja enviada á mesma commissão 


a que foi enviada a these C, afim de dar tambem parecer 
sobre ella, em vista do assumpto de ambas ter uma certa 
relação. 

O Jr.*. Pres... do Cons,*. da Ord.-. (Luiz Filippe 


da Matta):— Aproveita o ensejo de vêr esta sessão presi- 
dida pelo Ir.*. Moreira Espinosa para, em nome do. 


Cons.-. da Ord.*, do Gr.*. Or.*. Lusitano, saudar, 
na pessoa do mesmo Ir.+., o Ser.*. Gr,:. Or.*, Hes-. 
panhol e os seus representantes n'este Congresso. 


Esta saudação é desacompanhada de flores de rhetorica, 


é despida de brilhantismo; mas traduz a satisfação com 
que foi recebida a visita dos oobr.*. da Maç.-. hespa-. 
nhola, e representa a ambição que temos em manter com. 


a Hespanha e a respectiva Maç.*. as melhores, as mais | 


cordeaes relações. 
Feita esta sincera saudação, dirá que está em desac- 


cordo com a opinião do Ir.+. relator da these em discus- . 


são, assim como com o Ir.*. Pinheiro de Mello. 
Em Portugal tem-se debatido muito a questão da exis- 
tencia de um boletim maç.*. e ha annos que não é pos- 


sivel faze-lo publicar, entre outras razões porque da pros | 


vincia frequentemente nos affirmam ser inconveniente. 
para a maç.*. local a existencia d'esse boletim. 
Será necessario nomear-se uma commissão especial 
para tratar d'esse assumpto ? Julga que não, porque cada. 
um dos dois GGr,*. OOr.:, tem o seu Cons,*. da 
Ord.". com as attribuições necessarias para, entre Sly 
combinar a fórma de realisar o desejo manifestado pelo, 
Ir.-. relator da these em discussão. “e 
E” possivel que em Hespanha as commissões dêem bom 
resultado ; em Portugal nem sempre provam bem. k 
Entre os dois GGr.:. OOr.*. ha tratados especiaes 
assignados pelas mais altas dignidades de ambos, os quaes. 


têem dado excellentes resultados para as duas MMaç.*. da 
peninsula e pelos quaes os dois CCons.*. da Ord.*. têem 
competencia para tratar de assumptos como o que está 
em discussão. 

O Ir.*. Dr... Falcão Ribeiro :—-Diz que de certo o 
Ir.*. Pinheiro de Mello não deseja a existencia de um 
papa maç. -., como pareceu querer dar a entender. 

A idéa de uma união internacional com um corpo legis- 
lativo e executivo para tratar dos interesses universaes, 
é boa e deve, a seu vêr, tornar-se um facto. pad 

A vantagem disso, porém, não exclue a conveniencia 
da adopção da these apresentada peso Ir. po Laclaustra. 
Um boletim maç.*. da natureza do que já foi publicado 
pelo Gr.:. Or.*. Lusitano, que por vezes ia revelar ao 
mundo prof.*. as nossas intenções e os nossos trab. "., 
é inconveniente. Se porém se pretende fazer uma publica- 
ção destinada ao mundo prof." , onde faça propaganda 


* dos nossos ideaes, crê que levada a cabo se obterão della 


Optimos resultados. ; 
O Ir. Simões Raposo:— Diz que não se trata d'uma pu- 
blicação maç.*.; trata se de uma publicação de caracter 


E: prof. *. destinada á propaganda das doutrinas mmaç.*. 


com duas edições, un a em Madrid, outra em Lisboa. 
“ Applaude esta idéa e parece-lhe que tanto o Ir.*. Pi- 


— Mheiro de Mello como o Ir.*. Matta interpretaram a these 
“Sob ontros aspectos. 


O Ir.*. Relator (Laclaustra Valdés):—Parece-lhe que 


“uma publicação como a que se propõe, destinada ao 
“Mundo prof.:. mas inspirada na Maç.*., dará excellen- 
tes resultados. 


Para a realisação d'essa idéa formar-se-hbia um comité 
de redacção com oobr.* . dos dois GGr.*. OOr.-. 
A Maç.*., deve aspirar e aspira a uma união interna- 


“Sional; mas isso só se consegue passo a passo. 


O Ir.-. Pres.*. do Cons. . da Ord «. (Luiz Filippo 
da Matta): — Parece-lhe que o facto de ir entregar a uma 


- Commissão um encargo que compete aos dois CCons.-. 


a Ord.*. é desauctorisar estes. Por isso, não póde dar 
9 seu voto á conclusão da these e lembra que se confie aos 


— Teferidos CCons.*. o que se pretende confiar a umu com: 


Missão especial. 
O Tr... Relator (Laclaustra Valdés): — Declara ac- 
Ceitar a emenda apresentada pelo Ir.*. Matta. 
osta á votação a these e sua conclusão com a emenda 


à apresentada pelo Ir.:. Pres *, do Cons.*. da Ord,*., 


2 approvada. " ! 
Ir.:. Dr. Magalhães Lima: — Propõe que seja 


A adiada para a sessão da noute a these E (Paz e arbitra- 
— 9em) porque é uma questão importante e merece ser dis- 
à Cutida na presença de maior numero de congressistas. 
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Assim se resolveu. 

O Tr.t. Pres.:. (Moreira y Espinosa): — Agradece 
ao Ir.:. Matta as saudações que dirigiu aos IIr,*. hes- 
panhoes, em nome do Cons.*. da Ord.:. do Gr.-. 
Or.:. Lusitano, assim como agradece a todo o Gr.-. 
Or.:. Lusitano as attenções com que tem honrado os 


mesmos Ir.*. Este agradecimento constitue o cumpri- | 


mento de um dever que é grato ao seu coração. 
Em seguida declara levantada a 2.º sessão do Con- 
gresso. = 
Eram 12 horas e um quarto do dia. 


3. SESSÃO 
Press. AU: Podoio dr", eo 
Victor Gullego Barrientos 


A 22 de junho de 1905 (e.-, v.-.) pelas 10 horas da 
noute, no templ.*. José Estevão do pal.:. maç.*., com 
a presença do Sap.*. Gr.:. Mest.-., foram abertos os 
ttrab.-. 

Occuparam os aalt.*. de 1.º e 2.º VVig.-. os Ilr.*. 
Manoel Salcedo Palomar e José Maria Morera y Manzo. 

O alt.*. de Ocad.-., vago no principio da sessão, foi . 
depois occupade pelo Ir.*. Dr... Magalhães Lima. y 

O alt.:. de Secr.*. foi occupado pelo Ir.-. Feio . 
Terenas. : 

O Tr.t. Pres.*, (Gallego Barrientos); — Ao abrir os 
ttrab.*. d'esta sessão agradece a honra que lhe conferem 
convidando-o a presidir. Fiado na boa attitude é bom | 
modo de proceder de todos os congressistas, não teve 
duvida em acceitar o convite; comtudo pede a todos que x 
o auxiliem na boa direcção dos ttrab.-. 5 


O Ir... Gr.: Secr.:. Ger.:. du Ord.-. (Feio Te- | 3 


renas): —Lê o seguinte expediente. 


Madri! 22, ás 12 h. é 45 m.—Feio Terenas—Lisboa. 
Reunida Loj.*. Iberica, acuerda felicitar congreso | 
peninsular e transmite incondicional adhesion. — Villar 


Arroyo. po 


Foi lido e approvado sem discussão o parecer ácerca da 
these C, da commissão nomeada na sessão anterior. 
E" do theor seguinte : 


PARECER 


Em face do tratado de reconhecimento de 21 de setem- 
bro de 1893 entre as duas ppot.:. mmaç.*. da peninsula. 
o Congresso resolve : a 


ESET RAE LENDAS ad 
Md cs E “ 
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1.º — Acceitar a necessidade de uma união mais estrei- 
ta entre as Maçonarias de ambos os paizes ; 

2.º— Considerar conveniente a reciprocidade de direi- 
tos mmaç. *. entre as duas ppot.*.; 

3.º— Estas aspirações deverão ser submettidas á sanc- 
ção legislativa dos dois GGr.* O0Or.-. 

Traç.. ao Vall.:, de Lisboa, em 22 de junho de 
1905. 

Foi lida e entrou em discussão a these E, com as respe- 
clivas conclusões. 


THESE E 


O advento da paz entre os povos trará comsigo o regimen do di- 
reito e o desenvolvimento progressivo da civilisação. 

A paz universal é uma generosa aspiração, que só poderia realt- 
sar-se por meio da educação e do accordo entre as nações, 
Este accordo permittiria estabelecer eficazmente as formas da ar- 

bitragem na eminencia dos conflicros. 

Para assegurar o exito de tal emprehendimento conviria que este 
fosse parcialmente exemplificado por uma acção commum dos 
dois povos da peninsula. 

Não poderiam os GG. -. O0r.-. Hespanhol e Lusitano Unido es- 
tabelecer em especial a unidade de acção ou da sua influencia 
sobre os costumes, isto é, na educação e na escola, e do mesmo 
passo sobre o governo do Estado para declinar de preceito no 
Juizo Arbitral os dissentimentos dos povos ? 

ão conviria neste sentido instituir um comité espacial de propa- 
ganda nos centros maç. . de cada paiz, e um comité interna- 
cional incumbido da direcção suprema do movimento nas suas 
linhas gernes ? 


A Conferencia Internacional da Paz que se reuniu na 
Haya em 18 de maio de 1899, alem de produzir as co- 
nhecidas convenções para a solução pacitica dos confli- 
ctos internacionaes por meio da mediação e da arbitra- 


— &em, para definir leis e costumes das guerras terrestres 


€ para adaptar á guerra maritima os princípios da Con- 
venção de Genebra de 22 de agosto de 1864, bem como 
as declarações relativas á interdição de lançar projecteis 
€ explosivos por meio de balões ou outros novos meios 
analogos e do emprego de projecteis que tenham por fim 
Unico espalhar gazes a-phyxiantes ou deleterios, e de ba- 
tas que se expandem ou achatam facilmente no corpo hu- 
Mano — emittiu tambem os seguintes votos : 


dio a revisão da Convenção da Genebra ; 
2.º o exame da questão dos direitos e deveres dos neu- 
tros ; 
3º q acéordo entre os governos sobre a adopção de no- 
vos typos e calibres das espingardas e canhões de ma - 
Finha ; 
“ o accordo relativo á reducção das forças armadas de 
terra e mar e dos orçamentos das despezas da guerra ; 
O exame das propostas para se declarar inviolavel a 
Propriedade privada na guerra maritima e para se re- 
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des e villas por uma força naval. 


; - E” o phenomeno que nitidamente se observa na historia 
gular a questão de bombardeamento dos portos, cida- do ao as civilisações : a constituição d'um direito pu- 


blico; e o instinctivo accordo para o regiman da vida po- 


A primeira convenção baseada no codigo arbitral de | liciada, isto é, para a unidade de uma lei suprema imposta 


Deschamps, é a que oferece capital interesse, porque ex- 


pelo consenso livre e espontaneo das multidõss no intuito 


E k : 
E ana - d'uma confraternisação geral. E esta lei é a Moral, 
ção espírito geral “dos governos em face do- ideal : Nenhuma actividade mais fecunda, mais logica e mais 
m caso de dissentimento ou de conflicto são aceitos |. iimtana do Erg pos Viana is dna ar drag eia? 
68 bons officios ou a mediação de potencias extranhas com ee rara ai Se seio inexgotavel da dt 
o exclusivo caracter de conselho e sem força alguma obri- fico, pj “ E estan at deiitiao diis iauattavais pre 
gatoria, e sem difficultar em regra a preparação da guerra. Reza polo apro 


; - igi recursos da art 
Nas pendencias que não envolvam nem a honra nem in- prodigiosos 


e e da sciencia. 


Ê pa irito da civilisação tende assim a nnir todos os po- 
teresses essenciaes poderão as partes litigantes conven- O espiri ç P 


cionar a instituição d'uma commissão internacional de in- 


vos num commum esforço de paz e harmonia. Quando 


] É! aa PT ii tod! 4 . 
querito para esclarecer a verificação de facto, ficando com age seo tiver ierádiisdo por djpial “em todo jornada gua 


E bp : ) -Se- ão. 
inteira liberdade quanto ao seguimento que possa dar-se Ra-tornar-se-ha; ni fog 


a essa verificação. 


Convem, pois, encaminhar os povos pela educação e 


é itida dos seus destinos. 
Pri SO pela escola nesta comprehensão ni estino 
Para as questões de caracter jurídico, interpretação e E á Maç.". incumbe, como sempre. a parte primacial 
applicação de convenções internacionaes se usará da ar- 


— nesta funcção. 


bitragem, mediante previo accordo, geral ou particular, 
para tornar extensiva a arbitragem obrigatoria a todos cs 
casos que as potencias julgarem poder ser lhe submetti- 


A Conferencia da Haya representa um marco milliario 
Nesta longa jornada da vida internacional, E' o novo ponto 


- : - n ireadi ccessivas conquis- 
dos. Esta arbitragem é regulada por meio d'um Tribunal E? referencia e de irradiação para as sucsensivas cong 


permanente internacional. 


tas do Direito e da Moral nas relações dos povos. Ali fi- 


: - | Caram pendentes altas questões relativas á paz e á arbi- 
ia oba ip cbarideede do peidar - — tragem: outras virão sem duvida pi er a Ampere dos 
Sr gi dora > E ue interessam ao bem geral da huma- 

1874 e do Instituto de Direito Internacional e estabelece — &raves problemas q g 


que em quanto se não torna possivel promulgar um codigo Bidade. 


mais completo das leis da guerra, nos casos omissos nos 
regulamentos adoptados, belligerantes e populações ficam 


Foram vinte e seis as nações que subscreveram ao pa- 
Sto estabelecido n'aquella grandiosa assembléa; é preciso 


Pao au (a 2.578 , porém, que ao mesmo adhiram todas as outras, e assim 

e o pbed paladar À ui 4 * Sonseguir que de facultativo se torne obrigatorio o salutar 

tre De nações civilisadas, das leis humanitarias e das exi- E Atcurso á decisão soberana das maiorias, expressa por um 
, 


gencias da consciencia publica. 


. 


Tribunal incumbido de julgar os pleitos interaacionaes. 


i A Obra policiadora dos costumes prosegue incessante 
a Conferencia da Hoya e ouTDê,, CORO 6 VÊ, O estado: 4 | € imperturbavel, sem precipitações, nem fraquezas. Iasis- 
geral e a tendencia dos espiritos no mundo civilisado, isto é ; 


Êo. — tamo lla com tenaci 
é, no actual memento historico e dentro das relações hu- k s por ela 


dade e confiança. 


EA qdo , , A. Conferencia Interpeninsular Maç.*. de Hespanha é 
Manos; 8% condições de equilibrio e ponderação entre — Portugal emitte o voto d'uma acção commum da Maç.*. 
impetos brutaes da força physica e o poder superior da 


SR ro : : 
inteligencia, que tem de ccordenal os em proveito da eco- — 
nomia e do progresso da sociedade. 


“ntre os dois paizes, a qual, actuando na educação e na 
escola e simultaneamente na opinião publica e no governo 


; à 4 — 90 Estado, conduza a um accordo para submetter todas 
A guerra, sendo uma expressão da violencia, pode con- : P 


siderar-se com efeito como a negação da sociedade, a qual 


28 questões não resolvidas pela via diplomatica ao Juizo 


a a E . Sist aê , rbitral, — e que do mesmo passo promova entre as 
exprime um cenjuneto de harmonias : é um incidente pe * Ppot.*, mmaç.-. de todos os paizes a adhesão a esta pro- 
turbador na vida dos povos e, portanto, um obstaculo ao — 


seu desenvolvimento. -B 
E a bumanidade na sua ancia constante de progredir, . 
isto é, de melhorar as condições de existencia, por isso 


mesmo procura sempre remover todas as causas de col- E 
lisão. | 


- Suprema do movimento. 


Duarte Pacheco 2, 


RELATOR. 


— Paganda por meio de comités especiaes em cada um, sendo 
— Ncumbido a um comité geral e internacional a direcção 


º 83.º. 


Biblioteca Nacional d 
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“ machinações, que provam que em Portugal existe o esta- 
do de guerra, que é necessario supprimir. 

Falar em guerra o mesmo é que falar em barbarie, em 
oppressão, em clarões sinistros que iluminam cadaveres ; 
o mesmo é que falar no lucto, na orphandade, na viuvez 


O Ir.:. José Pinheiro de Mello : — Declara que o Ir.". | 
que devia relatar esta these não póde comparecer á ses- 
são porque teve de ausentar-se do val.*. Não terá duvi- 
da em substituir o Ir.:. relator, mas crê que é ao Ir.-. 
Magalhães Lima que se deve confiar o encargo de rela- . 


tar a these, porque tem estudado o assumpto e conhece-o | das esposas estorcendo-se n'uma agonia lenta e morren- 
profundamente. = do na saudade dos seus. 
(Muitos applausos) E uy A guerra não é só uma questão moral, é tambem uma 
Em vista desta manifestação o Ir.*. Magalhães Lima | questão economica, uma questão financeira, uma questão 
occupa o alt.:. de orad.*. x politica. Moralmente, a guerra faz do homem um crimi- 
O Ir.r. Relator (Dr. Magalhães Lima): — Diz que, noso vulgar ; economicamente, estabelece à lucta civil en- 
sendo presidente da Liga Portugueza da Paz, a que per- * tre irmãos; financeiramente, esgota os recursos dos orça- 
tentem tambem benemeritos 1Ir.-. presentes, como José * mentos dos diversos paizes, pois todos elles têm drficits 
Pinheiro de Mello e Thomaz Cabreira, mal pareceria se | esmagadores devido, se não á verdadeira guerra, pelo me- 
recusasse a honra, que tão bizarramente lhe é concedida, | "nos á paz armada, que é a hypocrisia da guerra; politi- 
de relatar a these referente á Paz e Arbitragem. MW  camente, a guerra é uma monstruosidade, porque deven- 
Louva a iniciativa da Maç.*. abordando um assump- - do os homens empenhar-se n'uma obra de tolerancia, de 
to de tal magnitude e egualmente louva o devotado Ir." NM concordia e de harmonia, o seu trab. *. torna se absolu- 
Leandro Pinheiro de Mello pelo trab. -. que apresentou. tamente esteril desde que não é acompanhado do estabe- 
A questão da paz está na ordem do dia em todo o mnn- * “ Jecimento da paz e da arbitragem. 
do civilisado; preoccupa todos os sabios, todos os philo- A guerra, gsse monstro que tantas existencias rouba, 
sophos, todos os poetas, todos os artistas, todas as almas —  qransforma o soldado (um homem que, como tal, não de: 
generosas ; só pódem ser indifferentes a ella os cynicos, 08 | via pensar senão na bondade e no amor), n'um assassino 
scepticos, os depravados, os que têm o coração gelado. | “vulgar; e a paz armada torna as nações rivaes e ferozes 
Porque a questão no seu pensar é fundamental, propo?y | “ umas contra as outras. E” o canibalismo em acção ! 
na sessão passada, o adiamento, afim de que a discussão São acoimados de utopistas os amigos da paz, aquelles 
pudesse ser feita perante maior numero de congressistas º | E que têm idéas pacificas ; mas, se é utopia defender a jus- 
a ella assistissem algumas senhoras, o que para nós não * tiça e a humanidade, honremo-nos com o epitheto de 
deve ser indiferente, porque a solução d'este assumpto | * utopistas. O telegrapho, o caminho de ferro, a electrici- 
depende não só do cerebro do homem, senão tambem do |. dade, a egualdade perante a lei, o sufíragio universal, a 
coração da mulher. 42 | propria abolição da escravatura foram, durante muitos 
Lê o relatorio apresentado pelo Ir.*. Leandro Pinhei- | ] “ amnos considerados como utopias e, apezar d'isso. a rea- 
ro de Mello, finda a leitura do qual pede a todos os cons DP lidade ahi está bem clara e patente. 
gressistas que acclamem a obra d'aquelle nosso quetl Comparemos Christo, que foi um idealista, com os gran- 
do Ir.+. * des generaes Cezar, Alexandre e Napoleão. Sem exerci- 
A liberdade e a paz são duas idéas correlativas. Hon- “os perman-utes, sem canhões Krupp, sem libras esterli- 
tem tratámos da liberdade como base da vida social dias CO nas, sem dynamite, elle operou a mais notavel revolução 
cutimol a com uma elevação que muito honra a Maç “-+ D de que ha memoria ! 
hoje, vamos occupar nos da paz como fundamento da ct ; O que pretendem os utopistas ? Pretendem estabelecer 
vilisação. d e A ho mundo o reinado do direito e da justiça, porque ou- 
Se não ha patria sem liberdade, — e n'isto estamos 4º a tra cousa não é a paz e a arbitragem. 
accordo com o Evangelho — , tambem não póde haver DT Os utopistas dizem: se é assassino o que mata 0 seu 
trab.". , commercio, industria, agricultura, qualquer m2' Ê — Semelhante, porque ha de ser considerado beros e divini- 
nifestação, emfim, da actividade humana, sem paz. A Sado aquelle que mata milhares e milhares de homens? 
Muitas vezes na sua vida se tem julgado um filho A$A Só as guerras de Napoleão custaram o sacrifício de 


x À > e - 
purio, um exilado, na sociedade portugueza, porque | ck 


diga Dé Rins do QEciadls » liberdade de AO) “ 1,500:090 vidas, que bem poderiam ser aproveitadas em 
m recusado a liberdade de trab. *.., “A 


| trab... honesto e util. 


. “pn 4 a 4 
ção na vida pref.*. , atacando.o na sua profissão “s 0.8 —, Não! Heroes, no sentido moderno da palavra, são aquel- 
sua propriedede, por meio de censuras prévias Egas | (es que trazem á civilisação maior somma de idéas, de 
como que uma mordaça imposta ao pensamento) € ! SE — WMiciativa, de trab.:. util e fecundo; e neste caso de- 


- vem considerar-se heroes os sabios, os philosophos, os | 
poetas, os jornalistas. pod dd 1 
- Se é ladrão o que rouba um pão de que necessita pa- 
ra matar a fome, tendo de soffrer a dura pena do carce- 
re, porque ha de ser glorificado com arcos de triumpho 
quem rouba extensos territorios onde existem avultadas | 
riquezas, ou quem rouba milhares de vidas ? 
— Se as questões particulares são resolvidas em tribu- 
naes, porque não hão-de ser tambem resolvidas em tri- 
bunaes, creados e constituidos para esse fim, as questões 
do povo para povo, de paiz para paiz ? 
O que é a guerra? 
Define-a com precisão o Dr. Charles Richet, sen ve-. 
-  nerando amigo, abalisado professor da Escola de Medici- | 
na de Pariz, aquelle que, com Frederico Passy, mais alto . 
tem levantado a branca e sagrada bandeira da paz em . 
França. «A guerra é, na sua essencia, o triumpho do mais. 
forte e não do mais justo.» 
As causas da guerra podem resumir-se na ambição dos. 
; governantes, no espirito de conquista e no interesse dy-. 
RS", nastico. 
o + Porque se apoderou a Inglaterra do Transvaal? Por-. 


Ea que esmagou aquelle pequeno povo heroico e destemido? 
Sao Tinha direito a isso? Não tinha. Fê-lo porque era mais. 
Ro forte. 4 
=> Porque trouxe Napoleão o mundo n'uma continua per-. 
pro, turbação ? Porque queria ser senhor d'elle ; porque queria 


RR o collocar nos thronos da Europa a sua numerosa clientela. 
o subordinando o universo ás suas ambições desvairadas (que 


E, lhe valeram S.! Helena) e ao seu interesse egoista. 
- leo A guerra não é o direito, é a negação do direito. À 
a 


e O czar da Russia (hoje amaldiçoado por tantas mães; 
) tantas esposas e tantos paes) que teve a iniciativa da con 
20 ferencia da Haya, onde se tratou da constituição d'um tri-. 


faia: bunal destinado a resolver os conflictos internacionaes, . 
o. atraiçoou, a breve trecho, a sua iniciativa. Não é da par-. 
beds te dos chefes de Estado, dos imperadores, dos reis ou dos: 
E principes que ha de partir uma sincera iniciativa para 9 
Re estabelecimento da paz, porque esses vivem de interesses 
“8 e ambições que alimentam a guerra. Para a paz só podem 
“a vantajosamente trabalhar os povos, as associações pacifi 
po Es cas e principalmente a Maç.*., porque esta comprehende, 
| e propaga, como nenhuma outra, os principios do direito. 
Ee e da solidariedade humana, , 
SI 


Para bem se avaliar as consequencias da guerra bast& 
4 estabelecer um ligeiro confronto entre o que poderemos 
chamar exercito destruidor e exercito productor. Im 

é nemos, por exemplo um cyclone devastador, um tremor de 
terra, um incendio, um crime, uma epidemia, o despotis 
mo, o odio, o cannibalismo, a justiça posta ao serviço d4 


aldade humana e teremos a guerra com todo o seu cor- 
tejo de horrores. Como contraste, apresentemos a scien- 


“Cia, o trabalho, o comercio, a industria, a agricultura, a 


estatua da liberdade illuminando o mundo (como se en- 
contra á entrada do porto de Nova-York), a riqueza, a ale- 


“gria, a prosperidade, e teremos a paz fecundante e aben- 
“goada. Glorifiquemos, pois, a paz. 


Quaes são os meios de abolir a guerra ? 

Em primeiro logar temos a arbitragem (e é este o nos- 
So caso) que oppõe ao estado de guerra, em que vivem as 
sociedades do nosso tempo, o estado jurídico. 
| Outros preconisam ainda a federação, o desarmamento, 
“a suppressão dos exercitos permanentes e a recusa ao ser- 
Viço militar. Nada mais simples e mais efficaz para impe- 
dir a guerra do que o principio da arbitragem que póde 
definir-se por um pacto consentido entre duas partes, con- 
tratantes, para acceitar um arbitro escolhido, a cuja de- 
“Cisão promettem submetter-se, e que póde ser total ou 
parcial, obrigatorio ou facultativo, permanente ou acciden- 
tal, segundo o aspecto que reveste a questão, segundo se 
“Beneralisa a todos os litígios ou a um só e segundo as eir- 
Cumstancias em que é applicado. A arbitragem é uma for- 
Mula absolutamente necessaria e impõe-se quer sob o pon- 
to de vista jurídico, quer sob o ponto de vista político : 
“Sob o ponto de vista jurídico porque o direito das gentes 

Sem a arbitragem seria um edificio incompleto ; sob 9 pon- 
“to de vista polítizo, porque a situação actual exige mani- 
“Testamente uma solução. A dificuldade está apenas em 
Saber quaes as aftribuições que deve revestir o tribunal, 
“Porque são varios os systemas indicados. Para nós, po- 

Tém, a arbitragem, para ser efficaz, deve ser ao mesmo 
—*Empo permanente, total e obrigatoria. 

“Para aquelles que admittem o principio federativo, o 
tribunal internacional não é senão um dos orgãos do futu- 
"9 estado juridico. Herbert -pencer é de opinião que a 
“Possibilidade do estado superior, tanto em politica como 

“M geral, depende de um facto fundamental: a cessação 
Ma Buerra, e que uma federação pacifica é o unico proces- 
9 de consolidação que se póde prever. 

e Sconhecida a possibilidade de um desarmamento total, 
“+ * impede isso que as nações cheguem a um 'accordo 
Para um desarmamento parcial e gradual, 
“mm 1894 o deputado francez Eduardo Vaillant apre- 
“cantou ao parlamento um projecto ds lei para a suppres- 
g O exercito permanente e a sua transformação pro- 
“SFessiva em milícias nacionaes. | 
an Sar Paope, o fallecilo chefe do socialismo belga, 
« USelhon, como meio de abolir a guerra, a recusa ao 
À aa militar ou, o que vale o mesmo, a gréve geral. E” 
4 ça à doutrina propagada pelo conde Leão Tols- 


toi e lealmente seguida na Russia ao ponto de ter já pro- 
duzido bastantes victimas. 

A these, porém, reduz-se apenas á arbitragem, que foi 
a maior idéa moral que nos legou o seculo XIX, que tem 
sido praticada na America com extraordinarios resultados 
e que se tem reflectido na Europa com egual exito. 

Da pratica do principio da arbitragem depende a orga- 
nisação da paz, cuja politica, —porque existe effectivamen- 
te uma politica pacifica — tem por bases a inviolabilida- 
de da vida humana, a egualdade de direitos para os dois 
sexos, à liberdade para os individuos e o respeito pelos 
direitos de outrem. 

A organisação da paz depende, pois, para nós, da edu- 
cação e da escola. N'este ponto, é importantissima a ac- 
ção da mulher pela sua influencia na sociedade como es- 
posa, como mãe, como filha e como irmã. 

Agora que a Maç.*. portugueza dispõe de algumas LL.-. 
destinadas a senhoras, é occasião de affirmar que a mis- 
são mais bella que a mulher póde exercer na civilisação é 
preparar seus filhos, não como Filippa de Vilhena para as 
luctas guerreiras, mas para as luctas pacificas da razão, 
do direito, da justiça, da industria e da sciencia. A mu- 
lher, ao exercer a sua acção n'este sentido, pratica uma 
obra de doçura, de bondade e de resgate social essencial- 
mente christã. 

Varias são as sociedades organisadas no estrangeiro 
com este fim, mas, como estimulo, exemplo e lição, aponta 
apenas uma, que é a Alliança Universal das Mulheres para a 
Paz, que, durante muito tempo, foi presidida pela fallecida 
princeza Wiazniewsk e cujo programma é o seguinte: 


I 


O papel da mulher como agente pacificador : 


a) No lar: mãe e educadora ; 
b) Nas escolas, na cidade e na aldeia ; 


c) Nos hospitaes, nas prisões, nos orphanatos, em todas 3 
as instituições publicas ou particulares onde ella exerce 


um mister; 

d) Nos syndicatos profissionaes ; 

e) Nos meios sociaes e diplomaticos ; 

f) Na litteratura, no jornalismo, escritora, poetisa, auctora 
dramatica, directora de jornaes, de theatros. 


H 


a) A influencia das educadoras sobre a infancia ; 
b) A prohibição de jogos crueis; 
e) O ensino da historia e dos livros escolares ; 


d) A evolução humanitaria para o altruísmo e para a 
bondade ; 

e) O principio pacífico e sua relação com a idéa da patria 
e com o sentimento da justiça. 


HI 


Applicação pratica do principio pacificador : 

a) A acção solidaria em todos os paizes: o progresso 
obtido pela Alliança Universal das mulheres ; 

b) Propaganda pela cooperação das sociedades e dos gru- 
pos feministas e philantropicos; 

c) Efficacia dos ttrab.*. collectivos (relações de amisade, 
correspondencia internacional, congressos, etc). 

O que se torna, pois, urgente é organisar a paz, op- 
pondo 4 belligerancia, que caracterisa as sociedades mo- 
dernas, a pacigerancia que deve caracterisar as socieda- 
des do futuro, substituindo a desconfiança e a suspeição 
que pezam sobre as nações, pela confiança restituida, tanto 
aos individuos como aos povos, transformando a hostili- 
dade que divide os homens em harmonia e absorção, 
que é synonimo de violencia, pela adaptação que é uma 
lei do organismo. 

Quando todos reconhecerem que a guerra é uma vio- 
lencia e uma injustiça, a guerra deixará de existir. 

(Muitos applausos) 

O Ir.:. Apolinario Pereira: — Diz que o congresso 
maç.:. de Bruxellas, discutindo a paz e a arbitragem, 
votou, como conclusão, que as questões levantadas entre 
mmaç.*. deviam tambem ser resolvidas por meio da ar- 
bitragem. 

Entende que os congressos são destinados a estabelecer 
principios que, de congresso em congresso, se concreti- 
sam e caminham para a execução. 

Julga necessario que a Maç.*. resolva as suas ques- 
tões por meio da arbitragem para que possa dizer ao 
mundo prof.:. façam como nós fazemos. 

N'esta conformidade, propõe que a arbitragem seja es- 
tabelecida como regra entr; as mmaç.*. para a resolução 
de todas as questões, creando-se um conselho arbitral em 


| cada... 


O he.:. Fausto de Quadros: — Diz que a paz e arbi- 
tragem é uma idéa tão generosa e sublime que nenhum 
maç. *., mesmo até aquelles que têem a guerra por habito 
Ou profissão, mesmo até os militares, não podem furtar se 
à mostrar por ella a sua sympathia e adhesão. 

Em nenhum congresso esta questão podia estar melhor 
em harmonia com a respectiva indole do que n'um con- 
gresso da Maç.:., porque nós somos os homens da paz. 

Nós devemos obter a paz pela federação porque crê 


que de outra fórma se não poderá melhor vêr realisadas 
as aspirações da Maç.*. 

Nunca poderemos esperar que sinceras idéas de paz 
possam partir ds um autocrata como o czar da Russia, 
que precisa da guerra para se manter no logar que oceu- 
pa. Essas idéas hão de partir do povo, hão de partir de 
nós que mais sentimos os efivitos da guerra e mais preci- 
samos da paz. 

Lembra como meio de conseguir a abolição da guerra 
a propaganda na caserna por intermedio de folhetos des- 
tribuidos aos soldados, e ainda aos homens do campo, fa- 
zendo vêr que o soldado é um assassino e a guerra é um 
mal, que pouco a pouco deve totalmente extinguir-se. 

O lr.*. José Pinheiro de Mello: — Afligura-se-lhe que 
a indicação apresentada pelo Ir.-. Apolinario Pereira 
deve ser dirigida aos CCons.*. da Ord.:. dos dois 
QGr.*. OOr.*. da peninsula para que a tomem na de- 
vida consideração. 

A idéa é muito sympathica e é possivel que, posta em 
pratica, della resulte a união de toda a Maç.-. hespa- 
nhola, deixando de existir os differentes nuclsos ou grupos 
mmaç.*. que constituem desperdicios de fôrca. 

Em Portugal até 1869 havia tambem diversos gru- 
pos mmaç.*. N'essa data, porém, que sé tornou memo 
ravel para a Maç.*. e que nos merece uma celebração 
especial, fez se a juncção de todos esses grupos, de sorte 
que em Portngal hoje a Maç.*. está unida. 

Saúda a Liga Portugneza da Paz, que tem prestado 
grandes serviços á causa de que se trata, conseguindo 
mostrar quanto é sympathica essa causa e chamando para 
ella a attenção dos governos. 

O Tr.*. Myreira Espinosa: — Não pediu a palavra 
para se insurgir contra a these que se discute ; pelo con- 
trario, ella é-lhe sympathica porque julga de necessidade 
derramar ideas de paz no coração de todos os homeas, 
unindo todas as forças para uma propaganda eficaz. 

As luctas do futuro têem de ser luctas de inteligencia 
e não de força; por isso a Maç.* deve empregar toda a 
sua influencia para que na escola e no lar domestico to- 
dos, desde a infancia, adquiram repugnancia pela guerra e 
carinho e amor pelo seu semelhante. 

Para que este trabalho seja mais fructifero lembra à 
realisação de uma especie de pacto entre ambos os GGr. -. 
OOr.*. representados n'este congresso. 

Os nossos IIr.*. dos OOr,+. de outros paizes, imitan- 
“do o nosso exemplo, que decerto lhes seria agradavel, mul- 
tiplicariam a efficacia do nosso trabalho e assim consegui- 
riamos excellentes resultados. 


Termina congratulando-se por vêr que o Gr.*. Or." 


Lusitano em todas as theses que tem apresentado tem sa 
bido interpretar as idéas do Gr.-. Or.*. Hespanhol. 

O Ir.*. Relator (Dr. Magalhães Lima): — Quanto à 
redacção definitiva da conclusão da these, desejava que se 
affirmasse a conveniencia de todos os paizes se compro- 
metterem obrigatoriamente a recorrer á arbitragem em 
caso de conflicto. 

Tambem lhe parecia vantajoso que os comités de que 
falla a conclusão se puzessem de accordo com o Bureau 
internacional da paz com séde em Berne. 

Por ultimo, attendendo á proposta do Ir.*. Apolinario 
Pereira, accrescentar-se hia á these uma outra conclusão 
indicando a vantagem dos GG.*. OQr.*. se empenha. . 
rem em inserir nos seus rregul.*. disposições que per- 
mittam applicar ás questões entre os seus oobr,:. os mes- 
mos principios. 

As conclusões ficariam, pois, redigidas da seguinte fór- 
ma : 

1.º—. A Conferencia Peninsular Muç -. de Hespanha e Por- 
tugal emitte o voto duma acção commum da Muç.-. entre os 
dois paizes, a qual, actuando na educação e na escola e simul- 
tancumente na opinião publica e no governo do Estado, con- 
duza a um accorio para submetter todas as questões não 
resolvidas pela via diplomatica a um Juizo Arbitral Obri- 
gatorio — € que, do mesmo passo, promova entre as ppot *. 
mmaç.". de todos Os pnizes a adhesão a «esta propaganda 
por meio de COMITES especiaes mmaç.. de accordo com 
o BUREAU INTERNACIONAL DA PAZ com séde 
em Berne. 

22-Queos GGr.. Or.:. representados n'este Congresso 
se empenhem por inserir nos seus rregul.*. disposições que « 
permitam applicar ás questões entre vs seus JÍr.*. os mes- 
mos prmeipros. 

Postas á votação as conclusões com a redacção apresen- 


tada pelo Ir.*. Dr. Magalhães Lima, foram approvadas. 


Passando -se á discussão de these G, o Ir.*. Rdator, 
Dr. Virgilio Horta, substitue o Ir.*. Dr. Magalhães Li- 
ma no alt.*, de Orad.:. 


THESE G 


«Como devemos exercer na juventude, na familia e na sociedade, 
salutar influencia que nos emancipe do uliramontanismo ?> 


Relatorio 


O Ir.:. Relator (Dr. Virgilio Horta): — Toma a ou- 
sadia de vir lêr a esta illustrada assembléa o seu modes- 
to trabalho, que, não tendo pruridos de elevação scientifi- 
ca, de flores d2 rhetorica ou de belleza de fórma, tem, 
cComtudo, um merecimento: é ser breve. 


O ser breve é da sua parte não só um merecimento, 
mas uma necessidade, porque, por motivo de doença de 
uma pessoa de familia, vê-se obrigado a retirar ainda ho- 
je para Cintra no comboio da meia noute. 

Lê a these. 


fa 


E' demasiadamente ampla e vaga a thsse que me coube 
tratar. Por isso me está naturalmente indicado apontar 
simplesmente principios geraes. 

Desenvolver o problema da defesa contra o ultramonta- 
nismo pela educação, seria tratar de todas aa questões 
pedagogicas do nosso tempo. 

D'ests modo, fugiria inteiramente das naturaes propor- 1 
ções de uma these e ao mesmo tempo faria obra technica 
de especialista, muito impropria, tanto do congresso, que 
não é de especialistas, como de mim, que nem sou pro- 
fessor nem tenho feito dos problemas da educação assum- 
pto especial das minhas leituras e dos meus estudos. 

O que caracterisa a educação mystica, como a ednca- — y 
ção mrtaphysica é a suggestão. O que caracterisa a edu- e 
cação moderna, scientifica, é a convicção. 

As velhas superstições fixaram-se nos espiritos pelo 
«poder,» que bem podemos chamar hypnotico, da «affir- í 
mação repetida». Esse poder exerce-se sobre todos os ce- 
rebros em que não ha a resistencia de uma educação ex- 
perimental, mais ou menos completa. 
| E exerce-se designadamente, como a «suggestão hypno- 
tica» propriamente dita, nos temperamentos predispostos E 
por qualquer nevropathia. À 

Algumas doutrinas modernas consideram até o ascetis- 
mo, à violencia, como o «crime», e tambem como o «ge- 
nio», simples variedade de degenerescencias, do hysterismo, 
da epilepsia, etc, 

E' certo que o processo tradiccional de fazer ascetas, 
consistia unicamente no que podemos chamar a «nevro- 
ptisação ou hysterisação» de individuos, Os jejuns, as vi- 
gilias, os cilicios, o voto de castidade, não tendiam senão . 
a fazer hystericos, ou aggravar e exaggerar o hysterismo; 
que existisse já. Preparava se o melhor «sujet> para & | 
suggestão mystica. Preparava-se o melhor caldo de cul- 
tura para a «visão» morbida, para todas as allncinações. — 

Todos os mysticismos oppuzeram «cá selecção natural 
dos mais fortes a selecção artificial dos mais fracos.» 

Os fracos, os degenerados são a mais preciosa materia 
prima para a visão ascetica. “A 

A historia dos videntes e ascetas de todas as religiões — 
é um importante e pittoresco capitulo de psychopathia. 

Por vezes, um vidente «quintessenciado» pelo mais in" + 
tensivo processo de hysterisação, foi um verdadeiro : 
de infecção nervosa—a origem d'uma epidemia psychicã | 
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que outra coisa não são muitas seitas e movimentos mys- 
ticos. 


* 
* * 


Definindo o processo de propaganda mystica — a sug- 
gestão — facil é estabelecer, nas suas linhas geraes, as 
bases de uma «prophylaxia» contra a influencia ultra- 
montana. 

a) Deve-se promover a «educação physica», o que é 
muito differente de promover a «surmenage» physica. Não 
devemos querer corrigir a intensidade perniciosa de uma 
educação intellectual por via do athletismo. Seria substi- 
tuir a «falta de educação physica e exagero da educação 
intellectual» pela «falta de educação intellectual e exagero 
de educação physica». 

Devemos procurar attingir o equilibrio salutar, synthe- 
tisado na formula—emens sana in corpore sano». 

A educação physica, acompanhando convenientemente a 
educação intellectual e moral, produz um equilibrio, inhos- 
pito inteiramente a todos os exageros degenerativos do mys- 
ticismo. 

b) A educação intellectual é, principalmente na penin- 
sula, ainda essencialmente mnemonica. Não temos ainda 
na pratica um ensino experimental: as creanças não fixam 
o que comprehendem ; fixam, em regra, sem comprehen- 
der. Este ensino torna o espirito completamente passivo. 
Recebe indifferentemente e sem «resistencia critica» as 
doutrinas mais contradictorias e absurdas. 

Esta docilidade intellectual, esta absoluta ausencia de 
iniciativa e d'aquella «duvida mothodica>, que o carte- 
sianismo erigia em systema, e que deve ser um habito do 
espirito, predispõe naturalmente o cerebro para acceitar 
sem exame tudo o que é crença commum e tradiccional, 

A educação deve ser uma continuada lucta entre a «du- 
vida» do alumno e a demonstração viva e plena dada pelo 
professor. Estimular o «scepticismo provisorio» da creança, 
à sua «duvida methodica», que deve durar até ao momento 
em que a demonstração é feita, eis a principal orientação 
que precisa de dominar a obra do professor moderno. 

O alumno deve «duvidar das palavras; acreditar nos fa- 
etos» Ensinar lhe a duvida, a resistencia ao poder sugges- 
tivo e musical das palavras, que servem indifferentemente 
para exprimir as ideias mais contradictorias, eis o primeiro 
dever do educador moderno —professor ou pae. 

c) A suggestão mystica exerce-se por mil fórmas nas 
Creanças :—por certos espectaculos do culto, pelos terro- 
res do inferno, que se exhalam de sermões, de resas, e até 

e muitos cantos e canções populares. Devem-se afastar 
às creanças das pessoas e coisas que lhes possam depri- 
Mir o espirito, e suggestionar-lhes ideias perniciosas. 


a A À 


Deve evitar-se qualquer educação mystica dada pelas | 
mães ou outras pessoas de familia. » 

Deve evitar-se que as creanças ouçam conversas, can- . 
tos ou canções mysticas. 


iliar, que 
A propaganda a favor de uma educação familiar, 
E nto A pa mia todos os factos de suggestão mys- 


A educação nas escolas deve ser leiga ou cívica. 


Devem organisar-se para as creanças livros de contos e 
de canções absolutamente comprehensiveis, e alheios a 


qualquer intenção de mysticismo. 

Toda a lucta educativa contra o ultramontanismo se deve 
resumir — em evitar, tanto quanto possivel, as occasides 
de suggestão mystica — em vaccinar o espirito da creança 
contra os effeitos d'essa suggestão. 

Diminuindo-se as occasiões de adquirir o «virus» mys- 
tico, e augmentando se a resistencia cerebral aos seus effei- 
tos, conseguir-se-ha obter a educação mais eflicaz contra 
o ultramontanismo. 

Devo notar que um dos motivos por que a educação ul- 


tramontana triumpha é o caracter absolutamente «nega- 


tivo» da campanha que contra ella se faz. Não basta com- 
bater essa educação ; é preciso substituir se-lhe uma ou- 
tra. Ao lado da educação» critica e negativa, é preciso uma 
acção organica e positiva. 

Por isso seria recommendavel a iniciativa de fundação: 
de escolas modernas de instrucção primaria e secundaria, 


baseadas principalmente no systema da educação ingleza 


— que attende systematicamente ao desenvolvimento pby- 


tica. 
ica Y 


A organisação de livros de contos e canções proprias 
para as primeiras leituras das creanças, e alheios a qual- 
quer intenção de reminiscencia mystica. 

A Ir.:. Filippa de Lencastre: — Em nome da R.-. 


L.:. Humanidade, lê a seguinte peç.*. d'arch,+.: 


Meus RResp.*,. PPod.*. e Illus.+. Ilr.-. 


A Resp.*. Loj.:. Humanidade, saudando os seus Ilr.*. 


— DDeleg.:. do Gr.:. Or.*. Hespanhol, faz votos sinceros 
— pela Fo le da Maç.*. de Hespanha e Portugal 


unida pelos laços da mais fraternal amisade, nunca des- 


“ mentida e ligada pela solidariedade das mesmas aspira- 


* ções, 


Meus Ilr.*. A these G que acaba de ser submettida 


* à consideração d'este congresso peninsular: — «Como deve- 


- mos exercer na juventude, na familia e na sociedade sa- 
lutar influencia que nos emancipe do ultramantanismo» — 
hão podia passar despercebida de nós as mulheres, por- 


— Que da emancipação da mulher depende so peu id 
ciativa — essa grande força da raça anglo-saxonica, A y Salutar influencia RSA EE GR pé metes» made 

Não basta a abertura d'algumas escolas primarias. Sem ha juventude, na familia e ps atenções para à educação 
um ensino secundario e superior bem orientado, não será — Aquele fim... dirigi as vossas ções p 


sico do alumno e á formação do seu caracter, da sua ini- 


possivel formar professorado idoneo para a educação pri- 


maria, 


Conclusões 


Entendo que é conveninte : 
I 


A iniciativa ou a protecção a qualquer iniciativa de es- 
colas modernas ; 
H 


A propaganda a favor de uma educação de natureza | 
accentuadamente experimental ; 


HI 
A propaganda a favor da educação physica e da educa” 
ção do caracter e de iniciativa individual - t 


- Moral é intellectual da mulher. al 
| Como sabeis, meus Ilr.:., á mulher pertence o privi- 
legio da primeira educação dos filhos, d'esses pequeninos 
 Serebros mais tarde lançados na lucta da vida; á mulher, 
“alicerce de toda a sociedade humana, está confiada a di 
* Tecção moral dos filhos na edade critica em que melhor 
Se gravam as ideias e ficam impressas as noções do bem 

€ de verdade sem que jámais se possam apagar. d l 
Como sabeis, é á mulher, como instrumento social mais 
—* docil é mais facil de manejar, que o ultramontanismo di- 
— Mge de preferencia os seus ataques para a converter e 
Submetter 4 sua nefasta acção, para que ella exerça na 
educação dos filhos, na familia e na sociedade a influen- 
“ Sia morbida de um ente supersticioso, sem reflexão, sem 

liberdade e sem responsabilidade propria. : 

Vós, meus Ir. *., que quereis aniquilar a influencia do 
é” Ultramontanismo, começae por tornar a mulher um ente 
Orte e livre de superstições, educando a e instruindo-a 
moral e intellectnalmente no caminho da verdade e da 
* Virtude, tornando-a solidaria comvôsco na liberdade do 
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pensamento, de reflexão e de acção commum da vossa 
actividade ; tereis commettido não só um acto de solida- 
riedade humana, mas tereis conquistado para vós a mai 
leal cooperadora dos vossos destinos, e praticado para com 
a mulher o mais levantado acto de justiça, e assim tereis 
libertado a sociedade do ultramontanismo, o que está nO 
Oriente dos vossos nobres sentimentos. 

Nós, as delegadas da R.-. Loj. . Humanidade, sau- 
dando-vos de novo, chamamos a vossa attenção para as 
considerações apresentadas em these pelo nosso Pod.*+ 
Ir.-. Buêr ausente, porque as perfilhamos e acceitamosy 
e para que possam ser tomadas em consideração, conjuns 
a pila com o parecer que foi apresentado pelo nosso 
Pod. +. Ir.*. Dr. Virgilio Horta sobre a these G. 
Que o Gr.*. Ar.*. do Un.:. vos ajud.*. eillum.** 


cutindo no espirito o bem, a tolerancia, o amor, O ras- 
peito que cada homem dove ter pelo seu semelhante e 


pelos animaes. 


(Applausos) 
O Le.c. Rutor (De. Virgilio Horta): —Agradace á 


nossa Ir.*. Filippa de Lencastre a honra que lhs fez apre- 
entando um trab.:. relativo á sua these e egarsmente 
agradece ao Ir.*. Cabreira as palavras immerecilas com 
que se referiu 4 mesma these. 

A educação das creanças deve ser feita ds modo que 
hunca se lhes fal: n'um Daus que está sempra prompto 
castigar, antes sº deve praparar-lhes o espírito para a 
descoberta da verdade. 

Não sabia que parts das conclusões da sua thase esta- 
Yam sendo postas em pratica e que as restantes O serão 
| a A) . 
Traçado na sal , m e brevemente. Fica, portanto, satisfeito. 

a das sess - : , 
lar aos 22 de Junho de ADVB to do. Congraseo petla O Ir.*. Fuuústino da Fonseca: — Saúla o Te.*. dr. 
Dos PE) a Virgilio Horta, o grande apostolo do feminismo, um dos 

Primeiros homens que, em Portugal, indicaram á mulher a 
Senda que ella deve seguir. 
- Realmente é por meio das mulheres, pela influencia que 
elias têm na sociedade, que nós poderemos combater 
4 ERA | 
frente a frente o jesuitismo., 
2 À these do Ir.*. Dr. Virgilio Horta alegra-lhe o cora- 
ão, não só como homem, mas tambem como maç.*. ao 
Ponto de confessar-se um dos seus admiradores. 
FA * Raferindo-s ng cidade, di 
de Lencastre, vem tomar parte na discussão. Bastava 1858) Referindo so à forma de eanioas a iiiooidades diz io bi 
para que o Congresso ficass +89 ; Pouco viu no asylo do 5. João 4 entrada da kermesse, O 

E coca in to nf ; listico: — Dar aos pobres é emprestar a Deus. Estas pa- 

m seu entender o trab. *. do Ir.:. Dr. Virgilio Hort? la 
deve | p Í lavras causaram lhe desprazer, porque representam um 
ançar-se para fóra da Maç.*. para que todos & bridz cas ' le vê 
bam d : q idão para o espirito da creança, que póde, por elle vêr- 
o que se trata hoje na nossa Aug.*. Or.*. E. DM aduzida é escravidão 
Algumas indicações feitas pelo Ir. *. Dr. Virgilio Hortã | roer pra nad Rego 
tã | á : Rr vê ” Ir.*: Simões Raposo. — Não pretende discutir a 
estão sendo postas em pratica, e as restantes talvez breve a % à : 
o sejam. á : A o nem as conclusões apresentadas pelo Ir.*. Dr. Vir- 
e ; io E p % animo, vis ) 
E' membro de uma commissão maç.*. compostã d8 Horta, porque ellas estão no seu animo, visto exer 
fessoras 66 apra go - Cer a honrosa missão de professor. Acceita-as em absolu- 

professores de ensino primario e secundario que traba! DR as ie dis etianá 

para uma reforma geral do mesmo ensino. À parte 4 RR aque PISMOADOs 

di ito 3 É: e a q , à Pediu a palavra para afficmar ao Congresso que so- 

Iz respeito ao ensino primario já está feita e n'ella Dra as q 5 bd . 

, é a Res | Pre o assumpto não basta fixar doutrinas ou afficmar prin- 
encontram exarados os principios que o Ir.". relator", bibi é : 
these em discuss ar fóra Pios ; é preciso preparar-nos para luctarmos com a rotina. 

em discussão apresenta, entre elles o de pôr Tor 4 pi : 

| ; VRESe REA “Lamenta que na visita que fizeram alguns Ilr.*. pre- 
escola a aprendizagem do cathecismo, o da educação pPy Sen À 5 
i - o . A er Fêntes a um dos estabelecimentos onde exeres o profes- 
sica por meio de jogos que mais oldem ao carao s 
lead pn is Orado não tivesse havido-tempo para mostrar o que é a 
portuguez e o de afastar todo o trab. . de memo a Anstrucção alli 


A Delep.-. Ir.-. : y a" o RE E 
dada g e lr Or.*. da R.º, Loj.* Huma 


Filippa de Lencastre. 


O) dr. Thomaz Cabreira: — Elogia a lucidez e pré j- 
ciencia com que o Ir.*. Dr. Virgilio Horta escreveu O 
relatorio da sua these, assim como a rara e extraordin& 
ria coragem com que uma senhora, a nossa Ir.*. Filip ; 


É 


À commissão qu i : carf 
s e tomou spinhoso en E à ; : . 
vá q sobre si tão espi ai - Devido 4 boa vontade de um amigo sen, que é sub-di- 
pensa na creação de um museu escolar onde se enco Tect 5 : grs 
esctor d'aquella casa, tem alcançado que para alli tenha 


em exposição objectos desde a materia prima até ao PD. 
ducto manufacturado, e procura, pela reforma que 
transformar Portugal n'um paiz de homens trabalhado 


e honestos, affastando tudo o que se refere á guerra ea 


O que actualmente ha de melhor em material escolar, 
' pose gasto cerca de 1:0008009 réis. Pois esse mate- 
Wlal não é utilisado pelos seus collegas, que aliás são pro- 
Sssores distinctissimos. 
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E' necessario chamar para o seio da Maç.*. o profe 
sor d'instrucção primaria e aqui fazer-lhe vêr as vant 
gens da educação moderna. 

O Ir.*. Dr. Magalhães Lima : — Propõe que as col 
clusões da these em discussão sejam votadas em globé 
em homenagem ao nosso Ir.*. Dr. Virgilio Horta. 

Foi approvada esta proposta e em seguida us conclusõl 
a que ella se refere. 

U lr.* Pres.*. do Cons.', da Ord.-. (Luiz Filippé 
da Matta): — Informa o Congresso de que o nosso Ir+* 
dr. Francisco Fernandes da Costa não poude compare 
por ter de assistir aos exames dos alumnos no Iyce 
Coimbra. No entanto, logo que possa, concluirá 0. 
trab.-. sobre a these H, atim de ser publicado no ret” 
torio geral do Congresso. “A 

O Ir.*. José Pinheiro de Mello : “- Propõe que do FÉ 
latorio do Congresso façam parte as theses que não pué 
rem entrar em discussão por ausencia dos seus relato 
além d'ellas a exposição apresentada pels R. . L.*.. 
manidade, assim como as indicações a que esta se refe 
do Ir.-. Boer. l 


Assim se resolveu. 4 


O Ir.*. Pres.*. (Gallego Barrientos): — Constando” 
lhe que alguns delegados a esté Congresso, entre eh 
quasi todas as senhoras, não pódem comparecer á sess”” 
seguinte, por terem de retirar se para os respectivos vval, 
convida o Congresso a fazer-lhe as suas despedidas HM 
ternaes por meio de uma acclamação. E. 

(Grandes applausos) 

E, declara levantada a sessão. 


Eram 12 horas e 20 minutos da noute. 


4: SESSÃO 


Pres... o Sap.'. Gr.º. Mest.". Adj.'. 


Francisco Gomes da Silva 


A 23 de junho de 1905 (e.-. v.*.) pelas duas e mº 


horas da tarde, no templ *. José Estevão do pal. 


Is 


maç.*., com a presença do Sap.*. Gr.*. Mest". 
ram abertos os ttrab.*. 


Occuparam os aalt... de 1.º e 2.º VVig."., Orad 
e Ses.-. respectivamente os Ilr.*. Eduardo Augustom a 
Sá, Oliveira Carmo, Agostinho José Fortes e Felo 2º 
renas. j 4 
Entra em discussão o these 1 com as respectivas con 


sões E” do thcor seguinte: 


* dias vas conquistando novos mercados, com o seu in- 
PMparavel trato scientifico e philosophico, admiração de 


pd &? este que com toda a justiça a patria allemã consi- 


[o julgo bastante dizer-se que a instrucção é o unico 


Je . . 
dj, Sárrazoado. As consequencias beneficas que ha pouco 


lag OVOS latinos, que por mais tempo teem soffrido a acção 


— — 


THESE I 


Omo poderemos empenhar num util movimento de intellectunes 
de Hoespanha e Portugal, os professores de todas as escolas, 
Principalmente das escolas primarias, na propagação do ensino 
“Jaico e deveres civicos ? 

s 


Relatorio 


Be bem que, por muito repetida, pareça banal a asser- 
O de que na instrucção está a base da felicidade dos 
Os, não ha, todavia, nada que melhor exprima a ver- 
le, De ninguem é ignorado o facto, tantas vezes refe- 
vo, de que a actual Allemanha, com toda a sua larguis- 
“Ma industria, com o seu vastissimo commercio que todos 


dos os centros intellectuaes, é obra do professor prima- 


*à como anctor do seu estado actual, qne nem a estra- 
à de Moltke, a astucia d'um Bismarck e a espada am- 
“osa d'um Guilherme podiam preparar. Prolixo me pa- 
ºe tambem apresentar as vantagens que a instrucção 
ao individuo; para que ellas fiquem bem accentua- 


E 10 de Jevantarmos seguramente o individuo á sua posi- 
á de verdadeiro homem digno d'esse nome. O inculto é 
Pre um inferior, em quem nem a influencia do meio 
Re eguirá abafar os arrancos de animalidade caracte- 
Ca, 

NA instrucção, porém, como em todos os modos de 
no idade mental e moral do homem, ha duas correntes 
m. ºº chocam, que se embatem, procurando destruir-se 
RP à outra para adquirirem para si dominio exclusivo. 
Julgar que esta simples palavra iustrucção constitne por 
a Um talisman segurissimo, um deus ex machina, ca- 
- 46 por sua unica acção remodelar o mundo no cami- 
a) O progressivo aperfeiçoamento, parece-me lamenta- 


q uei da instrucção, referem-se, evidentemente, a uma 
a UeÇÃo integral, definida e livre, nunca á instrucção, 
* Doje existente em muitos paizes, tendente apenas à 
lar cerebros e subjugar vontades. Assim é que em 
* 05 paizes essas duas correntes de instrucção sa ma- 
“AM luctando encarniçada e desesperadamente, Entre 


ta 8 deleteria do Vaticano, de que ainda hoje não 
“Buiram libertar-se, a instrucção tem sido alavanca 
4 54 nas mãos do ultramontanismo e apenas com passo 
Ima embora seguro e consciente, vemos encetar a sua 
— Saminhada a instrunção rasgadamente livre, accen- 


yr 


46 


tuadamente desprendida de todos os mysticismos, ousada- 
mente emancipadora dos espiritos. 

E' á existencia d'essas duas correntes que se devem & 
escola congreganista e a escola laica, antinomicas e irre 


ductiveis uma á cutra, por divergirem na origem, nos ele- 


mentos constitutivos, nos processos e nos intuitos quê 
teem em mira alcançar. Ainda que entre nós não existam, 
perfeitamente accentuadas e distinctas, a escola congrega- 
nista e a escola laica, se bem que os proprios pregra 


mas cfficiaes tenham e estatuam disposições que parti 


lham do espirito congreganista e do laico, notam-se, de 
ha alguns annos a esta parte, tendencias assaz retrogra” 
das em todos os ramos da administração politica, que, 
flectindo-se no ensino, hoje tambem eivado na escolha do, 
pessoal docente de espirito conservador e retrogrado, pô 
dem transformar a nossa escola do modo de ser indefinido 
e incaracteristico que possue, numa instituição escolar dê 
feição aberta e accentuadamente congreganista, Este 60 
mal a que importa obviar, este o perigo que devemos 3H 
fastar. E quão grande é esse mal, quâv funesto é esse p 
rigo, a transformar-se em realidade, poder-se-ha ver do 
parallelo que, embora rapidamente, vou apresentar d 
duas escolas oppostas. 

A escola congreganista provém do espirito dogmati” 
religioso; a sua origem portanto é o bastante para cob” 
demnal-a. De feito o espirito dogmatico, impondo á inte” 
ligencia a crença indiscutivel e inabalavel em determipê” 
dos principios que julga sobrehumanos, abafa e mata to 
a livre expansão da mente humana; o espirito dogmati 


é tão acanhado e de tal estreiteza que a sciencia o rejeitêr. 
pois que fallar-se no dogmatismo scientifico nada é MD?” 
do que artimanha de astutos ou desvairamento de cer”. 


bros menos bem equilibrados. O dogma é a negação com. 
pleta, absoluta e brutal da liberdade de critica e do dire” 


natural, que a todos assiste, da expansão das suas fac! Y 
dades; mas o dogma religioso ainda é mais brutal pa 
intolerancia e injustiça de que se reveste. Nas moraes 00" | 


vencionaes que por ahi pejam as sociedades, ainda 089. 
gmas estabelecidos deixam ensanchas para que alguê 

d'elles se afaste sem grande crime ; o dogma religioso * 

sua forma mais legitima e pura lança immediatamente Pis 
a região dos reprobros os miseros que d'elle onsam dra 
sentir. E” em nome do dogma que Galileu, Bruno, sm 
norola e tantos outros espiritos luminosos e grandes "| 
ram perseguidos, é em nome do dogma que um papa 8º. 
vido e reaccionario arremessou á face do mundo à “4, 
tada do Syllabus. Filha dilecta e carinhosamente afisgas, 
do dogma, a escola congreganista é a maior é peior a é 
miga do espirito de liberdade que nos deve animar ; ps E 
della tenha recebido o influxo jámais poderá libertar” 


“ 


da sua influencia nefasta e deleteria. E assim se explica 
que altas capacidades scientificas nunca tenham podido no 
tampo moral e na actividade civica erguer vôo altivo para 
as regiões livres da perfeição humana ; é que a influencia 
da escola congreganista com a força moral do dogma tra- 
balhou esses espiritos de molde a tornal-os inuteis para 
“Qualquer outra actividade que não seja a meramente in- 
tellectual. 

Vejamos agora os elementos constitutivos da escola con- 


“Breganista. Intellectualmente esses elementos, ainda quan- 


“do pareçam relativamente grandes, teem a restringir-lhes 
à acção o espirito dogmatico que ha pouco accentuei ; mo- 
Falmente são absolutamente inferiores porque, partindo 
“dum principio de distincção entre os bomens, marcando-os 

| nascença com o ferro de eleitos ou reprobos, collocam 
em plano secundario o valor que cada homem de per si, 
“Pelo proprio esforço e honrada actividade possa adquirir ; 
Physicamente os elementos, de que podia dispor tão livre- 
“Mente como as escolas laicas, são pelas escolas congrega- 
Mistas absolutamente desprezados, por que o tacanho es- 
Pirito religioso de que estão eivadas, as leva a considerar 
Vil e mesquinho tudo que ao corpo se refira para só, é 
Com detrimento de tudo mais, se pensar na salvação da 
alma. Lembremo-n»s de que um dos principios proclama- 
“dos por Christo é de que o seu reino não é d'este mundo ; 
hão esqueçamos de que a sujidade foi santificada em La- 
“aro e glorificada em Job, e assim veremos como, logica 
€ naturalmente, as escolas congreganistas, em completa 
“harmonia com o seu espirito religioso, desprezam o desen- 

olvimento physico e os principios mais elementares da 

giene. Z 

Os processos empregados pelas escolas congreganistas 
Não podiam deixar de ser harmonicos com a sua origem, 
elementos e intuitos. Assim, de preferencia, empregam 0 
“Methodo cathechetico que, dirigindo-se exclusivamente á 
“Memoria do alumno, o transforma n'uma machina incons- 
Ciente, n'um phonographo melhor ou peior reproductor de 
“Palavras que não de idéas ; o methodo socratico, cujo em- 


“| “Prego devia ser exclusivo por dirigir-se á intelligencia, 


“Sesenvolvendo e fortalecendo o raciocinio, que no homem 
Se manifesta logo na vida infantil, é abominado na escola 


, 


* Songreganista. Ninguem ignora, certamente, como nas es- 


“Colas que entre nós participam do caracter congreganista, 
embora apparentemente se submettam ás prescripções dos 
“Tegulamentos ofliciaes, escolas de que apresentamos como 
typo o Collegio de Campolide, em Lisboa, e o de S. Fiel, 


a Beira Baixa, se adulteram e deturpam os factos, prin- 


* Sipalmente os que, referentes a personagens historicos, 


Pódem mais directa e eficazmente influir no animo dos 
“Sducandos. Assim, n'essas escolas, e em provas publicas 


Biblioteca Na 


d'exames officiaes se tem verificado o facto, ensina-se a 
desprezar toda a obra de Pombal apontando este como 
um reprobo condemnado ás eternas penas infernaes ; as- 
sim ahi se ensina que a liberdade é um mal e que os seus 
implantadores em toda a parte, e muito especialmente'em 
Portugal, como Pedro IV, Terceira, Mousinho da Silveira, 
eram todos pedreiros-livres, que a estas horas estão pa- 
gando seus erros e culpas na companhia do diabo ; assim 
ahi se ensina que a Revolução franceza, esse promethaico 
movimento humano que com todos os seus excessos e com 
todos os seus crimes é o facto mais brilhante da humani- 
dade, foi para o universo a mais negregada acção diabo- 
lica, fonte perenne e inexgotavel de todos os vicios e ma- 
les que se encontram ng terra. 

Mas ainda mais; a escola congreganista, habil modela- 
dora da excellente massa plastica que se chama a creança, 
não corrige, nem modifica os defeitos ou más tendencias 
que esta possa ter. O papel d'esses falsos educadores con- 
siste no estudo das qualidades mais fundamentalmente ca- 
racteristicas da ereança, no conhecimento das suas ten- 
dencias mais dilectas, para lhas favorecersm e assim lhe 
captarem a confiança. Obtida esta, continúa o trabalho 
de cathechese ; mas agora subordinando lhe a vontade, to- 
lhendo lhe a intelligencia pela pratica constante de exer- 
cicios religiosos e fornecendo lhe leitura adaptada ao fim 
visado, como o Compendio da religião do Padre Schoup- 
pe, distribuido a todos os alumnos de Campolide e de 5. 
Fiel, livro que, entre uma avalanche de dislates que não 
podem resistir á mais superficial critica, aflirma que to- 
dos os patriarchas hebreus, desde Abrahão a Noé, os reis 
como David e o proprio Jonas que, á falta de barco, na: 
vegou no bucho d'uma baleia, nada mais são do que trans- 
figurações ou manifestações de Christo. E assim com es- 
tes abusões se ensandecem, por vezes, creanças, ou, quan- 
do a força intellectual resiste a taes absurdos, se lhes per- 
verte o sentimento moral. 

Os intuitos da escola congreganista são a soberania ab- 
soluta dos cerebros, o dominio exclusivista das conscien- 
cias e o açambarcamento de todas as manifestações indi- 
viduaes de independencia e liberdade, para assim poderem 
sem embaraços nem obstaculos, elles, os seus apostolos & 


defensores, que tanto desprezo manifestam pelas cousas | 


da terra, gozar a maior somma d'esses mesmos bens, sem 
que ninguem possa disputar-lhes um logar, por mais mes” 
quinho, no lauto banquete de todos os dons e bens da na- 
tureza-mãe. Os padres, congreganistas ou não, qualquer 
que seja a religião ou seita a que pertençam, em todos o 
tempos, desde os do velho Egypto e da vetusta India at 


o moderno catholicismo, sempre se teem organisado em | 
corporação, a que podemos chamar casta, para usufrui- j 


És, 


vem só elles os bens e honras d'este mundo, promettendo 


aos outros apenas as venturas hypotheticas de além-tu- 


 mulo. Nenhum princípio generoso e bom são capazes de 


prégar, muito menos de executar ; o celebre, e sempre tão 
decantado, principio da caridade religiosa é um principio 
que repugna a um cerebro bem equilibrado, á moral hu- 
mana. De feito esse sublime sentimento de solidariedade 
humana, A CARIDADE, que eu preferiria chamar philantro- 
pia, é apresentado pelo espirito religioso como a mais 


- aviltante das usuras. QUEM DÁ AOS POBRES EMPRESTA A 


Deus, exclamam os religivsos, e assim transformam a mais 
bella manifestação do altruismo humano n'um egoismo fe- 
foz, que, a troco d'um beneficio passageiro e transitorio, 
exige uma recompensa tão grande que nunca se satisfaz 


* por se confundir 2om a eternidade! 


Determinado o que é a escola congreganista, digamos 
O que seja ou deva ser a escola laica, dominação que, 


| de passagem, seja me permittido dize lo, acho impropria 


e desejaria vêr substituida pela de ESCOLA CIVICA, A es- 
cola laica ou civica tem por principal objectivo formar ho- 
mens livres e integralmente preparados para na sociedade 
Serem elementos uteis e aproveitaveis ao progresso hu- 
mano em seus multiplos aspectos, intellectual e moral, 
Physico e esthetico, A escola laica, despren lida absoluta- 
mente de concepções religiosas, que são apanagio exclu- 
sivo da familia e a esta incumbe unicamente transmittir, 
pondo de parte todo o mysticismo que possa perturbar 
Cerebros em periodo de desenvolvimento, vae, intuitiva- 


| mente, pela licção de cousas, dando a conhecer ao alumno 


todo o pequeno cosmos que o rodeia, base objectiva indis- 
Pensavel para o conhecimento perfeito e consciente do 


— Mundo, Seguirá sempre este caminho de observação e de 


experiencia na acquisição do conhecimento scientifico da 
Natureza. Nada de transcendencias emmaranhadas, nada 
de abstracções tendentes a embaciar a luz da verdade. 


 Clareza, lucidez, observação e experi-ncia! 


Moralmente a escola laica prepara e preparará os sas 
alumnos pelo exemplo, ainda hojz, e sempre, o mais pro- 
“uo meio d'ensino e pela doutrinação. A pratica cons- 
tante e ininterrupta de acções boas e humanas; o amor 
Para com os humildes, contribuindo effisazmente para o 
“Sapparecimento de distincções sociaes; a proclamação 
O direito que todos teem á vida, e do de que na velhice 
€ inhabilidade teem direito d- ser soccorridos os velhos & 
Valetudinarios, não por obra de misericordia, mas apenas 
Por espirito de justiça; a evangelização da ideia de que o 


 “rabalho aobilita é redime o homem, e de que todos temos 


- 9 dever inadiavel de prestarmos o concurso das nossas 
— aptidões á actividade humana; a apostolização da mulher 
— Que torne esta a amiga carinhosa, a companheira meiga e 
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boa do homem, e não uma virago repellente, ou uma es- 
touvanada boneca, toda entretida com bentinhos e rendas, 
sermões e patuscadas; que o homem veja na mulher não 
um objecto de lubricidade, mas a collaboradora generosa 
e grande da sua obra; eis os principios que constituem a 
moral que a escola laica ensina e proclama. 

Ligada á parte moral, e como parte integrante desta, 
a escola laica ministra aos seus educandos a educação ci- 
vica. Amar e defender a patria, como parcella que é da 
humanidade ; pugnar pela intervenção, tão directa quanto 
possivel, de todos os cidadãos no governo do estado ; in- 
citar a iniciativa particular ao emprehendimento de gran- 
des obras; ser a honestidade o estalão dos dirigentes e a 
norma de todos nas relações com o estado, eis como a es- 
cola laica educa os seus alumnos. 

Physicamente a escola laica forma homens fortes e ro- 
bustos, gerações capazes de com vantagem e sem desfalle- 
cimentos atravessarem a vida nesta lucta constante e per- 
tinaz da acquisição de commodidades e confortos. À escola 
laica, lembrada do tão conhecido aphorismo latino mens 
sana in corpore sano, não esquecida tambem de que na 
velha Grecia, esse povo intuitivamente educador, o desen- 
volvimento physico constituia um dos principaes elementos 
educativos, proclama a necessidade de educação physica. 
Para isso, alem dos parques e jardins, onde a creança 
corra livre, solta e despreocenpada, absorvendo a largos 
haustos o ar puro e vivificador que vá restaurar as per- 
das soffridas num recinto fechado de aula, alem dos gym- 
nasios, onde, scientificamente, se desenvolvam, educando as, 
as forças physicas do homem, a escola laica proclama, é 

de em pratica o que proclama, a necessidade de fornecer 
alimentação hygienica e confortante a todas as creanças, 
exije e procura executar o estabelecimento das colonias 
escolares onde os organismos depauperados e rachiticos 
dos pobres filhos das cidades e centros fabris vão robus- 
tecer-se. Para accentuarmos bem a importancia do desen- 
volvimento physico lembremo-nos de que só ha uma pa 
tria livre onde os individuos possam fortemente aflirmar 
os seus direitos. 

O culto do bello em todas as suas manifestações e for- 
mas é a meu vêr um elemento poderoso de levantamento 
benefico dos espiritos. Aquelle que se impressionar E 
contemplar uma obra d'arte, o que sentir como que gr 
fremito de admiração e extasis perante a belleza, a , 
sem duvida, um bom, um espirito capaz de vibrar soli e 
riamente com todos os seus iguaes n'um aspirar constan 


te de aperfeiçoamento, porque a belleza, na sua forma, 


' é “ é mm =. a 
mais pura e genuina, é a propria perfeição. Eis Por 
escola laica nos seus programmas inclue a ideia do 
senvolvimento esthetico dos individuos e dos povos» 


arte eleva e nobilita o homem, torna-o moralmente mois ' 
perfeito. 

Donde proveio a escola laica ? Da corrente progressiva 
e emancipadora que indiquei já nesta minha despreten- 
ciosa these ; vem d'esse espirito combativo e luctadur que 
desde os tempos mythicos se manifesta no Pramatha ve- 
dico e no Prometheu hellenico e que, atravez das foguei- 
ras, da tortura e dos ferros e grilhões, vem proclamando 
intemerato a libertação humana. Obra de luz e bem, au- 
gusta e absolutamente humana na sua origem, bemdita 
seja a escola laica, unica capaz de formar homens, Julgo 
haver, no limite estreito dos mens recursos intellectuaes, 
marcado bem as differenças existentes entre a escola con- 
greganista e a escola laica on civica e fecharei as consi- 
derações sobre o assumpto reproduzindo uma opinião de 
Cesare Lombroso, o distincto criminalista, pura e Justih- 
cada gloria da Italia: « Todos os propagandistas pelo fa- 
eto, todos aquelles que não vacillam perante um crime in- 
dividual, que nada remedeia, antes entristece e deprime a 
humanidade, todos aquelles que na bistoria ficam com o 
ferrete ignominioso de assassinos, sahiram das escolas con- 
greganistas. Ravaillac, Jacques Clément, Caserio Santo e 
tantos outros são productos legitimos, são filhos puros da 
educação religiosa ». Que a auctoridade dum sabio venha: 
confirmar o que para o meu espirito era materia defi- 
nida. 
- Apresentarei agora, e em obediencia ao enunciado da 


“these que immerecidamente me foi confiada, o que penso 


Sobre o questionario que me é apresentado. A propagan- 
da pelo jornal, pela conferencia e pelo livro, parece me 0 


Meio mais conducente ao fim do alargamento do ensino 


laico e dos deveres cívicos. Interessar para isso todos os 
Professores não adstrictos ás congregações é obra meri- 
toria e que deve ser encetada desde Já ; os intellectuaes 
Puros são espiritos altruistas, desinteressados e bons, que, 
Sortamente, não deixarão de acudir pressurosos ao cha- 
Mamento que se lhes faça para uma obra benemerita de 
Tedempção. Mas, como tambem se deve attender ás 
Condições economicas dos professores, principalmente pri- 
Marios, que em Hespanha e Portugal luctam com gran- 


des difficuldades para o equilibrio dos seus orçamentos do- 


Mesticos, poder se hia estabelecer a concessão de premios 
Ou recompensas pecuniarias em favor de todos os profes- 
Sores que nas suas escolas e nos actos officiaes e publi- 


— Cos dos exames patenteassem claramente que haviam orien- 


9 Os seus alumnos, segundo os preceitos acceitos pela 
Escola laica. Festas civicas a que fossem convidados como 
Collaboradores indispensaveis todos os professores e in- 
tellectuaes, de maneira a incutir no espirito dos povos o 
Fespeito pela nobre e levantada missão que sobre os edu- 
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cadores impende, julgo tambem ser um auxiliar poderoso 
! de que se devia lançar mão. 

E Segundo a praxe, cabe me agora apresentar as conclu- 
É sões, que serão breves, pois que me parece tel as deixa- 
do transparecer no decorrer da minha modesta exposição. 


das entre si, realisem cursos, segundo a orientação do en- 
sino laico. 


Lisboa, 16 de junho de 1905 (e.'. v.*.) 
Agostinho Jusé Fortes. 


:B Conclusões ; O Ir.*. Relator (Agostinho José Fortes): — Friza a 
0 parte da sua these em que se afirma que não devemos A 
| I — ligar á palavra instrucção o poder magico de só por si SER 
0: produzir qualquer cousa, A instrucção é uma alavanca 4 
] O ensino congreganista representa o espirito retrogrado capaz de levantar os individuos e os povos, mas póde 4 
e ultramontano e, como tal, deve ser combatido constante | tambem ser 0 gaz deleterio que atrophie e mate quasquer $ 
e pertinazmente por todos os que se consideram liberaes é — manifestações, sejam individuaes ou collectivas. se 


; Na nossa terra, falando-se muito em instrucção, não 


À prezam a qualidade de liberal, | terr , à 
ha, por assim dizer, instrucção laica, ou melhor, instrue- 


W — ção cívica. = 

Nas escolas proporcionam-se aos alumnos trechos de 4 

O ensino laizo é o unico que póde e ha-de produzir a, — leitura perniciosa, muitas vezes pela simples razão de N 
emancipação dos espiritos e formar gerações novas capa- que agradam ao ouvido, embora sejam como o antigo 


êanto das sereias. N'este ponto nada ha mais caricato do 
v HH = que a historia do Jesus pequenino do Methodo João de 
> Deus, que, todavia, ahi anda na cabeça de todas as 


: O ensino laico deve abranger todas a ltiplas formas edet 
er ce dd 8 sbt doa 5 ç O homem em toda a sua vida se resente da educação 


zes de grandes ideias. 


| da actividade humana, concatenando-as entre si, harmo- ma . “pa ; 
nisando-as, de maneira que formem, o que na realidade MM ANO tovo “em orestiça: * Póde pao n | 
» ; Rs | ; f it | Que o seu espirito se emancipou de theorias falsas, toda- Ii 
, são, um conjuncto harmonico é perieito. | via, no fundo, essa emancipação não se realisou. 4 
, faça à : 
8 IV l Quantos exemplos ha das maiores intellectualidades, 
A — aquelles que mais se têem esforçado na lucta contra o 
3 3 to" espirito clerical e ultramontano, á hora da morte se con- | 
Deve pandas pelo nbs pelo mae pela ame Y | Verterem? E' a primeira educação, a primeira instrucção - 
E pares “ se Russo ic Ad re rea o cons — que resurge, porque della apenas apparentemente se ti- E 
mente para € ç popular. | mham libertado. 
| v F, Declara que é irreligioso até na propria significação da = 
Ê ana: 


palavra, porque religião é a acção de prender ou atar; 
es 


dia | € não se comprehende que haja necessidade de prender 
? Deve propôr-se aos poderes constituídos a promulgar E “ou a se pç õ: 
ção d'uma medida prohibitiva do ensino religioso nas esa à Elcio ba opta Guaipas star o Ega 

colas, ficando esse ensino unica e exclusivamente como CO rei seed rr sair pude) so a res. 

S, ; “Sar a creança de fórma a que o seu espirito se torne forte 


atribuição das famílias. va € livre, capaz de se dirigir por si, e attendendo a que à 
£ VI E — Moral é o que ha de mais relativo e convencional, A 
bs ] Qual de nós poderá desculpar o parricidio ? Todavia, E 
Devem estabelecer-se premios pecuniarios a favor dos » | Povos ha em que isso é uma acção benemerita e em que ae 
professores primarios, officiaes, livres ê particulares, quê, + — 98 filhos que querem merecer a honra de ser bons, têem : 

melhor e mais conscientemente, na esphera da sua activi” | — de matar seus paes. 
E dade, executem e propaguem os preceitos do ensino laicd Ainda hoje na nossa terra o divorcio levanta grandes 1 
, | mtos e é capaz de consitar as multidões; comtudo em A 

à VII E — *rança não succede assim, e na Russia o facto é tão cor- 

“2 — Tente, tão proprio dos costumes, que todos os dias se rea- ES 

k Deve proceder-se á creação de associações que, federa= a. Aro 
- p 7 


e pn a 4 k 


as 
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A instrucção em Portugal é um mytho, visto que as 
estatísticas accusam uma enormidade de analphabetos. 

O ensinar a lêr e até escrever e contar deve ser 0 nosso 
fim? Não é, nem deve ser. Temos que fazer mais alguma 
cousa, temos que preparar o cerebro da creança para à 
lucta da vida em todas as manifestações de actividade e, 
por consequencia, crear-lhe um espirito capaz de resistir 
a ideas falsas. 

Nas escolas officiaes pouco ou nada se taz n'este sen- 
tido porque o professor é mal pago e não se lhe póde 
exigir b.ns serviços pagando-lhe mal. Se constituir fami- 
lia, o ordenado não lhe chega para o sustento da mesma, 
e, no uso legitimo do direito de defeza, elle trata de fu- 
gir o mais possivel ao serviço official para, fóra delle, 
angariar os meios de que precisa. 

Na epoca dos exames estes individuos vêem-se na dura 
necessidade de crear dependencias cá fóra. Não ha pro- 
fessor official nenhum a quem a lei permitta exercer 0 
ensino extra official. mas não ha nenhum que o não exerça. 

Daqui resulta o regimen do pedido, a ponto que hoje, 
na nossa terra, tudo se pede por mais degradante que 
seja. ' 

A creança vae para a escola e, passado um anno, já 
está iniciada no mysterio de que sem pedidos não pode- 
rá ser approvada nos exames ; e, assim, logo o seu espi- 
rito se principia a habituar a uma terrivel dependencia 
moral, d'onde resulta a existencia de individuos qre hão 
de sempre achar que a sua acção é nulla se não tiverem 
quem os ampare. 

A educação na familia está eivada dos mesmos defeitos. 

A celebre ingenuidade dos camponezes, os idyllios pas 
toris não existem senão na phantasia d'algum escriptor, 
ou no cerebro d'algum poeta manhoso. 

A provincia é um meio vil e baixo onde se lucta por 
mesquinhos interesses e onde não ha capacidade para grap- 
des rasgos de civismo, 


O provinciano é subserviente ao senhor da terra, € 2. 


camponeza não tem dúvida em ser ferida no maior dom 
que a natureza lhe deu a troco d'um lenço de tres vintenS- 

O grande lavrador absorve em seu proveito toda a act 
vidade moral, physica e intellectual do trabalhador do cam” 
po, e este torna-se tuberculoso porque a tuberculose ) 
invadiu a provincia, arregimentando uma legião de depau” 
perados destinada a desapparecer. Basta lembrarmo-nos 
que alli um homem, trabalhando de sol a sol, póde ganhar 
240 réis e uma mulher 80 réis, e que a vida na provinci? 
é mais cara que em Lisboa. 

Faz-se guerra á tuberculose, mas nunca se viu guerf? 
em que o inimigo fosse mais favorecido. 


(Apoiados) 
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Allegando a necessidade de combater a tuberculose, 
crearam-se meia duzia de logares chorudos, e, parece que 
para os justificar, ha o firme proposito de fomentar a 
doença, que de dia a dia vae fazendo maior numero de 
victimas. 

No seu modo de vêr um largo desenvolvimento intelle- 
ctual só por si não póde dar o typo ideal do homem , ao 
contrario, póde produzir desequilibrados. Ao desenvolvi- 
mento intellectual deve juntar se o desenvolvimento mo- 
ral, physiço e esthetico. 

No que tem exposto talvez haja doutrinas que o Con- 
gresso julgue demasiado avançadas, no entanto affirma 
que nunca teve receio de quaesquer doutrinas, por mais 
avançadas que pareçam, e até lhe apraz confessar que é 
um dos leitores mais assiduos d'esas doutrinas. Para que 
ha de dizer o contrario? Gosta d'ellas e acha que, no 
campo das aspirações, têem muita cousa aproveitavel, em- 
bora as combata no actual momento historico social. A tal 
proposito entende que a propaganda de quaesquer ideaes se 
deve fazer pelas razões e não pela força bruta. 

(Muitos applausos ) 

O Tr." . Gordillo Diaz: — Sentiu uma grande satisfa- 
ção ao ouvir a palavra eloquente do Ir.*. Fortes a res- 
peito da educação e da instrucção. : 

Em Hespanha e Portugal, assim como em todos os pai- 
zes latinos, fala-se em muitissimos problemas religiosos, 
politicos e sociaes ; todavia, crê que não existe, para esses 
povos, mais do que um só problema, que é o da instruc- 
ção e educação do povo. 

( Applausos) 

Resolvamos este e teremos resolvido todos os proble- 
mas sociaes, politicos e religiosos. 

Para que uma creança se possa transformar n'úm ho- 
mem de proveito para si proprio e para o seu semelhante, 
é necessario que seja educada e instruida de fórma a ser 
apta para, por si só, fazer a investigação da verdade e 
amar essa mesma verdade. 

Não basta que a instrucção que se proporciona ao povo 
Seja laica, não basta que seja a familia que eduque reli- 
Eiosamente as creanças ; é necessario libertal-as da idéa de 
Deus. 

Um dos peores males da educação é ensinar ás crean- 
gas o que é Deus, quando ellas ainda mal têem capacidade 
Para se alimentarem. Ao repetirem inconscientemente quem 

Deus, principiam a adquirir habites de papagaio. 

embra que nos congressos pedagogicos do mundo 
Prof.+., em que tenham de se debater quaesquer ques- 
tões de ensino, a Maç.*. se faça representar, discutindo 
às questões que se apresentarem, e fazendo sempre a pro- 
Paganda da escola laica com methodos modernos e orga- 
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nisada de maneira a ser superior á escola ultramon- 
tana. 

E" necessario que o chefe de familia, depois de visitar 
alguma escola que use o nome de qualquer santo ou esta- 
fermo, ao entrar nas escolas da Maç.-., veja bem que 
em tude, estas são preferiveis ás outras. Actualmente ain- 
da isso não acontece, o que demonstra que precisamos 
n'esse sentido, fazer importantes esforços. E 

| Termina manifestando desejos de manter corresponden- 
cia com 0 Jr.*. Fortes e com todos os outros que se de- 
dicam a esta questão, afim de trocar impressões, que de- 
certo reverterão em beneficio da nossa Aug.*. Ord.* 

(Applausos ) ; 

O Ir. . Moreira y Espinosa : — Diz. que quando o cor- 
po humano tem algum membro gangrenado, amputa-se 
para que não contamine o resto do corpo. Quando a ampu- 
tação se não póde fazer de uma vez, faz-se pouco a pouco. 

Quando estamos atacados d'alguma enfermidade, deve- 
mes tratar de investigar quaes são os microbios ou peque- 
nos seres que, tendo-se introduzido em nosso corpo, pro- 
duziram essa enfermidade, afim de combater taes micro- 
bios e adoptar os preceitos hygienicos mais apropriados. 

A educação e a instrucção estão atacadas, tanto em. 
Hespanha como em Portugal, de uma tal doença que pós 
de produzir grandes estragos, se a tempo não puzermos Í 
em prática a therapeutica e a hygiene indispensaveis para 
a combater. 

Em espanha, como em Portugal, na maior parte dos É: 
estabelecimentos de ensino não se attende 4 educação mo- 

ral e physica das creanças, apenas se attende á educação q 
religiosa. 

E” necessario extirpar ao ensino o cancro do fanatismo» 
E não basta que o ensino seja laico, é preciso que seja 
hygienico. 

Eduquem-se as creanças na bondade, no amor para com | 
o seu semelhante, e na compaixão para com os animaes, q 
de fórma a que o seu coração procure o bem e a virtude, | 
repellindo o mal e o vício. E 

Tendo visitado a Casa Pia de Lisboa, notou a elegria q 
das creanças ao vêr o seu professor, o nosso Ir.*. Simões | 
Raposo. Via-se-lhe nos olhos a amisade que este nosso | 
Ir. “- inspira áquellas creanças, o que bem prova que “ 
instrucção que alli se lhes dá não é egual á que se minis 
tra nas escolas jesuiticas. DE 

Termina afirmando que o Gr... Or.*, Hespanhol não 
poderia apresentar melhores ttrab. *. ao Congresso do que 
os que foram apresentados pelo Gr.*, Or.*. Lusitano 
Se a prática corresponder ao que se apresenta em theos sam 
ria ou these, ter-se-ha realisado uma importante obra- 

(Applausos) 


q 


.* 


À 


>» 


” 


+ 
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* moderna, de ministrar a instrucção como ella deve ser mi- 


* Scienciosas e altivas, embora desagradaveis para os secta- 
“rios do ensino rotineiro. Quasi sempre a reprovação é 0 


— nós de ir buscal-as para as coroar em apotheose publica ? 


y da Matta) : — Diz, com respeito á 5.º 
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O Ir.*. Simões Raposo: — Tem grande veneração pe- 
lo talento e saber do nosso presadissimo Ir.-. Agostinho 
Fortes, qué é uma gloria da Maç.*. portugueza. Póde não 
concordar com uma ou outra opinião manifestada pelo 
Ir.*. Agostinho Fortes, mas ao vêr a franqueza e sinve- 
ridade com que expoz as suas idéas, ao admirar o seu 
“profundo saber e o seu aturado estudo, não póde deixar 
de o applaudir. 
Agradece ao Ir.*. Moreira y Espinosa as referencias 
amaveis que fez á sua pessoa. 
Declara que tem combatido 
tuições escolares e entre ellas 
“porque entende que a Maç.". 
“não sejam modelos, porque o contrario é de gra 
veniencia para a nossa propaganda. 
Se não se pódem abrir mais, abra-se uma unic 


a creação d'algumas insti- 
a do Vintem das Escolas, 
não deve abrir aulas que 
nde incon- 


a escola, 


“mas essa que tenha todos os aperfeiçoamentos modernos, 


que seja completamente modelar. 
Espalhe-se ahi a melhor semente para que as flôree e os 
“ fructos sejam os mais perfeitos e os mais excellentes. 
* Quando não possa conseguir-se mais, que d'essa escola 
saia um homem livre, embora venha para o meio de mi- 
“lhões de escravos. 
Conhece professores distinctos, desejosos de ensinar á 


“nistrada; mas, a breve trecho, têem de desistir d'essa idéa, 
“ou, pelo menos, apparentar que desistem d'ella, porque se 
* vêem cercados de embaraços de toda a ordem. 

- Por vezes nos exames officiaes apparece uma ou outra 
* Creança que se faz notar pelas suas respostas justas, con- 


- Premio que essas creanças obtêem. Porque não havemos 


(Applausos) 
C Jr. :. Pres.*. do Cons.*. da Ord.:. (Luiz Filippo 
conclusão, que tem 
Negação completa em pedir aos poderes constituidos seja 
"0 que fôr, e, ainda que assim não fosse, parecia lhe que 
Nada se lhes devia pedir sm que a Maç... mostrasse que 
se occupa e trabalha no que pede. 
. Portanto, parece-lhe que a 5.º cone 
Tia ser substituida pela seguinte ; 
O Congresso manifesta a aspiração de que os CCons.*. 


lusão da these pode- 


x da Ord.:. dos dois GG.*. O0r.*. façam com que, por 


meio de uma lei geral maç. ., cada Of.*. crie, pelo me- 
nos, uma escola modelar de ensino laico. 


|, Não comprehende que, sendo o problema da educação € 


— Anstrucção o principal de que a Maç.". deve occupar-se; haja 
 Dmaç.". quenão sustentem,ao menos uma escolaliberal. 


Só depois d'essas escolas funccionarem é que devemos | 
dizer aos poderes publicos: — E” assim que queremos 
que se ensine o povo. 

(Applausos) 

O Ir.". Moreira y Espinosa ; — Acceita a substituição 
feita pelo Ir.-. Matta á 5.º conclusão da these é propõe 
que a essa substituição se accrescente : 

e faz votos para que o ensino se torne obrigatorio, como na. 
Suecia, onde são custigadus os paes que não mandam seus 
filhos á escola. 

O 1r.:. Relator (Agostinho Fortes): — Agradece as im-. 
merecidas palavras de elogio que lhe têem dirigido. 

Aceeita o convite do Ir.:. Gordillo de manter corres- 
pondencia com elle, e fal-o com tão boa vontade, quanto 
é certo que se julga indigno de tal honra. q 

Parece lhe que a emenda apresentada pelo Ir.:. Matta, 
devia constituir uma nova conclusão a acerescentar ás que. 
vêem na these que se discute. 

Postas á votação, foram approvadas todas as conclusões, 
excepto a 5.º, que ficou prejudicada pela approvação da. 
substituição apresentada pelo Ir.*. Mutta e o additumento 
do Ir.:. Moreira y Espinosa. : 

O Ir.:. Pres.:. do Cons.. da Ord.*. (Luiz Filippe da. 
Matta): — Participa que o Ir.-. Relator da these 1, Dr. 
José Eugenio Ferreira, adoeceu em Coimbra, motivo por | 
que não póde estar presente. no 

Lê o seguinte telegramma do nosso Ir.'. Dr. Virgilio q 
Horta, a quem mandára perguntar pelo estado da sua | 

doente. f 

Cintra, 23, 41 h. e 20 m. da t. 

Luiz Filippe Matta, Gremio Lusitano — Lisboa. 

Doentes mal. Seu estado impede-me sahida, agradeço. 
muito cuidados e attenções e por mais esses motivos la 
mento não poder acompanhar. D'aqui saudo a todos. 
Virgilio Horta. 


O Tr... Fausto de Quadros: — Apresenta a seguinte A 


proposta : 


Ao Congresso Maç. *. Peninsular de Lisboa, 1905 


Sap.*. Presidente 
RR.º, JP”, 


Attendendo a que nenhuma consideração de ordem pol 


tica, religiosa e philosophica póle obstar á alliança das. 


duas Potencias MMaç.*. da Peninsula ; RO 


Considerando que o caracter autonomo de qualques k 
das duas Potencias MMaç.-. Peninsulares é uma condição 


* 


de vida propria, que não prejudica, antes auxilia o cosmo” 4 


politismo das idéas ; 


cms meme - 


Considerando que a especialidade de condições mesolo- 
gicas torna communs os meios de acção e approxima as 


* faculdades de propaganda e de combate das maçonarias 


is paizes ibericos; ) 

E oannideranão que a communhão de condições ethnolo- 
gicas resulta da combinação das tradições historicas ; 

Considerando que a similhança das linguas facilita a 
troca de idéas e a reciprocidade de sentimentos ; 

Considerando que nas conclusões de de ae theses 
approvadas por este congresso se tem copa ei o y ne 
cessidade da creação d'um corpo coordenador a acção 
maç.*. na Peninsula, como transição para O estabeleci- 
mento da Federação Maçonica Latina coroada progressi- 


“vamente pela Federação Maçonica Universal, a que, por 
“Sua vez, deve corresponder identico movimento no campo 
— profano; 


O Congresso maç.". convida as duas Potencias MMaç.. 


: ar 
— aqui representadas a crear um Comité Maç.:. Peninsular, 


cuja organisação será opportunamente fixada, e que terá 


po: fim coordenar a acção das duas maçonarias, conforme 
“AS suas communs aspirações e tendencias, e em harmonia 


com os seus meios de combate e propaganda. 
Traç. .:. em 23 de junho de 1905. 


Fausto de Quadros, 25.*. 
Custilho, 25.*. 


O Ir.'. Manoel Garcia del Custillo:—Diz que a Gr.*. 
Secr.:. Ger.:. da Ord.*. está de posse de um trab.". 
seu, ácerca do clericalismo. Não sabe se o Congresso que- 
Ferá discutir esse trab.". 

A Ir.:. D. Filippa Lencastre: — Agradece as reforen- 


"Cias é manifestações de agrado que o Congresso tem feito 


senhoras que d'elle fazem parte. 
Cumprimenta os Ilr.". que representam a Mag... hes- 


— Panhola, lamentando que ella não esteja á altura da Maç.*. 


Portugueza. 

E lico-do elogiosamente ao Asylo de S. João, que é 
Uma gloria da Maç.'. portugueza, e ás suas educandas, a 
> compara com as castas açucenas, felicitando o Sap.*. 

r.*, Mest.*. e o Ir.'. Pres.:. do Cons.". da Ord.+. 
que são dois trabalhadores extraordinarios e a alma d'a- 
Quelle Asylo. y 

A tendencia progressiva da Maç.". portugueza mant- 
festa-se em ter já hoje duas LL.-. de senhoras onde se 
trabalha com enthusiasmo pelo ideal do bem. 

A educação actual da mulher, principalmente em Ies= 


“ Panha, deixa muito a desejar. Ensina-se-lhe mais o fana- 


tismo da religião do que os principios necessarios para ser 
Verdadeiramente util á familia e 4 sociedade. E' necessa- 


rio, pois, trabalhar muito para que se consiga que á mu 
lher seja dada uma educação completamente livre de pre- 
conceitos religiosos ; e que todos os nossos IIr.*. se com-, 
penetrem de que não devem consentir que suas irmãs 


suas filhas ou suas esposas vão ao confessionario ou, de. 


qualquer modo, sigam as doutrinas nefastas dos padres. 

(Muitos applausos). 

Os medicos são uteis á sociedade porque curam as nos- 
sas doenças e, por vezes, nos salvam a vida; os magis- 
trados são tambem uteis porque discutem as nossas cau- 
sas e applicam a justiça ; os engenheiros porque cuidam 
da facilidade de transportes e das nossas commodidades.. 
Só o padre, estudando muitos annos para obter a sua 
carreira, de nada serve. 

Devemos arrancar a mulher das garras do jesuitismo, 
educando-a do fórma a não supplantar o homem, mas & 
auxilial o. 

A boa esposa deve estimar e auxiliar seu marido em 
tudo, até na sua religião e nos seus ideges. 

E” preciso saber-se que ha muitos jesuitas que não usam 
sotaina, ha os até de casaca que prégam doutrinas con 
trarias ao bem é ao progresso, ou fazem propaganda de. 
uma religião cheia de fal-idades, de orgulhos, de impos* 
turas e de vergonhas que degradam a Humanidade ! 


Lembremo nos que os jesuitas têm na sua historia 08. 


horrores da Inquisição ! 


* . . 4 r 
Em seu fraco pensar, entende conveniente a existencia 
de LL.:. de senhoras como um meio de promover a Nº 


lustr-gio, a educação e a felicidade da mulher, tornan* 


do-a, como deve ser, digna e util companheira do homem, 


uma boa educadora de seus filhos nos principios salutar. 
res da Liberdade, Egualdade e Fraternidade. % 
(Muitos applausos). 
O Ir . Pres.-. desce do alt.-. 
dis Di Filippa de Lencastre. 


O Tr.*. Moreira y Espinosa atravessa o templ.:. para a 


tambem a cumprimentar. 


O Tr.*. Gordillo Dias : — Confessa que o facto de ot” 


vir falar, n'um templ -. Maç.*. uma senhora, e em bes” 


panhol, lhe produziu tal effeito que póde dizer que est E 


maravilhado. 


A Tr. D. Filippa de Lencastre lastimou o estado de atra” 


zo em que está a Maç 

dedicação dos oobr.-. do Gr.*. Or.-. Hespan 
sentido de cons-guir que a Maç.*. em Hespanha s 
loque em condições de poder impôr-se. Tem a Ir. . FM 


zão e póde estar certa que, com as suas palavras, conse 


“ 


guiu efectivamente fortificar o espirito e o fervor maç-" 


dos 1Ir.-. hespanhoes que a ouviram. 
Ao voltar a Hespanha estes II 


e vem cumprimentar bad 


como é grande, respeitavel e bem organisada a Maç.'.. 
portugueza; tão bem que se impõe no mundo prof.*., O 
que até agora se não tem conseguido lá. As impressões 
colhidas em Portugal pelos congressistas hespanhoes têm 
“sido tão extraordinariamente agradaveis que, por vezes, 0 


“nosso Ir.-. Moreira Espinosa se tem sentido sem forças 
* para falar, porque a commoção lhe embarga a voz. 


Assegura que sae de Portugal verdadeiramente portu- 


“guez no modo de pensar e na orientação maç.". a se 


guir. Í 
O Ir *. Pousada: — Apresenta a seguinte proposta 


"com a qual deseja que fique assignalada a reunião d'este 


Congresso. 


Convindo que para honra e gloria da Maç.*. e home- 
nagem prestada aos nossos queridos, RR.*. Ir. do 
Gr.:. Or.:. de Hespanha, fique memoria perduravel 
Weste Congresso, temos a honra de mandar para o altar 


“A seguinte 


PROPOSTA. 


- E' fundada em Portugal uma instituição de beneficen- 
| Cia com o titulo de 


O Caldo da Parturiente 


4) Esta instituição tem por fim : 

º Durante o periodo de parto, dar ás mulheres, reco- 
nhecida e provadamente pobres, os caldos em numero 

e qualidade que um tal estado reclama ; 

, ae Conseguir sem coacção que o recemnascido seja ins- 
cripto no registo civil, antes de obter o sacramento do 
baptismo de qualquer religião. 

Esta instituição é dirigida superiormente pelo Gr.*. 
Or.*. Lus.*. U.:., só por si, ou por delagação trans- 
mittida a LL.*. ou 4 A da obediencia, e administra- 
da exclusivamente por senhoras ; 

C) Para admissão de socias e distribuição do soecorro não 
haverá preoccupação de raça, nem da religião, nem 
da patria. 


Justifica-se esta proposta, alem dos fundamentos acima 
“numerados, de mais os seguintes : 


1º Que é indispensavel fazer convergir a acção da mu- 
lher em actos de altruísmo e educação civica, do mes- 

"go MO passo que se lhe evidencie a que visa a Maç.". 

a Que é urgente crear instituições que reclamem a sua 
attenção e a desviem dos actos cultuaes religiosos, 
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3.º Que por este meio se desanuvie o espirito da mulher: 
do povo do terror que nutre pelo Registo Civil. 


Vall.-. de Lisboa. Sula das sesões do Congresso Pe- 


ninsular, 23 de junho de 1905. 


Championnet, gr.*. 38. 


Anthero do Quental, gr. .18 


Castilho m.*. m.*, 
Demoulins, gr. *. 29.º, 


O Sap.*. Gr.*. Mest,*. Adj.:. (Francisco Gomes - 
da Silva: — Diz que é n'esta altura que devem ser en- 
Ed 


cerrados os trab. *. do Congresso. 
Entre o Sap.*. Gr.:. Mest.*. da Maç.*. portugueza 


e o seu Adj.*. foram divididos os encargos de abrir é 


encerrar este Congresso maç.*. Ao Sap.*. Gr.-, Mest.*. 
coube a missão de o abrir, e o seu Adj.*. teve que ae- 
ceitar a missão de o encerrar. Com inveja se conformou 


com este encargo porque antes desejaria inaugurar o que | 


para todos sorriu cheio de esperança, do que encerrar O 
que tanta saudade deixa. 

Não poude comparecer aos trab. *. um dos mais illus-. 
tres ornamentos úàa Maç.*. portugueza, o nosso Ir." 
Conselheiro Bernardino Machado que se acha ferido pela 
perda de uma pessoa intima de sua familia. A elle com- 
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- As theses que se discutiram constituem a synthese da 


“obra que a Maç.'. tem a realisar. 


Iniciou se o debate pela discussão da necessidade de 


“propaganda a favor da separação da Egreja do Estado ; 


e não podia deixar de ser assim n'um congresso maç.". 
“da peninsula iberica onde o povo está escravisado pela ty- 
“Tannia da Realeza alliada á tyrannia da Egreja. A cruz da 
religião pesa demasiadamente nos hombros dos dois po- 
“Vos é é preciso haver quem tome a responsabilidade da 
heresia. Para o mostrar vae fazer uma confidencia. 
Ao casar, sua mulher, profundamente religiosa, educada 
intransigentemente n'um catholicismo que a absorvia, pe- 


* diu-lhe licença para realisar alguns actos do culto ex- 


“terno da sua religião. . 

— Tinha então, como hoje, um espirito tolerante, mais to- 
lerante ainda por effeito da sua lua de mel que é aquella 

* Que mais nos encanta na mocidade. 

Respondeu que sim, e apenas manifestou a sua mulher 
“9 desejo de que não fosse confessar-se. 

Não impeço, lhe dizia, que rezes e percorras as contas 
“do teu rozario, mas desejo que não ouças quem não pen- 
“Sa como eu. 

Ella hesiton, hesitou, hesitou, e um dia foi á confissão. 
“Ao voltar, veio pedir que lhe perdoasse. 
Então, que já tinha responsabilidades, julgou-se força- 
O a dizer: 


petia occupar o seu logar. Crê interpretar o sentir de to- — Quero que não voltes. 

dos, E da que se envie áiválio nosso Ir, *. a con I Este acto de intolerancia podia irritar tação à po- 
gratulação d'este Congresso pelo bom resultado dos seus re senhora. Não succedeu; porém, assim ; ella : om sa- 
trab.-. e ao mesmo tempo a manifestação do nosso sen- Misfeita. Era o que desejava, porque desde então dec ne 
timento pela causa que motivou a sua ausencia. | Para à consciencia do hereje a falta de cumprimento dos 


(Apoiados geraes ). 

E porque não tivemos a ventura de ter entre nós al- 
guns Ilr.-. delegados do Gr.*. Or.*. Hespanhol, en- 
viar lhe hemos as nossas calorosas manifestações de sym- 
pathia e saudade. 

(Apoiados geraes). 

A obra que fizemos n'estes dias fica fechada com cha- 
ve de ouro pela mão gentil d'uma dama que, com toda & 
gravidade e reflexão, honrou o nosso paiz, a Maç-"- € 
este Or.*. dizendo o que raras vezes se ouve da bocca 
de uma mulher, dando lições ás mulheres portuguezas 
que ainda não sabem, sem relutancia, falar ácerca dos as- 
sumptos a que se referiu a Ir -. D. Filippa de Lencastre. 

Cita com louvor o Sap.'. Gr.:. Mest."., o Ir.*. Lutz 
Filippe da Matta e o Ir.: Feio Terenas, que tiveram O 
merito de metter hombros á obra da reunião do Congres- 
so; e os Ilr.". Magalhães Lima, Agostinho Fortes é OU 
tros pelo valor dos estudos e trab.*. 
ram. 


que apresenta- fo 


* Seus deveres religiosos. ' 
Este exemplo é a imagem do estado da nossa socia- 
ade, 
Faz varias considerações ácerca dos assumptos tratados 
Do Congresso. 
Portugal não tem nem póde ter odio a nação alguma. 
““onhece à historia da França e a sua influencia na civi- 
Isação do mundo, e tanto sympathisa com ella que lhe 
Chama a Grande França, a França Revolucionaria. Mal 
Conhece a Alemanha, mas o povo portuguez já aprendeu, 
à respeito d'ella, o bastante para lhe chamar a Sabia Al- 
manha, a Allemanha dos Castellus Feudaes. Da Ítalia 


F' + falamos tambem com sympathia e amor. Mas, ha uma na- 


São, entre todas, que é para nós grande, notavel e queri- 

a. é a Hespanha. A essa dão os portuguezes um titulo 
“mais affavel: chamam-lhe a nação Irmã, o povo Irmão. 
“* nenhuma outra grande, poderosa, rica, valente, trium- 
— Phadora ou cheia de sabios, damos um titulo tão affectuvso 
E fraternal! 


Grande injustiça foi a dos homens que, em nome da 


política, dividiram em duas nações esta peninsula que não . 


devia ser dividida ! 

Ha um rio que a leste separa Portugal da Hespanha. 
Pois até esse, ao pé de Balajoz, é apenas uma dedada de . 
agua na superficie da terra! ] 

Ao atravessar o alto Minho, ao seguir pela ponte inter- 
nacional, ao entrar na Galliza pergunta a si proprio se 
acaso está em terra alheia! Os vinhedos têm a mesma 
configuração, o solo a mesma côr, o céo o mesmo azul, . 
o sol o mesmo calor, os homens a mesma valentia, força 
e contentamento ! 

Realmente a Hespanha é nossa irmã ! ê 

Para terminar, dirigindo se aos congressistas hespa-. 
nhoes que honraram o nosso paiz vindo trabalhar com- 
nosco na obra maç.*., diz lhes: que todos os mmaç.*. 
portuguezes estão, n'este momento, satisfeitissimos com 
os ilustres rrep.:. do Gr.*. Or.-. Hespanhol; e, se 0. 
nosso coração palpitou durante muitos dias no desejo de 
os abraçar, vae ficar agora maguado com a saudade que. 
nos deixam. 


Declara encerrado o Congresso. Y 
(Muitos applausos ). y 
(Eram 4 horas e 50 minutos da tarde). 4 
* 
* * 


Indicações do P.'. Ir.. Boer 4 


O Congreso do Livre Pensamento realisado em Roma | 


em 1904 affirmou o grande principio do Livre Exame pard + 
todo o ser humano, isto é, a liberdade de consciencia e da | 
razão humana; n'este enunciado comprehenden certamente 
o homem e a mulher livres para todas as manifastações do 
pensamento. E como meios para usarem livremente da su& 
intelligencia e como garantia das suas acções, sob uma bar 
se solida, afirmou a necessidade do ensino e educação laica 
por meio dos quaes, sómente, se conseguirá emancipar & 
libertar a humanidade da influencia nefasta e criminosa do | 
ensino religioso, que escravisa e domina o Livre Pensã. 
mento. , 
Actualmente as duas Nações da Europa mais persegul | 
das e dominadas pela acção supersticiosa catholico jest? 


e pelo ensino e edu-ação religiosa, são a Hespanha e Po” | 


tugal, que o jesuitismo ameaça e invade por ser expulso 


dos Paizes mais livres e emancipados do seu j go por isso 
que tem o acolhimento dos Poderes publicos — da Hesp4 
nha Catholica e de Portugal Fidelisssmo — cujo regimen” 
politico-religioso, submettido a Roma, se identifica, re F ” 


A, 


bo 


“ae se auxilia do jesuitismo, por ser adversario do Livre 
— Pensamento! R 
Exposto Isto: 
1.º Depende a emancipação civil e moral da mulher da 
educação e instrucção intellectual e profissional adequada 
ao seu desenvolvimento physico e ás suas multiplas apti- 
“dões, não deverá o homem, seu companheiro, proporcio- 
nar lhe os meios de conseguir essa emancipação civil e 
moral, que o direito civil lhe regateia injustamente, quan- 
do é ella o supremo bem da familia e o alicerce das so- 
ciedades civis e politicas da humanidade?... 
2º Querendo o homem para si o direito de liberdade de 
— pensamento e o livre exercicio das suas acções e aptidões, 
“e sendo a mulher sua legitima e natural companheira, in- 
| dispensavel á familia e 4 humanidade, deverá negar-lhe so- 
cialmente essa egualdade de direitos, que o direito natu- 
ral reconhece mas que o distingue no seu proprio enfra- 
— Quecimento moral e material e em prejuizo do progresso 
“humano ?... 
— 3º Será legitimo que a mulher maior, sui juris por lei, 
perca pelo casamento todos os privilegios e direitos de 
— Maior emancipada e entre no casal como tutellada ou sob 
“4 tutella do marido, quando da communidade de sentimen- 
tos, de pessoas e bens com a communidade da acção con- 
— Juneta na administração do casal e na educação de seus 
— filhos só poderia resultar do mutuo esforço o bem com- 
Mmum da familia e da sociedade sem que a mulher se jul. 
“Bus ou considere um ente inferir? 


e 


2 4º Deverá legitimamente ser interdicto o direito da mu- 


lher casada administrar livremente os bens do casal e à 
educação dos seus filhos, quando o marido ausente por ne- 
* Sessidade ou por abandono do lar domestico a tiver dei- 
“Xado sem o seu concurso? 

D.” Não, deverá ser este um dos problemas sociaes de 


« Maior alcance social e de mais util garantia para os livres 
1 


— Pensadores representados pelo Congresso Peninsular Maç.'. 


º que deva ocenpar-se, levantando o nivel moral da mu- 
| Jr e tornando a forte contra os ataques do catholicismo 

Jesuítico, que presentemente ainda domina o seu espirito, 
à sua intelligencia e portanto a sua liberdade, servindo-se 


— ella como instrumento escravisado contra a familia é 


Contra a sociedade que explora ? 

6.º Poderá o Congresso Maç.-. Peninsular estabelecer 
às bases d'essa egualdade de direito civil da mulher, por 
ima que possa ser apresentado á sancção publica? | 

7.º Se o Congresso acceitar estes salutares principios, 
Que estão no Oriente dos nossos sentimentos liberaes, não 
Yos esqueçaes de proclamar: 

1.º Que a mulher livre nunca deve ensinar a seus filhos 
- Menores ideias ou principios que não tenham por base a 


| 
| 
| 
| 


AL 


66 . 


—e 


e . "- 
pio DS ANAL via de não sugestionarem e Ha sido importante, porque se ban estrechado conside- 
DP proeiican o sia og idéas de crenças e de fé, que rablemente los lazos fraternales que desde há largo tiempo 
“ER Legend rop a o sentimento e ali- | únian á los masones portugueses y espufioles, estubleciendo 
pesa asp estah Elie i E mente a sociedade conse- —  imperecederas relaciones de amistad y simpatia entre los 
ee nda qa ro a e o) rtp e a mulher á escra- — dos pueblos hermanos y uniendo tan intimamente ambas 
ap pri seieeai o ter ec e ao enfraqueci- E Potencias Masónicas, que sus trabajos han de producir 
ES Que à inolkar desde ad É es; Ê j —  provechosos resultados en Portugal y Espafia para lograr 
E co spp pd E e a infancia dos filhos sómente — dominar la ignorancia y la superstición, propagando los 
dierêanita ih onhecimentos uteis do mundo real, fines que persigue la Orden, basados en la Igualdad y el 
ispertando-lhes todos os sentimentos do bem, da genero- Progreso indefinido. 

sidade, da egualdade, da protecção aos seus inferiores, da . | Los temas que se han discutido fneron inspirados por 
caridade, da instrucção sobre todos os conhecimentos hu- las ideas más nobles y altruistas relacionadas con los prin- 
Eme, np etc., até que adquira a tenção de intelligen- cipios de paz, de fraternidad y de amor, que deben puri- 
: sed para entrar nos estudos desenvolvidos que ficar las sociedades modernas, especialmente en los dos 
ecos tra meira pe uteis à sociedade, dei- pueblos en que la influencia avasalladora del clericalismo, 

einhia Aplilcâopbicas . b ivre de apreciarem as diversas | “iende á estabelecer la intolerancia y el fanatismo. 
sa "a sobre os mysterios e origens da na- En el Congreso de Lisboa se ha tratado de todos aquel- 
' El los medios que se dirigen á amancipar las conciencias, 
Cinpennínio: à milhar destóid ads creando en el porvenir hombres libres, útiles á sus seme- 
tu go “atm ca e dever e tereis feito uma: io y á su patria. Se han estudiado cuidadosamente los 
$ mundo jesuítico à eneficios de la enseiianza laica ; las ventajas de la paz y 


À del arbitraje entre las Naciones; la conveniencia de sepa- 

a E ape gera Hi da Ord.:. do Gr.:, Or. | rar la Iglesia del Estado, como base de la absoluta liber- 
“Te NUDIGO, Om e dezembro de 1904, tad de conciencia; la necesidad de educar á la mujer en 

los sanos principios de la moral verdadera, para que ins- 


E Boer, 25.+.  truya á sus hijos en los sentimientos de generosidad, de 

- igualdad y de amor al bien, y caminando por la senda 

+ * del progreso, libre de las sugestiones de que la hacen vic- 

+ S ? tima en la actualidad los partidarios del obscurantismo 

Congreso Masónico Peninsular de Lisboa de las suprrsticiones de la fe religiosa, sea en el dai 

' 2 “ar nir ejemplo de esposas y madres, compaiiera y no esclava 

Sd pm ro im más gloriosos é importantes A del Einrbis. Pont ca hacers: digna de E emancipa- 
Espaha ia Ro Rena regulares de Portugal Y | ción civil y moral á que tiene indiscutible derecho. 

Daio atacado a ae Las Pi em Lisboa de este Congre- | Se ha demostrado en ese Congreso que los masones 

daclocea val, Ralo cão Ra p" ie Masónicas, y reali — | portuguezes e espanioles trabajan con fe y ardimiento en 

Unido re Td Em 1 99 rande Oriente Lusitan 4 la hermosa labor encomendada á la Francmasonaria Uni- 

Doado vg as 21, y 23 de junio. À o | versal, sin otros estímulos que el cumplimiento de los de- 

Ibérica ead io va os masones de la Peninei a beres que se impusieron y sin otra recompensa á sus Sa- 

axandos El ada el palenque donde se discuten las mê | erificios que la satisfacción de sus conciencias. Se ha evi- 

pre > ve EA e Esta pego del espiritu humano denciado que la Francmasoneria, lejos de ser perjudicial 

ds ftsiio d el alto criterio moral é intelectual, 1 É á las sociedades, es una Institución progresiva que se afa- 

4 monio de los hombres libres, y manteniendo € na constantemente por alcanzar !s dicha para todos los 

pa a amplio concepto de la tolerancia en los interesantes |. hombres, exteriorizando sus actos cuando hay necesidad 

rabajos realizados durante la discusión de los temas pr”. de proteger al desvalido, socorriéndole, instruyéndole y 

sentados, han sustentado la base de aquellos principios proporcionándole asilo decoroso para sobrellevar sus in- 

humanitarios que se dirivan de la libertad, y que han de 1 fortunios, y establecimientos docentes para que pueda des- 

resolver en su dia importantissimos problemas socialesr | arrollar su inteligencia. Se ha reconocido que la sublime 

a la fraternidad entre los hombres y los pus” RDNS Institución Masónica ostentando en su bandera el lema de 

os, uno de los hermosos objetivo :de la Sublime Instr Cd) «Libertad, Igualdad y Fraternidad> ha trabajado siempre 


tución Francmasónica. E: por el progreso de los pueblos; ha realizado en todos los 


| 


tiempos los hechos más notables, y conseguido en muchas 
Naciones afirmar las libertades públicas, proclamar los de- 
rechos del hombre y del ciudadano, establécer el reinado 
de la igualdad combatiendo únicamente con las armas de 
la Razón y de la Justicia la tirania y la superstición, cul- 
tivando la noción de la fraternidad universal y escribiendo 
con la sangre de sus mártires y la abnegación y el desin- 
terés de sus afiliados las páginas más bellas de la Historia. 

Asi lo ha confirmado el pueblo liberal de Lisboa con 
sus demostraciones de afecto, respecto y simpatia, y lá 
prensa periódica que. sin distinción de matices políticos, 
ha comentado favorablemente los trabajos realizados por 
el Congreso Peninsular y dedicado grandes espacios en 
sus columnas para enterar á sus lectores de cuantos actos 
se han llevado á cabo por los Masones portugueses y es- 
pafoles en aquellos dias venturosos en que han permane- 
cido juntos, para bien de la Orden. 

Los resultados obtenidos en el Congreso Peninsular 
tienen mayor alcance del que á primera vista aparece, y 
no dudamos que cuando conozcan nuestros hh.-. ciertos 
hechos cuya importancia misma nos impide revelar actual- 
mente, se convencerán de que las consecuencias han de 
constituir un verdadero acontecimiento en los fastos de lá 
Historia de la Francmasoneria y la demostración más clara 
de los beneficios que habrán de obtenerse en pro de nues- 
tros ideales por la unión intima, establecida entre el Gran- 
de Oriente Lusitano Unido y el Grande Oriente Espaiiol. 

Hechas las consideraciones que anteceden, paso á ocu- 
par-me de la descripción detallada del desarrollo del pro- 
grama formulado por los masones portugueses, que ha 
constituido una serie no interrumpida de manifestaciones 
de hospitalidad á los congresistas espaloles, y de las de- 
licadísimas atenciones de que fuimos objeto, terminando 
por dar una breve idea de los temas discutidos, aplazan 
do la publicación de las conclusiones votadas y las notas 
bles discusiones á que dieron origen, hasta tunto que nos 
sea remitida por nuestros hh. *. portugueses li Memoria 
Oficial que ss está redactando y en donde se harán cons» 
tar los extremos más interesantes, que conviene conocer 
con toda exactitude. 


* * 


Ante la imposibilidad de que formaran parte principa- 
lísima de la Comisión que habia de representar al Gran: 
de Oriente Espafiol en el Congreso Peninsular, los It."- 
y PPod,*. hh.-. Morayta, Gr.*. Comendador ; Maren- 
co, Gr.*. Maestro, y Girod, Gr.-. Secretario general, 
el primero por encontrarse enfermo en aquellos dizs, Y 
los dos últimos por imprescindibles ocupaciones, fueroB 


designados para constituir la expresada Comisión de De- 
legados, los Ilt.:. y PPod.*. hh,*. Victor Gallego Bar- 
rientos, 33, Gr.*. Secretario adj.*. José Moreira Espi- 
nosa, 33, Gr.*. Orador del Cons.*. de la Orden; Ma- 
nuel Salcedo Palomar, 33, Gr.*. Tesorero general, y los 
VVen.:. hh.-. José Gordillo Diaz, Ven.:. Maest.-. 
de la Log.*. Ibérica, núm. 7; Aureliano Laclaustra Val. 
dés, miembro activo de la Log.* El Pogreso, y José 
Maria Morera y Manzo, Maest.". Mas.:. de la Log.-. 
Abd el Asiz. 

El dia 19 de Junio, á las cuatro y media de la tarde, 
Hegaron á Lisboa, en el trén rápido de Madnd, los 
hherm.:. de referencia, y al entrar el convoy en la Es- 
tación - del Rocio, como no conocieran entonces personal- 
mente á nuestros hh.-. de Portugal, hicieron el signo de 
reconocimiento, siendo immediatamente saludados por una 
prolongada salva de aplausos y el grito de ; Viva Espa- 
fia! lanzado por más de doscientos masones portugueses, 
que fué contestado por los espafioles con vivas á Portu- 
gal y á la Península Ibérica, viéndose immediatamente 
rodeados por aquellos hh *. apenas descendieron del co- 
che los Delegados, y cambiândose entre todos abrazos es» 
trechisimos y salutaciones carifosas de fraternal afecto. 

; Sublime Tastitución, la Orden Franemasónica, que 
tiene el poder de aproximar á los hombres de tal modo, 
Y que aun siendo desconocides unos de otros, los trans- 
forma inmediatamente em amigos entrafiables, como si 
toda la vida hubjeran cultivado tan sincera y fraternal 
amistad ! 

En la Estación se 2ncontraban, entre otros prestigiosos 
Mmasones portugueses, los Ilt.-. hh.*. Luiz Augusto Fer- 
Feira de Castro, Gr.: Maestre de la Masoneria Lusita- 
ha; Luiz Filippe da Matta, Presidente del Cons.*. dela 
Orden: José M.º Feio Terenas, Gr.*. Secretario gene- 
ral; Francisco Gomes da Silva, Gr.-. Maestre ad) e: ef 
8. Magalhães Lima, notable escritor y conocido periodis- 
ta; Leundro Pinheiro de Mello; Agostinho José Fortes ; 

amasio Ribeiro; Thomaz Cabreira; N. Raposo; Au- 
Busto de Sá; Manuel Castillo; Apolinario Augusto dos 

antos Pereira; Filippe J. Fernandes; Horacio Inglez 
avares; França Borges; N. Fonseca y muchos más, 
“Uyos nombres sentimos no recordar, aunque sus fisono- 
Mías hayan quedado grabadas en nrestra mente y sus de- 
Mostraciones de afecto en lo más profundo de nuestro 
Corazón. 

Instalados los viajeros en el Gran Hotel Borges, Rúa 

arret, se cambiaron impresiones, y poco después los Con- 


— Bresistas espalioles, acompaiiados de los activísimos y sim- 


Páticos hh.*. Luis Filippe da Mata, Feio Terenas y nues- 


tro amable compatriota D. Manuel Castillo, dieron un pa- 
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seo agradabilísimo por algunos de los hermosos jardines 
de Lisboa, siendo después invitados á visitar el Palacio 
Masónico del Grande Oriente Lusitano Unido, Supremo 
Consejo de la Masoneria Portuguesa, sito en la Ria do 
Gremio Lusitano, 35. 

Este magnifico edificio, propriedad del Or."., consta de 
planta baja y dos pisos, y en todas sus dependencias se 
observa el arte exquisito que ha presidido á sua construc- 
ción y adorno, procurando reunir á la solidez, las mejo- 
res condiciones higiénicas y el más artístico decorado. El 
suntuoso Templo José Estevan, donde se han celebrado 
las sesiones del Congreso, está adornado con mucho gusto 
y elegancia, armonizándose admirablemente los emblemas 
masónicos con el lujoso mobiliario, y la comodidad con la 
decoración que exige el Rito. Las esbeltas columnas J. y 
B., las mesas del Presidente y los Vigilantes, asi como 
las del Orador y Secretario, constituyen con sus pies do- 
rados y sus tapas de mármol, verdaderas joyas de arte ; 
las magníficas colgaduras de terciopelo que forman el do- 
sel son muy ricas y elegantes, y el suelo de mosáico de 
un gusto exquisito. Hacia la mitad de la altura de sus pa- 
redes se halla situada uua espaciosa tribuna, mucho mayor 
en el fondo, capaz de contener cómodamente unas tres- 
cientas personas, á la cual se sube por una escalera cuya 
puerta se halla en la parte exterior del Templo. El techo 
representa la bóveda estrellada, á la que cruza diagonal- 
mente una ancha faja de color claro que representa el Zo- 
diaco con sus doce signos. La iluminación es espléndida, 
y el conjunto da á este hermoso Templo un aspecto de 
suntuosidad inexplicable. 

Además de éste, existen en el edifício otros Templos 
destinados al Supr.*. Con. :. y al Cons.'. de la Ordens 
uno para los trabajos del gr... 18, y otros dos para Los 
gias simbólicas, decorado el primero con arreglo al Rito 
Escocés y el segundo para los Talleres que trabajan en € 
Rito Francés. / 

El salón de recepciones es también magnifico y espacio” 


so, estando adornados los muros con los retratos al óleo 
de los Grandes Maestres que han dirigido el Or." . Las, 


sitano. 
Et despacho del Gr.*. Maestre, el departamento des- 
tinado á los trabajos de la G.* Secretaria, la sala de par 


aa 


sos perdidos, el grandioso vestíbulo, la ancha escalera em 


mármol blanco, y, en suma, todas las Dependencias del 
edificio corresponden á la grandeza del mismo, yY bien me” 
rece el calificativo de palacio que nuestros hh.*. ban 
aplicado al hermoso local que la Masoneria por 

ee en la ciudad de Lisboa. Encontráronle de gala 1º 


= .. dd 
asones espafioles la tarde que le visitaron por vez PET. 


mera y ostentando en el balcón principal, juntamente enar” 


tuguesa | 


“ 


boladas, la bandera portuguesa y la ensefia masónica, ar 
monizando con la escuadra y el compás esculpidos en la 
fachada. 

A continuación fueron invitados los congresistas espa- 
Roles por los referidos hh.*. Luis Filippe da Matta, Feio 
“Terenas y Manuel Castillo á un banquete familiar en el 
Gran Hotel de París, cuyo duelo, h.*. nuestro, hizo ser- 
vir una excelente comida, digna de la fama que goza su 


- acreditado establecimiento. Reinó entre los comensales la 


más franca alegria y se brindó por la prosperidad de la 
Masoneria Universal, por los GGr.*. ODr.*. Lusitano y 
Espafol y sus autoridades, haciendo fervientes votos por 
que los resultados del Congreso respondan á nuestras le- 


— itimas aspiraciones y la estrecha unión de ambos Orien- 


to tres hh.-. 


tes se consolide y afirme ensanchando el cirenlo de sus 
mutuas relaciones. 

El día 20, los Masones espafioles, acompaiiados de sus 
hh.-. portugueses, visitaron algunos establecimientos no- 
tables de Lisboa y los Museos Arqueológico, de Artille- 
ria y de Bellas Artes. 

Al dia siguiente tuvo lugar á las once de la maitana la 


— ficial recepción de los Delegados de los diversos orga- 


hismos masónicos de Portugal y de los Representantes del 
Grande Oriente Espaiiol, los cuales fueran recibidos en el 
Vestíbulo del palacio de la Masoneria por los congresistas 
de las Logias de Lisboa presididos por un Consejero de 


“Ja Orden, siendo acompanados hasta el despacho de la 


Gran Secretaria general para el reconocimiento de los po- 
deres. En seguida el Presidente del Consejo los hize de- 
Sorar con la insignia de congresista, consistente en un bo- 
tón de plata dorada, con esmaltes, llevando grabados en 
el centro la escuadra y el compás, y en la circunferencia 
à inscripción Congreso Masónico Interpeninsular- Lisboa. 
1905, destinado á colocarse en el ojal de la solapa de la 
evita, Después pasaron al salón de recepciones, en donde 
lleron presentados unos á otros, reinando gran anima- 
Son en la concurrencia, entre la que se hallaban varias 
Sefioras pertenecientes á las Logias de Adopción de Lis- 
“a Y Figueira da Foz, prolongándose la reunión hasta 
à una de la tarde. 

A dicha hora abandonaron los congresistas el local para 
Scupar las carruajes que los esperaban, con el objeto de 
Fealizar un paseo por la ciudzd y visitar las tumbas de 
los Grandes Maestres del Or. -. Lusitano, tomando asien- 
en cada uno de los coches y poniéndose 
Inmediatamente en marcha la comitiva, que á su paso por 

calles de Lisboa fué saludada por muchos transeuntes 
Con respeto y marcadas muestras de simpatia. 

onviene hacer constar que los Congresistas han osten- 
ado a insignia masónica en cuantos actos públicos han 
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realizado y durante todo el tiempo que han permanecido 
en Lisboa. 

La comitiva, organizada del modo expresado, partiendo- 
de la Rua do Gremio Lusitano, siguió por la de San Ro- 
que hasta la plaza de Luiz de Camoens, en donde con-. 
templó el monumento elevado 4 la memoria del insigne - 
cantor de Os Lusiadas ; continuó por las Ruas do Ale- 
crim, 24 de Julio, D. Carlos y plazuela de las Cortes, em 
la que se halla el monumento erigido al eminente tribuno 
parlamentario, consecuente liberal y fundador del Asilo de 
San Juan, José Estevan, ante cuya estatua se descubrie- 
ron todos como seiial de homenaje á la memoria del gran- 
de hombre, siguiendo después por la Calzada de la Es-. 
trella hasta llegar al Crmenterio dos Prazeres, en donde. 
penetraron todos los congresistas que, presididos por era 
Gr.-. Maestre lit.*. y Pod.-. h.º, Ferreira de Castro, 
visitaron las tumbas monumentales de los que en vida 
ejercieron igual cargo, á saber: Antonio Augusto de” 
Aguiar, fundador de la Asociación Industrial Portuguesa, | 
é iniciador de las obras del puerto de Lisboa; Conde de | 
Paraty, unificador de la Masoneria Portuguesa em 1869, 
y Vizconde de Ouguella, notable publicista demócrata. + 

Terminada la visitn, los congresistas ocuparon de nus 
vo los carruajes dirigiéndose á la Escuela Politécnica, don= — 
de se apearon para recorrer á pié el jardin botánico y sa 
lir por la pusrta de la Rua da Alegria, en donde volvies 
ron á tomar asiento en los carruajes, después de haher 
sido ovacionados por los jóvenes escolares de la Politér 
enica. Desde este sitio se encaminó el cortejo por la Aves 
nida de la Libertad, y Ruas Barata Salgueiro y Sant? | 
Martha, á la Travesia de Loureiro, en donde se halla €57 
tablecido el Asilo Masónico de > an Juan. 

En el atrio esperaban dos de los directores del Asilo | 
encargados de recibir á los congresistas. Luego que todos 
se hubieron apeado de los coches, reuniéronse en torn?” 
del Gr.". Maestre y acompaniiados de los Directores S8” | 
bieron al aula ó salón principal, en el que esperaban a 
treinta y tres ninas asiladas, teniendo á su lado á la 
gente del establecimiento, á las profesoras y á mu 
damas de la familia de los masones, presentando el co 
junto un efecto maravilloso y commovedor. 

En frente de este grupo se colocaron los congresista” 
espafioles rodeados de sus hermanos portugueses, desta”. 
cándose entre todos la simpática figura del actual Gr 
Maest.+., Sr. Ferreira de Castro. 

Este, dirigiêndose á los masones espaiíoles, les in À 
de la fundación del Asilo sostenido únicamente por los & + 
fuerzos de la Masonería, explicando brevemente su orB 
nización y los beneficios que ha prestado á las huérfan? 
de los masones portugueses. 


re. =” 


(S 


“buyendo 


7%3 


El h.*. Moreira Espinosa, congresista espaio!, con- 
testó en nombre de sus compaiieros, con un breve y sen- 
tido discurso, ensalzando la obra realizada por el Gr... 
Or.*. Lusitano, congratulândose de presenciar los frutos 
de la activa labor y propaganda eficaz de la Orden, y ter- 
minando por recomendar á las educandas que sean siem- 
pre agradecidas á los beneficios que reciben de los que 
tan noble y desinteresadamente les sirven de padres cari- 
Rosos, aconsejandoles el amor al prójimo y la práctica de 
las virtudes que ennoblecen á la mujer y la colocan en el 
camino de la vida en excelentes condiciones de aptitud 
para desempeliar las importantes funciones que el porve- 
nir las tiene reservadas. 

Estos discursos fueron aplaudidos con entusiasmo por 


todos los concurrentes al acto, e en seguida entonaron las 


nifias un himno láico de glorificación á la libertad, de gra- 
titud á sus protectores y de amor á la humanidad, acom 
paniadas al órgano por e! distinguido profesor h.*. Julio 
Cardona, que fué calorosamente felicitado y aplaudido. 
Terminada esta parte del canto, los directores del Asilo 
presentaron á los masones espanoles á la regente, profe- 
sores y elegantes damas que abrillantaron con su presen- 
cia tan hermoso acto, repitiendo después las pequefias co- 
legialas el himno á la libertad y al progreso. 

Los visitantes recorrieron por último todas las depen- 
dencias del Establecimiento, quedando admirados de 
buen orden que se observa en todos los servicios, de las 
excelentes condiciones higiénicas que reúnem las aulas, 
los dormitorios, el departamento de bafios, ete.. contri- 
á conservar á las educandas en un estado de 
perfecta salud y alegria, según pudimos observar con sa- 
tisfacción en el semblante de todas. 

Los métodos seguidos en la enselianza obedecen á los 
sistemas más racionales y á la más absoluta moralidad, y 
vienen dando tan excelentes resultados, que las simpáti- 
cas criaturas han de salir seguramente tan bien educadas 
como aquellas que las han precedido y con algunas de las 
cuales hemos tenido ocasión de hablar, convertidas hoy' 
en excelentes esposas y madres ó en hábiles profesoras 
de enseiianza. 
| Tales la Escuela- Asilo de huérfanas de masones que sos- 
tienen en Lisboa nuestros hh.*. portugueses, y que sin 
duda alguna puede servir de modelo á cuantos anhelan, 
como nosotros, el establecimiento de la enseiianza láica, 

A las cuatro y media de la tarde abandonaron los con- 
gresistas el Asilo para dirigirse en los carruajes al cemen- 
terio del Alto de San Juan, con el fin de visitar el artis- 
tico monumento elevado sobre la tumba del h.*. Elias 
Garcia, apóstol propagandista de la instrucción popular y 
Gr.:, Maestre fué del Oriente Lusitano Unido. 
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Este magnifico monumento, de marmól blanco, se ley : 
vanta en el centro de una de las plazuelas principales de. . 


Cementerio Católico, ostentando eu una de sus caras los 
atributos masónicos, y haciéndose constar en la inscrip= 
ción el cargo que desempenió en el Oriente el h. +. Gar- 


cia y la participación que tuvo en la construcción del mo- 


numento la Masoneria portugnesa. ; Admirable ejemplo de 
tolerancia, digno de ser imitado por nuestros intransigen- 
tes clericales ! 

Después de rendir el debido homenaje al ínclito masón 
cuyos restos yacían en aquel lugar, se alejaron los con- 
gresistas para terminar el paseo, ocupando en seguida los 


carruajes y dirigiendose por el Arco do Cego, Campos Pe- 


queo y Grande y Avenidas Ressano Garcia, Fontes Pe- 
reira de Mello, y de la Libertad, al Hotel Borges, donde 
se hospedaban los Delegados espaioles, dándose por ter- 


minada esta parte del programa concertado por nuestros | 


cariosos hermanos portugueses. 


* 
* * 
En la noche del 21 de Junio tuvo lugar la primera se” 
sión del Congreso Masónico Peninsular, bajo la presiden- 
cia del Sob.*. Gr.*. Comendador y Gr.-. Maestro del 


Oriente Lusitano Unido, Tlt.-. y Pod.*. h.+. Luis Au 
gusto Ferreira de Castro, gr.:. 83, antiguo Catedrático - 


de la Escuela de Guerra. Pronunció el discurso inaugu- 
ral, dirigiendo la más fraternal salutación á los Delega- 
dos de todas las Logias y especialmente á los Represen- 
tantes del Gr.*, Or.*. Espaiol. 

Acto seguido se entró en el orden del dia, dándose le- 
etura por el ponente, h.*. S. Magalhaes Lima, del tema 
cuyo enunciado es como sigue : í 


La moral social se funda en el perfeccionamiento del 
hombre, para poder obtener su felicidad. 


é Podremos realizar ese elevado fin en pueblos tan domi- — 


desce ind 


Da 


nados por el fanatismo religioso, como sucede en Esparay 


“Portugal ? 
é Deberá la Masoneria mantenerse neutral para todas las 


creencias religiosas ? 
Esta neutralidad, debiendo ser observada por los Esta- 
dos, ; no se impone como consecuencia lógica su separación 


de luas iglesias, medio fundamental para obtener Ta envanoRaNa 


pación de las conciencias y del poder civil ? 
Luego dió á conocer el h.:. Magalhaes Lima un tra 


bajo notable para desarrollar su tesis y pronunció un disc | 


curso elocuentisimo, como todos los suyos, para apoyarlã 
presentando finalmente las conclusiones, que después 
amplia discusión, en la que tomaron parte los hh.*. 
mes da Silva, Agostinho Fortes, Toma: Cabreira, J 


Pós e Y Ads 
É 


A e 


Gordillo, Filippe da Matta y Victor Gallego, fueron apro-. 
] imidad. q 
2 Der óa “dicho e daremos á conocer detalladamen- 


“te todos los trabajos del Congreso, tan pronto emo 
“Teciba la Memoria oficial, y entonces se enterarán g 
“hh.-. de las conclusiones aceptadas, tanto en lo que res 
“pecta al tema que antecede, cuanto á los sucesivos que 
“sólo hemos de enunciar, por ahora. 


El segundo tema que constituyó el último trabajo de 


“esta sesión, fué presentado y dolondiho: para vida ad 
“to de Quadros, ilustre abogado y Ven.*: Maest.*. 
: E Resp. do 


Log.:. Patria, de los VVall. -. de Coimbra, 


A RS 
enunciándolo del modo signtente ; g 
Conviene fijar bien la idea de la patria. La Musoneria 


; isión consiste 
mo tiene patria determinada, questo que su a $” dee 
“en trabajar por la felicidad de todos los pu-blos, cre 


n. - 
los vínculos de amor entre los hombres, que es e ger a 
tituye la verdadera fraternidad, educando à los pu 


para el perfeccionamiento de las instituciones Ho no 
4 ) er- 
— veconociendo fronteras establecidas por la fuerza Ea E Ee 
“ra ó por la espada de los conquistadores, pero resp 


las límites de las Naciones estabelecidos por la voluntad de 
“Jos puellos. ba 
Ea odiirlaaiodás planteadas á propósito de este tema 


bién aceptadas unánimente. ; 
Ts papa ia A -. declaró terminados los tra- 


bajos de esta sesión y concedió la palabra á les Delega- 


i n 1 de ella el h.". Mo- 
a C te Espanol, haciendo uso 
ú Era Dopinoss boni dar gracias en nombre de todos sus 


* compaúeiros y de la Potencia Masónica que apra 
an, por las frases carifiosas que les habian sido dirig 


i ión que les 
— das y las fraternales demostraciones de adhesión q 


habian prodigado todos los hh.:. del Gr.*. Or.*. Lu- 


* Sitano Unido. Inmediatamente se levantó la sesión, pa- 


* Sando todos los Congresistas al salón de banquetes, donde 


E uvo lugar un fraternal agape, en el que se era 
| las manifestaciones de mutua simpatia * pe TA ' 
| salud de todos y por el pronto restablecimiento de Poe 


h.*. Morayta, al apurar las copas del vino o 
cional, galantemente ofrecido por los Tlt.-. E FÊ o e 
Bueses, organizadores del Congreso, prolong 5” see 
— agradabls reunión hasta una hora avanzada, É see 
“todos contentos y satisfechos de la cordialidad o ira 
por la aproximación de los masones de Espafia Y 


al, tan oportunamente realizada. 


* 
* * 


A lebró la se- 
A las diez de la maiiana del dia 22 se ce 4 
a gunda sesión del Congreso, bajo la Presidencia del Tlt.*. | 


edema 


E + 
ha 
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3 Pod.-.h.:. José Moreira Espinosa, 33, Delegado del 
Grande Oriente Espafiol, el cual comenzó agradeciendo. 
tan honrosa distinción. 

Procedióse á la lectura y discusión del tema remitido 
por el Ven.:. h.:. José de lu Cuesta, Orador de la Resp.'. 
Log.:. El Progreso, vúm. 88, de Madrid, siendo apoyado, 
en ausencia del ponente, por el q *. h.:. Aureliano La. 
claustra y Valdés, miembro de la misma Log.:. y Dele- 
gado del Gr.:, Or.-. Espaíiol, y estando concebido em 
al forma siguiente: 


- No habiendo otros asuntos dê que tratar, se suspen* 
dieron los trabajos. as 


* 
* o 


Los congresistas portugueses habían organizado en ho- 
hor de nuestros compatriotas una excursión fluvial por el 
Tajo, la que tuvo lugar en la tarde del citado dia 22 de 
“Junio. 
Al efecto, fletaron el vapor Lisbonense, que se hallaba 
empavesado y enarbolando la bandera masóalca en el palo, 
hayor, dispuesto en el embarcadero á recibir á su bordo 
los congresistas, que acompafiados de gran número de ma- 
Sones y senioras de las familias de éstos, embarcaron á las 
dos de ia tarde, formando un contingente de más de dos- 
Cientas personas. Al partir el vapor, la brillante banda de 
Música de la Armada Real Portuguesa que se encontraba 
á bordo, con uniforme de gala, dejó oir los armoniosos 
acordes de sus instrumentos, ejecutando maravillosamente 
lino de los motivos de la zarzuela Bl cabo primero, del 
Maestro Caballero, bajo la dirección del reputado director 
“de la banda Sr. Cheu, Esta pieza musical, que fué muy 
Aplaudida, constituía el primer número del largo programa 
de las composiciones de maestros portugueses y espaiioles, 
“on que amenizaron tan agradable excursión. j 
- Lo pintoresco del paisaje que presentan á la vista del: 
Viajero las riberas del caudaloso rio que, naciendo en 
Nuestra Castilla, llsga á Lisboa para constituir su in- 
“Mensa bahia; la franca amistad y benévolas considera- 


Conveniencia de la creación de una Revista mensual, re-. 
dactada en los idivmas portugués y espanol, y sostenida por. 
ambos Orientes, teniendo por objeto la defenza de los prin: 
cipios é intereses de la Orden en Portugal y Espana ante. 
el mundo profano, estrechando de este modo los luzos fra. 
ternules que unen á las dos Potencius Musónicas, 

Las conclusiones, algún tanto modificadas, merecieron 
la aprebación de la Asamblea. 


Concedida la palabra, al Ilt.*. h.*. Pinheiro de Mello, . 
Consejero de la Orden, para que diese lectura al tema. 
presentado por él, y puesto al orden del dia, este It." | 
h.+. solicitó y obtuvo el permiso del Congreso para que. 
se aplazara su discusión hasta la sesión próxima, por no. 
hallarse presente algunos hh.-. que deseaban tomar parte | 
en este trabajo. 


El Tlt.:, h.-, Moreira dió lestura al tema remitido por. 
el It. y Pod.:. h.*. Miguel Morayta, Gr.-, Com- | 
mendador del Sup.:. Consejo del gr.-. 33. del Gr “e. É 
Or.*. Espafiol, cotado á opise Elsa apa del citado. nes con que nusstros hh.* f Pap due pag 
tema, sin poder precisar las conclusiones, por la cireums- podas las bellezas que cr pe E giram o o. 
tancia de haber caído enfermo el Ilt.*. h.-. Morayila quiacian. la natural curiosidad a e essa e: por c i 
cuando se disponia á terminar el trabajo y á concurrir al. no el origen histórico de las e ars uoblos Hibaronaio 
Congreso para apoyarlo. Ê ENO de la capital como de los pueblos ú rms geo 

El tema de referencia fné planteado del modo siguiens | 4 Parco se distinguían ; las aclamaciones de los tripul: 
te: ra “8 de algunos buques extranjeros fondeados en la bahia, 

Conveniencia de efectuar un tratado intimo y especial ens due saludaron á los excursionistas meter á su pur 
tre los dos Grandes Orientes, Lusitano y Espadol, conste hh andera masônica, dejaron o rp e ra je 
tuyendo la Unión Ibérica Masónica como base para eme A del Orr, “spafiol de DRE = e a ee ru 
prender lu campaia contra el clevicalismo dominante ea ta posible formarse idea de ETR ig - pr dente 
umbus Naciones, y otros trabujos importantes para el pors de Erefieren á los que no tuvieron la fortuna ibid a 
venir, sin perjuicio del tratado de reconocimiento y amistad, qn magaífica fiesta, la grata Pa do di as pes 
concertudo desde 893 entre ambas Potencias y conservando Ea tando el vapor Lisbonense hubo ; SEA fis y 

: s “Ca de la barra del puerto, dando vista al Océano, re 
cada una de ellas su autonomia. Ê trocediá nie neo rca candó: alien 

Esta prepsicda fé aceptada por amninidad y indie Ale para diigras 4 ol atacando a extremo d 

si si o la Asamblea ac rui is hhb.º* p , oili 
de GE o quo doe es so Drs ant = portugues pra sir 
legados del Grande Oriente Espafiol, presentaran á la coa se O idaditnaron al ppp e Ra de San Jerónimo, 
sideración del Congreso las conclusiones que consideraral | Magnífica obra de arte del Ronacimiento, epoper Áde los 
pertinentes, para ser discutidas en la próxima sesión. 
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descubrimientos efectuados por los marinos portugueses 
en el siglo XV y panteón nacional de sus hombres más. 
ilustres. 

Los excursionistas penetraron en la iglesia, !levando to- 
dos colocada en la solapa la insignia masónica, para visi- 
tar las tumbas de Magallanes, Camoens, Vasco de Gama, 
Herculano y Garret, emplazadas en sus inmensas naves y 
artísticas capillas. 

También visitaron los claustros del antiguo convento. 
anejo á la Iglesia, en um tiempo habitado por los frailes. 
Jerónimos y actualmente destinado á la Escuela Pia, Hos-. 
picio nacional, en donde se albergan y educan 640 asila- 
dos que disfrutan de todas las ventajas que proporciona 
la honrada administración de los fondos destinados 4 la. 
beneficencia pública, una instrucción sólida y un bienestar 
que se traduce en el amor que tienen á sus profesores y. 
en el estado floreciente de salud y vigor en que se en-. 
cuentran. , 

No se olvidaron los organizadores de la excursión de. 
conducir después á sus hh.-. al sitio donde se eleva 
magnifico monumento coronado por la estatua de Alfonso 
de Albuquerque, cuyos hechos son harto conocidos, y 2a 
cuyo recuerdo rinden nuestros vecinos homenaje de admi- 
ración. j 


Terminada la visita, volvieron á embarcar los excursio” 


nistas, regresando á Lisboa por lá margen Norte del Tajôr 
á donde llegaron felizmente á las siete de la tarde. 


” 
* * é 


La tercera sesión del Congreso tuvo lugar á las ochoJ 
media de la noche, siendo presidida por el Ilt.-. y Pod.'*. 
h.:. Victor Gallego, 33, uno de los delegados del Grab”. 
de Oriente Espanol. o | 

Para el orden del dia estava sefialado en primer térml” 
no el tema presentado por el Ilt.*, h.*. Consejero po. 
nheiro de Melo y defendido por el Ilt,*. y Pod.*. h-"*. 
Duarte Pacheco, 33, enunciado de este modo: PA 

Paz y arbitraje, — El advenimiento da la paz entre “O 
Naciones levará consigo el régimen del derecho y el dese ” o 
volvimiento progressivo de la civilización. a 

La poz universal es una aspiración generosa que único 
mente podria realizarse por medio de la educación Y (a 
acuerdo entre las Nuciones. ar 

Este acuerdo permitirá estabelecer eficazmente las form 
de urbitraje en los conflictos inminentes. , 

Para asegurar el éxito de la empresa convendria ofr 12 
el ejemplo parcialmente por medio de uma acción común — 
los dos pueblos que constituyen la Península Ibérica. 
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é No podrian los (Gr. . OOr.*. Espanol y Lusitano 
Unido estabelecer especialmente una acción común para in- 
fluir en las costumbres por medio de la instruccion, y al 
mismo tiempo sobre el gobierno de cada Estado, para lo- 
grar que se adopte la fórmula del Juicio Arbitral, á fin 
de resolver las disensiones de los pueblos ? 

é No convendita la criución de un Comité especial de 
propaganda en lus centros masónicos de cada pais, y de un 
Comité internacional encargado de la suprema dirección de 
este movimiento en su aspecto general ? 

Las conclusiones derivadas de esta moción fueron apro-' 
badas. 

También fueron aceptadas sin discusión, las conclusio- 
nes formuladas por la Comisión nombrada al efecto y re- 
lativas al tema del Tlt.* . y Pod.*. h.*. Morayta, de que 
anteriormente hemos hablado. 

El Tlt.-. h.*. Dr. Virgilio Horta, abogado, presidente 
del Municipio de Cintra, desarrolló elocuentemente el tema 
que sigue: - 

é Qué medios deberemos emplear con la juventud, la fa- 

“ milia y la sociedad, para determinar la saludable influen- 
— cia que nos emancipe del poder del clericalismo ? 

Las importantes conclusiones deducidas de la tesis ex- 
puesta, se tomaron en consideración y se aprobaron por 
unanimidad. 

A continuación la h.*. Oradora de la Log.*. de Adop- 
ción Humanidade, de los VVall.*. de Lisboa, dió lectura 
á un bellisimo trabajo relacionado con la educación de la 
mujer, del que daremos en breve conocimiento á nuestros 
lectores, y que mereció los más entusiastas aplausos de 
los congresistas. - | 

Bi Hit. +. y Pod.*. h.-. Gallego manifestó su gratitud 
por el honor recibido al ser designado para presidir esta 
sesión, suspendiendo en seguida los trabajos. 

El Ilt.-. y Pod.*. h.*. Virgilio Horta ofreció á los 
Congresistas espaholes un ramo de flores sujeto con un 


lazo de cintas de raso, de los colores nacionales de las - 


banderas de Portugal y Espana, y con una dedicatoria al 
r.*. Or.:. Espanol, en nombre de los hh.:. de la Loj.*. 
Luz do Sol, de los VVall.'. ds Cintra, cuyo delicado re- 
Cuerdo aceptaron complacidisimos y agradecidos los ma- 
Sones espanoles. 
* 
* * 


Presidió la cuarta y última sesión del Congres el Tlt.:.y 
Pod... h.*. D. Francisco Gomes da Silva, notable ora- 
- dor y publicista, ex-diputado á Cortes y Gr... Maest.*. 
— Adj.-. del Gr.*. Or.:. Lusitano Unido. 

Se abrieron los trabajos á las dos de la tarde del 23 de 


Junio, comenzándose por la presentación del tema desar- . 


rollado por el Resp.-. h.-, Agostinho José Fortes, Pro-. 


fesor Superior de Letras y Director de la Escuela Este- 
phanía, cuyo enunciado es el siguiente: 


Diferencias entre las escuelas congregacionistas y las lui. - 


cas. — ; Cómo podremos determinar un movimiento eficaz 
de intelectuales en Espaiia y Portugal, los profesores de to- 
das las escuelas, especialmente las primarias, para conse- 
guir propagar las ventajas de va enseunza láica y del co- 
nocimiento de los deberes civiles ? 

- En la discusión del tema intervinieron los hh.-. Luiz 
Filippe da Datta, Raposo, Gordillo Dias y Moreira Es- 
pinosa, que propuso una modificación en las conclusiones. 
Estas fueron aprobadas por unanimidad, y el h.-. Agos- 
tinho Fortes muy aplaudido por su discurso en apoyo de 
la tesis. 

- No habiendo concurrido á esta sesión el Pod +. h,*. 
Dr. Eugenio Ferreira, licenciado en Derecho por la Uni- 


versidad de Coimbra, que tenia presentado un tema, cuya 
discusijn correspondia efectuarse en esta sesión, pasó en 


unión de otros trabajos presentados fuera del programa, 
al Gr.:. Cons.-. de la Ordem del Gr.-. Or.-. i 


y de su congénere del Grande Oriente Espafol, y publi- 
cados integros ó en extracto en la Memoria Oficial del 
Congreso, 

Usó después de la palabra la hermana Trinidad Peiia 
Soares Delegada de la Resp.*. Log.*. de Adopción & de 
Diciembre, de los VVall.-. de Figueira da Fox, la cual 
entusiasmó al auditorio por la elocuencia y sinceridad de 
sus convicciones al enumerar los trabajos realizados por el 
Taller á que pertenece y los obstáculos que ha tenido que 
vencer para combatir el fanatismo religioso, imponiendo 
sus opintones respecto á la instrucción de la mujer y su 
misión en la sociedad como esposa y como madre, por me- 
dio del ejemplo, de la abnegación y de la práctica de la 
“ caridad verdadera. 

La claridad de sus ideas, la belleza de sus conceptos Y 


las reflexiones que expuso en apoyo de su tesis, constiz 


tuyeron un hermoso discurso, que fué aplaudido con entu- 
siasmo por todos los concurrentes, 

Terminada labor del Congreso, determinóse enviar te 
legramas à las autoridades del Grande Oriente Espahiol, 


Lusi- 


tano Unido, para que sean conocidos de este alto Cuerpo 


saludáândolas en nombre de la Asamblea, y acto seguido Ee 


el Ht.*. Presidente, F. Gomes da Silva, pronunció ur 
discurso elocuentísimo resumiendo los trabajos realizados; 
sefialando la excepcional importancia de los acuerdos Y 
conclusiones adoptadas, y manifestando su satisfacción por 
la inteligencia en que están los GG. +. 0O.*, Lusitano Y 


“ Espaiol, y las ventajas que habrán de obtenerse en el por” 


de 


Edo 


venir. Salodó con frases elocuentísimas á los Delegados 
de ambas Potencias Masónicas ; felicitó á la hermana Tri- 
nidad Soares, que de manera tan brilhante habia coronado 
con su notable y sentido discurso la interesante labor de 
la Asamblea, y torminó haciendo fervientes votos por que 
se repita pronto um hecho tan importante para la Maso- 
neria Ibérica en particular y para la Orden en general, 
como el Ilevado á cabo en Lisboa tan feliz y acertada- 
mente. 

El discurso del Tit.*. h.*. Gomes da Silva fué calu- 
rosamente aplaudido e celebrado, y éste declaró en el acto 
terminado el Congreso Masónico Peninsular de Lisboa. 


w 


* 


El banquete de despedida y homenaje con que obse- 
quiaron nuestros hermanos portugueses á los Delegados 
del Grande Oriente Espafiol, fué por todos conceptos bril- 
lantísimo y espléndido. 

Tuvo Ingar en la hermosa y pintoresca estación vera- 
niega denominada Mont'Estoril, lugar encantador rodeado 
de elegantes chalets suizos y magnificas quintas de recreo, 
y favorecido por la Naturaleza con una vegetación exube- 
rante y un clima suave y encantador. 

A las tres de la tarde salieron de Lisboa los congre- 
sistas, para esta especie de paraíso, en un tren directo es- 
pecial. El banquete se verificó en la salón principal del 
Gran Hotel de Italia. La mesa, dispuesta en forma de 
herradura, estaba espléndidamente adornada com profu- 
sión de flores y luces, y la orquesta del Gimnasio tocó 
Varias piezas de concierto durante el banquete. Tomaron 
parte en él más de cien comensales, y al destaparse el 
Champagne inició los brindis el It. . G. +, Maestre Fer- 
Feira de Castro. A continuación pronunciaron muchos elo- 
Cuentes y entusiastas discursos los hh.*. Victor Gallego, 
José Moreira, José Gordillo y Aureliano Laclaustra, de 
Madrid, y Magalhães Lima, Luiz Filippe da Matta, Silva 

amos, F. Soares, Pinheiro de Mello, Gomes Silva, Ta- 
borda, Fausto Quadros, Pousada, Feio Terenas, y la h.*. 

rinidad Soares, de Portugal. 

- Nuestro h,*. Manuel Salcedo pronunció al brindar un 
discurso conmovedor que fué muy aplandido, recordando 


- en aquel momento la emoción sentida al visitar el Asilo 


asónico de San Juan, y ofreció en nombre del Gr.* A 
Or.-. Espahiol, con destino á dicho Asilo, un donativo de 


- 505000 reis (325 pesetas próximamente) que entregó en el 
“acto al Gr.:, Maestro, Sr. Ferreira de Castro, rasgo que 


agradecieron mucho los masones portugueses, 
x ' .. . 
El h.*. França Borges presentó la proposicion que si 
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gue, siendo unánimemente aclamada y aplaudida con en- 


tusiasmo; 

“ sLos Delegados portuguezes del. Congreso Interpenin- 
sular, reunido en Lisboa, penetrados de que el jesuitismo 
es el poder oculto á que obedece la crísis política por la 
que actualmente atraviesa Espaiia, ocasionando sobresalto 
y descontento al caballeroso pueblo de aquel país, afir- 
man, interpretando el sentimiento del pueblo portugués, 
su fraternal amor por la Nación espafiola, haciendo los 
más fervientes votos por que tenga algiún día como breve 
solución el triunfo de la Libertad y de la Paz, á que es 
tan acreedora la noble raza que, por temperamento, eleva 


á las sublimidades de la pasión todos los sentimientos ge- 


nerosos y justos. » 

A las once y media de la noche regresaron todos á Lis- 
boa en el mismo tren, celebrando entusiasmados los Dele- 
“gados espaiioles el excelente resultado de esta fiesta tan 
hermosa y fraternal. 


* 


* * 


Por segunda vez volvieron á visitar los congresistas es- 
pafioles el Asilo de San Juan, el día 24, con motivo de 
celebrarse la Asamblea pública anual y el reparto de pre- 
mios á las educandas. 

Se abrió la sesión á las dos de la tarde, bajo la prasi 
dencia del Sr. J. J. Antunes, ejerciendo de Secretaríos 
los hh.*. Ferreira de Castro y Alfredo Baeta Alves. 


El Sr. Antunes manifestó su complacencia al ver que . 


concurria á la Asamblea tan selecto público, que también 
era honrada con la presencia de los Congresistas espafio- 
les; y concedió la palabra al h.*, Filippe da Matta, para 
que expusiera lo que juzgara conveniente respecto á la 
fundación y desarrollo del Asilo. 

Comenzó el orador por hacer el elogio del fundador 


José Estevan, el que demostró hasta la saciedad que no 
eran necesarios los conventos y colegios congregacionistas | 


para formar mujeres virtuosas é instruídas. Hizo la his- 


toria de la vida del Asilo, diciendo que nunca se ha sos- E 
tenido de subvenciones oficiales, sino de la filantropia par. 


tieular, complaciéndose en poder afirmar que muchos de 
los protecteres de aquella casa no son masones, y que és- 
tos no les inspiran horror, como sucedía en otra época. 


El establecimiento que veis, ; por qué no decirlo? es 
obra de Ia Masoneria, cuyos fines son la práctica del bien | 


Y el perfeccionamiento de la Humanidad. 
Refirióse á un sanatorio que la Dirección ha mandado 


construir en Paredy, que será residencia de algunas de | 


las queridas ninias asiladas, más bien que un hospitah. 
puesto que alli no ha de haber enfermos. 


Declaró que un masón allí presente — aludiendo al b.*+ Dy- 


Salcede, — encantado de aquella institución, habia hecho. 
un donativo de 50.000 réis y que le daba las más expre- 
sivas gracias en nombre de las pobres huérfanas protegi- 
das por la Masoneria. ] tie 

Acabado el discurso del h.*. Matta, procedióse á la | 
distribución de premívs á las 33 nifias asiladas, unos otor- 
gados por la aplicación y otros por el buen comporta: 
miento. 

Se dió cuenta de los objetos recibidos para la kermesse, 
donativo de las Logias Masónicas femeninas Humanidade, 
de Lisboa, y 8 de Diciembre, de Figueira da Foz. 

Usó después de la palabra el congresista espaiiol, h.-. 
Victor Grallego, y con un lenguaje franco e conmovedor 
se dirigió 4 las niias, para las cuales tuvo palabras con- 
soladoras, aconsejándolas que sean siempre agradecidas á 
sus protectores, porque el que no agradece los benefícios 
es un sér perverso. Habló de la gran obra de la solidari- 
dad humana, que ha borrado las fronteras, y por tanto, 
los amantes del bien, así en Espaiia, como en Portugal y 
como en todo el mundo, deben ser sensibles á las desgra- 


* cias de la humanidad. Como yo, dijo, todos mis compa- 


triotas se congratulan al ver que el pueblo portugués mira 
con carifio la obra de la Masoneria, y hasta la proteje. 
Desgraciadamente, en nuestra patria, todavia la mayor 
parte de las personas juzgan á los masones como enemi- 
gos de la sociedad. Siempre guardará mi corazón la dul- 
ce impresión recibida, y á pesar de ser viejo, me propon- 
go trabajar para conseguir crear una institución análoga 
en el seno de la Masoneria espafiola. 

El b.*. Gallego terminó su discurso asegurando á las 
niãas que el Grande Orieute Espanol las tendrá siempre 
en la memoria. 

El h.. Moreira Espinosa pronunció un discurso enco- 
miando las 'ventajas de la enselianza láica y de la confra- 
ternidad del pueblo con la Masoneria. Aplaudió la obra de 
José Estevan, para cuya memoria tuvo frases de admira- 
ción y entusiasmo. Reconoció la necesidad de dotar á Es- 
paia de establecimientos semejantes al Asilo de San Juan, 
Y terminó felicitando al pueblo de Lisboa, que tan culto 
Y caritativo se muestra protegiendo y ayudando con su 
Óbolo las ebras de caridad iniciadas y sostenidas por los 
amantes del Progreso y de la Libertad. : ; 

Hablaron después los hh.'. Antonio Joaquin de Oli- 
Veira, coronel Augusto de Sá para saludar á los congre- 
sistas, á Espafia y à la Masoneria Espafíola ; el Dr. Sal- 
gueiro d'Almeida, el Ht.*. h.*. Ferreira de Castro, que 
agradece 4 los concurrentes su presencia en la Asemblea, 
Y por último, el Presidente, que dirigió frases alhagiiefias 
de gratitud á la Masoneria Portuguesa. E 

Terminada la sesión, fué servida la comida á las edu- 


candas por las seiioras que estaban presentes y los miem- 
bros, del Consejo administrative, É pa o ae 
la kermesse que á beneficio del Asilo se celebra anualmente 
siendo esta vez muy concurrida por el público y por los 
masones portugueses y espaúoles. 


* Ed 


- Llegó el dia senialado para el regreso, y hasta ese úl- 
timo momento, no satisfechos nuestros hh.*. con las múl- 
tiples manifestaciones excesivas de carião de que fueron 
objeto los Delegados espafioles, aún quisieron hacerles una 
despedida entusiasta, bajando á la Estación del Rocio, en 
número considerable, para dar los últimos abrazos á sus 
huespedes y dedicarlos un recuerdo en el acto de la par- 
tida. poe 

+ Momentos antes de la salida del tren se acercó á los 
congresistas una hermana de la Log.*. de Adopción Hu- 
manidade, para ofrecerles, en nombre de la referida Lo- 


gia, un delicado obsequio, consistente en un magnifico ra- 


ae de flores naturales, com lazo; de seda de los colores 
e las banderas nacionales portuguesa y espafiola, para 


simbolizar el afecto extraordinario que existe ya entre los — 
masones de los dos pueblos que representan las enseiias 


de la patria, á cuya delicadeza contestaron emocionados 


oro hh.-. de Espaiia con expresivas frases de gra- 
itud, 


Diéronse todos los hh.*. los últimos abrazos de des- 


pedida, y partió el tren que habia de conducir 4 Madrid 


á los congresistas espafioles, escuchando éstos las aclama- 


ciones de más de doscientos masones de Lisboa y los gri= 


tos de jViva Espaiia!, hasta que la distancia impidió es- 


cuchar aquellos acentos de cincera amistad que llegaban 


hasta el fondo de los corazones. 


* * 


De un gran nimero de hechos observados en Lisboa | 


É 


1 


durante la permanencia en ella de los congresistas, pode- z 


mos deducir consecuencias muy interesantes. 


E impatí js 
n afecto; las simpatias con que la opinión publica 


en general favorece-la causa de los masones; la to 


lerancia y el respeto con que han sido tratados e 


los templos y cementerios católicos que han visitados 
aun Ilevando sobre el pecho una insignia masónica; el he 


cho de haberse ocupado casi todos los periódicos profanos 
de Lisboa, tanto monárquicos como republicanos, no sólo 
de informar á sus lectores de los actos exteriores quete 


85. 
nfan por objeto festejar á los Delegados del Gr.*. Or.'. 
Espaíol, sino de los temas y conclusiones que constituían 
el trabajo del Congreso, comentándo'os favorablemente 
en el mayor número de casos ó sin comentario alguno en 
otros, son factores importantísimos que permiten asegurar 
que en Lisboa está garantida da libertad de los ciudada- 
nos, y por consiguiente de los extranjeros, y que no hay 
motivo alguno para creer lo contrario, como equivocada- 
mente se ha dicho por alguien. 

Los organizadores del congreso Masónico de Lisboa han 
demostrado categóricamente, en vista del resultado obte- 
nido, que no sólo pueden celebrarse alli com éxito y se- 
guridad Congresos de la índole del que ha terminado, si- 
no otros: de carácter internacional, y merecen los pláce- 
mes de todos los buenos masones, por la inteligencia, el 
celo y actividad que han desplegado en esta ocasión y los 
medios que ban puesto en práctica para hacer extraordi- 
nariamente agradable la permanencia de nuestros Delega- 
dos en Lisboa, hasta el punto de hacerles sentir la sepa- 
ración, cual si se tratara de la ausencia de individuos de 
una misma familia consanguinea. 

Terminaremos este trabajo, aunque extenso, necesario 
para que nuestros lectores puedan apreciar los detalles 
que nos han sugerido las anteriores consideraciones, dan- 
do las más expresivas gracias en nombre del Grande 
Oriente Espafiol y de la Redacción de esta Revista á nues- 
tros hh.-. de Portugal, por las infinitas pruebas de afecto 
con que han distinguido á los congresistas espafioles que, 
por nuestro conducto les envían un cariãoso abrazo. 

Madrid 5 de Julio de 1905. 

SERVET, gr.*. 35 
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Feito o compte rendu, detalhado, das sessões do con- 
gresso, auxiliados pelas notas tachigraphicas colbidas du- 
rante o correr dos trabalhos per um Ir.*. prestimoso, O 
Ir. +. Julio Emilio d'Almeida Grillo, a quem, n'este logar, 
dirigimos cordeaes agradecimentos, — dispensamo nos de 
alargar este relatorio com outras, e muitas, manifestações 
de fraternidade maç. : ., que a cada momento se produsiam 
ora das sessões, nos nossos passeios, nos nossos banquetes, 
nas conversasões particulares, em todos os actos, final- 
mente que derivavam, da — por todos os titulos — aus i- 
ciosa, aproximação dos dois GGr. -. Or.*. da peninsula. 


Em traços benevolos para a maç.*. portugueza descre- 
veu o nosso Ill. -. e Pod.*. Ir.*. Serves, gr.*. 33.º.; 
no Boletim Oficial do Grande Oriente Hespanhol, as va- 
Tias passagens das nossas festas, que a par da alta signi- 

cação douctrinal, radicaram nos corações de todos os 


franc-maçons, hespanhoes e portugueses, a doce esperanço . 
de que o 1.º congresso peninsular realisado em Lisboa foi . 
o início de outros actos de alta importancia maç.'. eso. 
cial para as duas grandes potencias. 


Do Boletim do Grande Oriente Hespanhol transcreve- 
mos o largo artigo ahi publicado, não só porque é uma 
primorosa synthese do que se passou nos poucos dias de 
tão importantes trabalhos, mas para aqui registarmos com 
entranhado reconhecimento a forma fidalga e extremamente 
bondosa, affectuosa e cordeal, por que os illustres delega- 
dos hespanhoes se referem ao Grande Oriente Lusitano 
Unido, e a muitos IIr.*. que d'elle fazem parte. 


À tão generosos sentimentos correspondem os mmaç.*. 
portugueses com o seu caloroso agradecimento, levantando 
votos pelas prosperidades do Grande Oriente Hespanhol, 
e cheios da bem justicada esperança de que os congressos | 
na peninsula hispanica se repetirão para bem da Ord.*. 
em geral, e dos interesses da liberdade nos dois povos. 


Um facto, entre muitos outros, de culminante importan- 
cia ficou salientado nas conclusões do congresso : A EGUAL- 
DADE DE DIREITOS ENTRE OS MMAÇ.*. DAS DUAS GRANDES . 
POTENCIAS. Esta resolução, que certamente terá a sanc- e 
ção legislativa dos dois Grandes Orientes, é de tão. 
alta significação e alcance, que apagará todas as differen- 
ças de caracter particular entre mmaç.-. hespanhoes é 
portugueses, e facilitará uma acção commum para a victo- 
ria dos superiores ideises da nossa Aug.-. Ord.-. 


Nºesse facto está a mais significativa expressão das leaes 
intensões das duas grandes potencias, e um eloquente de- 
sejo de caminharem juntas, solidariamente unidas, para as 
victorias ou para as derrotas. 


Durante os dias que durou o congresso, e em todos 08 
actos que se realisaram em doce confraternisação maç.+'+s 
mesmo entre os profanos, todos os delegados se apresen- 
taram decorados, com a medalha do congresso na boutontê- 
re. D'essa medalha damos aqui a gravura. 
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